O Comerci 
do Porto 


Férias Júio Machado Vaz elege Bar- 
celona. “A companhia é que torna 
o local afrodisíaco” /pios.46E 47 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Sábado, 14 de Agosto de 2004 - Preço 0,60 € Ano CLI - Nº 74 


TED OS EEE == ps 
Nesta Edição Especial de 4 E Semana de Paranhos Rancho Folclórico preser- 
páginas sobre a “ Festa da Cultura Í me va costumes há 25 anos e quer criar um novo mu- 
2004 - Melgaço” / pácinas cewrras Ef meisses | seu etnográfico com o espólio reunido /pÍes.6E7 


salva três vidas 
na Granja 


ENT e coa ENTA ANOS 


> Nadador-salvador nunca tinha, em dois anos, experimentado a sensação de 
salvar alguém. Em apenas quatro dias resgatou três banhistas do mar 


DESPORTO 


Rosa Mota 
realiza sonho 
em Atenas 
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Atleta transportou 
tocha olímpica ladeada 


por Jorge Sampaio 
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Fabuloso espectáculo marca 
abertura dos Jogos Olímpicos 


Rio Ave vence Varzim por 3-1 na apresentação da equipa ; rio. 
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desconhecer parecer da PGR 
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“111 Troféus” à venda já 
na próxima segunda-feira 


14º livro da colecção 
Or Ano 11 - His- 
tória Oficial do FC Por- 


to, da autoria de Alfredo Bar- 
bosa, vai estar nas bancas já na 
próxima segunda-feira. 

Muito perto de finalizar a 
obra, Alfredo Barbosa consi- 
dera este 14º exemplar como 
um bom documento que re- 
trata todos os troféus conquis- 
tados pelo FC Porto ao longo 
dos seus 111 anos de existên- 
cia. 


A aceitação do público tem 
correspondido a todas as ex- 
pectativas e as vendas são o si- 
nónimo de isso mesmo. Segu- 
da-feira após segunda-feira as 
vendas aumentam cada vez 


mais provando a qualidade da 
obra bem como a grandiosida- 
de de um clube que muitas ale- 
grias tem dado aos seus adep- 
tos. 

Para além deste último li- 


A obra de Alfredo Barbosa supera, dia após dia, as 
expectativas criadas antes da sua publicação 


SÁBADO, 14 de Agosto de 2004 


41 PROMOÇÃO 


vro ficam a faltar mais dois li- 
vros que darão um especial 
destaque aos jogadores inter- 
nacionais que compõem (e 
compuseram) a equipa do FC 
Porto. 

Entretanto, não perca na se- 
gunda-feira mais uma oportu- 
nidade de adquirir o antepe- 
núltimo exemplar (111- Tro- 
féus) de uma obra que tem 
dado muito que falar e que 
veio enriquecer ainda mais o 
mundo desportivo. 


ESTELA SILVALUSA 


A primeira 
História Oficial 
do FC Porto 


O Dragão Ano 111 - História Oficial 
do FC Porto, da autoria de Alfredo 
Barbosa, é a primeira alguma vez 
editada. Talvez por esse motivo, 
criou-se uma certa expectativa em 
torno das vendas e da aceitação do 
público. No entanto, o sucesso aca- 
bou por ser facilmente comprova- 
do no primeiro momento em que a 
colecção foi posta à disposição do 
público, que face à inúmera procu- 
ra, obrigou a um reforço a partir da 
segunda semana de publicação e à 
reposição dos primeiros números 
para satisfazer os imensos pedidos. 


O Comércio 


doPorto 


OLUME | pl 


e Agosto, | i 
(e BEE E NunE 


SABADO, 14 de Agosto de 2004 


O ComérciodoPorto 3 


GRANDE PORTO 4 


Polícias detêm arrumadores apesar 
de parecer considerar a medida ilegal 


Comandantes das 

esquadras da 
PSP/Porto desconhecem 
parecer da Procuradoria- 
Geral da República. 
Polémica reacende-se... 


s elementos da Polícia de 
Og Pública (PSP) 

e da Polícia Municipal 
(PM) do Porto continuam a deter 
arrumadores para identificar, 
contrariando um parecer da Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR) que considera que a medi- 
da “não tem efectivo suporte le- 
gal”. A este facto não será estra- 
nho o “desconhecimento que os 
comandantes das esquadras da 
PSP/Porto têm de tal parecer”, co- 
mo afirmou uma fonte policial ao 
COMÉRCIO. 

O parecer da PGR reporta-se a 
uma exposição da vereadora so- 
cialista da Câmara Municipal do 
Porto, Isabel Oneto, que conside- 
rou que os arrumadores estariam 
a ser alvo de medidas “aparente- 
mente ilegais por parte da polícia, 
medidas essas que integrariam a 
detenção daqueles por algumas 
horas” para serem, por exemplo, 
identificados. 

Ainda anteontem à tarde, na 
Rua de Gondarém, no Porto, um 
agente da PM deteve um desem- 
pregado, de 48 anos, quando veri- 
ficou que este “exercia a activida- 
de de arrumador sem que estives- 
se devidamente licenciado”, como 
referiu fonte do comando da 
PSP/Porto. “Perante os factos foi 
interceptado para ser identifica- 
do, a fim de ser elaborado o res- 
pectivo auto, o que não foi possí- 
vel no local, motivo pelo qual foi 
transportado ao departamento 
policial, acrescentou. 

E é precisamente quanto a es- 
tas conduções às esquadras que a 
PGR tem “fundadas dúvidas 


Manuela Pinto 


Apesar de poder ser ilegal, os arrumadores continuam a ser detidos para identificação /LUÍS COSTA CARVALHO/ARQUIVO 


quanto à justificação para as con- 
cretas condutas levadas a cabo 
por elementos da PSP (...) que, 
porém, não justificarão a instau- 
ração de qualquer procedimento 
criminal, face à complexidade das 
questões de índole jurídico-cons- 
titucional envolvidas na avaliação 


da legitimidade de tais condutas”. 

O parecer da PGR é claro 
quanto à falta de “suporte legal” 
para tais práticas: “A detenção pa- 
ra identificação dos arrumadores 
de automóveis, por parte de ele- 
mentos da PSP, com fundamento 
na necessidade de instrução de 


processos de contra-ordenação 
contra os mesmos, quando detec- 
tados a praticar ilicitamente tal 
actividade, não tem efectivo su- 
porte legal, nem qualquer legiti- 
mação à luz das normas constitu- 
cionais aplicáveis em matéria de 
direitos, liberdades e garantias, e 


ASPP avisou da ilegalidade há mais de um ano 


"A forma actual de actuação policial não nos pare- 
ce legal. As pessoas não podem ser conduzidas 
permanentemente às esquadras para identificação, 
para efeitos de levantamento de auto de contra- 
ordenação, ou auto de identificação de suspeito, 
quando, em muitos casos, até são portadoras do 
BI. A problemática dos arrumadores não se resolve 
com autos. Os jornais já começaram a levantar o 
problema. Qualquer dia é mais um caso nacional 
de irregularidades". Este foi um dos pontos apre- 
sentados pela Associação Sindical dos Profissionais 
da Polícia (ASPP) no dia 9 de Janeiro de 2003, nu- 
ma reunião mantida com o comandante da 
PSP/Porto, superintendente Gomes Pereira. Passa- 


dos um ano e sete meses, a ASPP viu a sua posição 
reforçada pelo parecer da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Por este motivo, o presidente da 
mais representativa associação sindical da PSP, Al- 
berto Torres, afirmou ontem ao COMERCIO que a 
“decisão da PGR não é surpresa”. Contudo, este di- 
rigente associativo afirmou ainda que “lamentar 
que alguns responsáveis do Pais nem sempre aca- 
tem as Leis e imponham à PSP forma de trabalho 
ilegais”, referiu, sublinhando também que “todos 
os responsáveis máximos da PSP têm que saber 
afirmar-se perante alguns senhores que procuram 
intrometer-se no trabalho da polícia, porque a nós 
cabe-nos cumprir a Lei”. 


MAE E. dA 


Câmara não 
delimitou zonas 
de actividade 


Desde Janeiro de 2003 que a 
Câmara Municipal do Porto 
tem a responsabilidade no 
que concerne ao licenciamen- 
to dos arrumadores de auto- 
móveis. Esta situação surge na 
sequência da transferência 
das competências dos gover- 
nos civis para as câmaras mu- 
nicipais, como estipulado no 
decreto-lei 264, publicado em 
25 de Novembro de 2002. En- 
tre outras transferências, 
compete às autarquias decidir 
quais são os locais onde po- 
dem estar os arrumadores e 
ao Governo Civil passar as li- 
cenças. Até agora, a lei dos 
arrumadores não foi aplicada 
na prática: nem as câmaras 
delimitaram zonas para arru- 
madores, nem o Governo Civil 
passou licenças. Isto significa 
que a actividade de arruma- 
dor de carros continua a ser 
ilegal, pelo que as autoridades 
levantam autos de contra-or- 
denação. 


em particular do direito à liberda- 
de e segurança”. 

O caso dos arrumadores leva- 
dos para as esquadras onde passa- 
riam longos períodos de tempo 
esteve mesmo na origem do pedi- 
do de demissão do então coman- 
dante da Polícia Municipal do 
Porto, subintendente Salgado Ro- 
sa. Na altura, em Outubro de 
2003, o presidente da Associação 
Sindical de Profissionais de Polí- 
cia declarou ao COMÉRCIO sa- 
ber que “o comandante pediu de- 
missão, porque estaria a ser em- 
purrado para que a PM actuasse 
de modo a ferir a lei e isso nin- 
guém pode fazer”. Instado pelo 
COMÉRCIO, Salgado Rosa, que é 
actualmente comandante da Polí- 
cia Municipal de Matosinhos, dis- 
se não pretender comentar o pa- 
recer da PGR. 

Isabel Oneto afirmou na sua 
exposição que a “gravidade da in- 
tervenção policial seria ainda 
acentuada pela eventual ligação 
(...) à Câmara do Porto visando o 
combate aos arrumadores”. 
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Nadador salva três vidas e transforma-se 
em herói na praia da Granja 


Vigia de praia há dois anos, nunca tinha experimentado a sensação 
de salvar a vida a alguém. Em quatro dias, fê-lo por três vezes 


pm — MarleneSilva 


m quatro dias apenas, He- 
Ex Freitas, de 19 anos, im- 

pediu que o mar “engolis- 
se? três vidas, tornando-se no 
mais recente herói da Praia da 
Granja, em Vila Nova de Gaia. 
Ele próprio se sente assim. No 
segundo Verão como nadador- 
salvador, a sua ajuda nunca foi 
além de um esticar de braço pa- 
ra puxar para a areia um banhis- 
ta mais aflito. Não é de admirar, 
então, que o jovem se sinta des- 
lumbrado por, em uma semana, 
ter protagonizado dois salva- 
mentos bem sucedidos - na se- 
gunda-feira passada retirou da 
água duas idosas e anteontem 
uma adolescente. 

Corpo moreno, óculos escu- 
ros espelhados e calções verme- 
lhos indiciam que estamos pe- 
rante um nadador-salvador. Por 
trás da imagem está um jovem, 
estudante do 12º ano, entusias- 
mado por, “em dois dias de tra- 
balho, ter salvo três pessoas”. 

Na segunda-feira, o dia acor- 
dou cinzento e o mar “estava 
muito picado”. Heber pensou 
que passaria umas horas de tra- 
balho “tranquilas”, mas isso não 
aconteceu. Passavam poucos mi- 
nutos das 9h00, o jovem estava a 
colocar a bandeira vermelha, 
sem ainda ter montado o posto, 
quando começou a ouvir gritos. 
Imediatamente, olhou em direc- 
ção ao mar e viu “duas senhoras 
já enroladas uma na outra” a se- 
rem levadas pelas ondas. Só mais 
tarde soube pelos populares, que 
assistiram ao acontecimento, 
que as mulheres, de 71 e 79 anos, 
estavam a molhar os pés quando 
foram surpreendidas por uma 
vaga mais furiosa. 


“Foi um momento 
do caraças” 

“Só tive mesmo tempo de ti- 
rar a camisola e atirar-me ao 
mar. Nem deu para ir buscar a 
bóia ao barracão”, recorda He- 
ber. O relato do nadador-salva- 
dor é interrompido por Manuel 
Rocha, de 68 anos, que, nesse 
dia, ajudou o jovem a puxar as 
idosas para terra. “Eu costumo 
vir dar uma caminhada de ma- 
nhã com a minha mulher e vi- 
mos as duas velhinhas com as 
saias arregaçadas a molhar os 
pés. De repente, já estavam den- 
tro do mar”. 

“Foi um momento do cara- 
ças, até deviam dar alguma coisa 
ao rapazinho, porque ele foi um 
herói”, acrescenta. 

Quando Heber chegou perto 
das mulheres “uma delas tinha já 
engolido bastante água. A sorte 
foi que elas se agarraram uma à 
outra, senão..”. Felizmente tudo 
acabou bem e não passou de um 
grande susto. 


Três dias depois, na quinta- 


Heber Freitas diz que um socorro se decide numa fracção de 
segundos e lamenta que os banhistas não respeitem as bandeiras 


Heber Freitas é um herói depois de ter salvo três vidas em apenas quatro dias, na praia da Granja / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O nadador-salvador é aquele que trabalha na praia e 
ainda é pago, “mas ao entrar no mar arrisca a sua vida" 


feira, o nadador-salvador foi no- 
vamente obrigado a arriscar a 
sua vida para socorrer a de uma 
rapariga “com cerca de 15 anos” 
A bandeira hasteada era a ama- 
rela, o mar estava também revol- 
to, mas a jovem arriscou a afas- 
tar-se bastante da praia. 
“Fiz-lhe vários sinais para 


ela recuar, mas isso não aconte- 
cia e então decidi entrar no 
mar com a prancha. O proble- 
ma é que, no local onde estáva- 
mos, fazia muita corrente e a 
prancha acabou por deslizar. A 
sorte foi que um rapaz veio ao 
nosso encontro com uma pran- 
cha de “bodyboard” na qual co- 


locámos a rapariga”, conta Heber. 

Na sequência do salvamento, 
o nadador-salvador da praia da 
Granja teve de receber trata- 
mento hospitalar, devido a um 
choque térmico. 


A fracção de segundos em 
que se decide uma vida 
O que sente um vigia de praia 
no momento de um salvamen- 
to? “Primeiro, é aquela adrenali- 
na. Depois, numa fracção de se- 
gundos, temos de decidir qual é 
o melhor método para tirar a 
pessoa da água”, descreve. 


O "sonho louco" de Heber Freitas 
é ser nadador-salvador 365 dias por ano 


Heber Freitas tem 19 anos e vai 
tentar, no próximo ano lectivo, 
concluir o 12º ano. Residente em 
Rio Tinto, Gondomar, passa fé- 
rias, desde que nasceu, na Granja 
e é aqui que exerce a actividade 
de nadador-salvador pelo se- 
gundo ano consecutivo. E gosta 
tanto que o seu "sonho louco" é 
ser vigia de praia todo o ano. 
Como sabe que, em Portugal, is- 
so é impossivel, pretende fazê-lo 


no estrangeiro, “num pais tropi- 
cal”. 

Esta semana, este seu sonho to- 
mou maior consistência. De- 
monstrou-lhe que ao menos é 
“bom em alguma coisa”. De tal 
maneira, “que, se conseguir jun= 
tar uns trocos, para o ano, man- 
do-me daqui”, promete, convic- 
to. 

Heber gostaria de fazer profissão 
desta actividade que, agora, ser- 


ve apenas para “ganhar algum”. 
Na praia da Granja, o jovem re- 
cebe 600 euros por mês e afian- 
ça ter um bom relacionamento 
com o concessionário da praia. 
Ou não fosse ele “o que mais 
bem recebe em Gaia”. 
Mesmo assim, “não é um traba- 
lho bem pago, sobretudo no 
Norte, tendo em conta os riscos 
que corremos”, salienta o jo- 
vem. 


E sente-se medo ou não há 
tempo para isso? “Há sempre 
medo. No dia em que salvei as 
duas mulheres, cheguei ao posto 
e tremia. Não era de frio..”. 


“Senti-me um herói” 
Heber ainda nem acredita 
que de ilustre desconhecido pas- 
sou a notícia numa página de 
jornal. Até porque a sensação de 
salvar a vida de alguém já basta- 
va para se sentir um herói. “É 
uma sensação espectacular”. 

O jovem até nem discute a 
ideia, que algumas pessoas têm, 
de que aos nadadores-salvadores 
só interessa “trabalhar para o 
bronze” e conhecer umas rapari- 
gas. Mas, “quando entramos ali” 
- diz, apontando para o mar - 
“estamos a arriscar a nossa vida 
para salvar a de outras pessoas”. 


“As pessoas não 
respeitam o vigia” 
Os dias de Heber e de outros 
vigias seriam mais descansados 
se os banhistas respeitassem as 
bandeiras. “O problema é que 
em Agosto, vem para a praia 
muita gente de fora que não co- 
nhece o mar e que olha para o 
nadador-salvador como um pu- 
to que não sabe o que diz. Se 
respeitassem as bandeiras, casos 
como estes eram evitados”, avi- 
sa. 


O Comércio do Porto 
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Obras na Pasteleira 
Nova terminam 
em Novembro 


Trabalhos de manutenção orçados em 113 mil 
euros visam resolver infiltrações nas casas do bairro 


[o AnalsabelPereira 
s obras de manutenção das 
casas no Bairro da Pastelei- 

a Nova, no Porto, estarão 

concluídas em meados de No- 
vembro. Paulo Morais, vice-presi- 
dente da Câmara, e vários res- 
ponsáveis da Empresa Municipal 
de Habitação e Manutenção 
(EMHM) visitaram ontem o 
bairro e apresentaram o plano de 
obra para o exterior dos blocos 
que visa resolver o problema da 
humidade e infiltrações nas casas. 
As habitações foram construídas 
em 2001 mas o problema da hu- 
midade colocou-se logo nos pri- 
meiros tempos. “As casas eram 
novas mas estavam cheias de hu- 
midade. Constatou-se que as ca- 
leiras tinham sido colocadas fora 
do sitio”, explicou Paulo Morais. 

A intervenção total nas 350 ca- 
sas está orçada em 113 mil euros. 
Para resolver o problema da hu- 
midade, vai ser colocado, entre a 
telha e a subtelha, um rufo, chapa 
de zinco que vai impedir a infil- 
tração de água. O processo vai de- 
morar alguns meses porque será 
necessário levantar a primeira fia- 
da de telhas para colocar a chapa 
zincada e repôr depois todas as 
telhas. 

O lixo nas caleiras também 
impede o escoamento da água 
das chuvas. Aquelas foram limpas 
em Junho e a operação vai repe- 
tir-se anualmente. Os canos de 
queda ou escoamento também 
serão alvo de intervenção. Alguns 
destes canos têm sido vandaliza- 
dos e encontram-se danificados 


pelo que serão substituídos. A to- 
talidade dos canos será envolvida 
por tubos de ferro até à altura de 
dois metros para desencorajar ac- 
ções de vandalismo. 

O levantamento da situação 
das 250 casas está concluído. A 
EMHM está, entretanto, a aten- 
der pedidos de obras dos inquili- 
nos. Até meados de Novembro 
estarão concluídas as obras inte- 
riores. Os exteriores têm um pra- 
zo de execução de três meses e a 
obra começa em Setembro. “Po- 
demos dizer aos moradores da 
Pasteleira Nova que a partir do 
próximo Inverno, não lhes entra 
mais água em casa porque vamos 
resolver um defeito de constru- 
ção”, garantiu Paulo Morais. 


À autarquia está a 
intervir noutros bairros 

de acordo com a 
natureza das situações 


O vereador frisou “que o di- 
nheiro gasto nesta obra é público 
e que é preciso ver de quem é a 
responsabilidade, se é do emprei- 
teiro”, mas garante que o que não 
pode acontecer é as pessoas fica- 
rem à espera. 

A autarquia está a intervir 
noutros bairros do Porto de acor- 
do com a natureza das situações. 


- Esquema de segurança em estudo 
será apresentado até ao final do ano 


O vereador Paulo Morais reve- 
lou, ontem, que está a ser estu- 
dado um esquema de segurança 
para os espaços públicos nos 
bairros sociais do Porto que "ga- 
ranta segurança ao nível dos 
melhores condomínios priva- 
dos”, admitindo, no entanto, 
que os problemas são diferentes 
nos bairros. “O Porto é o maior 
senhorio da Europa, é senhorio 
de 18 por cento da sua popula- 
ção”, e é enquanto senhorio que 
a Câmara quer fazer da segu- 
rança uma prioridade. 

Morais avançou que o esque- 
ma de segurança, que será 
apresentado até ao final do 
ano, vai jogar com uma “con- 
sertação de esforços entre a 
PSP, a Câmara e a-segurança 
privada”. Em alguns bairros 
do Porto, nomeadamente na 
Pasteleira Nova, os espaços 
públicos já são patrulhados 
por seguranças privados a ti- 


tulo experimental desde Abril 
do ano passado. 

Paulo Morais chama a atenção 
para o facto de “em 44 bairros 
sociais existentes no Porto, ape- 
nas cinco ou seis serem proble- 
máticos” e nesses só meia duzia 
de pessoas causarem problemas. 
O vereador da Acção Social en- 
tende que os moradores dos 
bairros municipais enfrentam 
três tipos de problemas de segu- 
rança: a segurança pública, a 
conflitualidade entre vizinhos e a 
administração dos condominios. 
A segurança pública é da esfera 
de acção da PSP mas os mora- 
dores podem também dirigir-se 
à Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção. Os pequenos 
conflitos entre vizinhos são re- 
solvidos nos Julgados de Paz, 
que Paulo Morais visita hoje pa- 
ra fazer um balanço do trabalho 
desenvolvido por aquela instân- 
cia. 


Os problemas com as habitações do bairro da Pasteleira Nova estão a ser corrigidos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“As emergências são atendidas 
em 24 horas. Depois, a prioridade 
são as casas devolutas e por fim as 
obras de reabilitação”, esclareceu 
Paulo Morais. 

Algumas moradoras da Paste- 
leira Nova ouviram, ontem, as ex- 


plicações dos responsáveis da 
EMHM sobre a intervenção no 
exterior dos blocos e reafirmaram 
o que já se sabia. As casas onde 
habitam estão cheias de humida- 
de. 

Satisfeitas com esta interven- 


ção, as moradoras aproveitaram 
a presença de Paulo Morais para 
fazerem outras queixas. O van- 
dalismo, o consumo de droga e 
o mau comportamento de al- 
guns grupos preocupam as mo- 
radoras. 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
arede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 
Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÓNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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Há mais de duas décadas que o Rancho Folclórico de Paranhos procura preservar, através da dança e dos cantares, os costumes da freguesia / FOTOS: FERNANDO FONTES 


25 anos a dançar, cantar e preservar 
tradições e costumes de Paranhos 


Rancho Folclórico da 
freguesia existe há 25 
anos, preservando a 
cultura e memória da 
freguesia e da cidade 


Patrícia Carvalho 


ernando Pino fundou o 
Fisco Folclórico de Pa- 

ranhos um pouco por 
acaso. O pedido foi-lhe feito 
pelo padre da paróquia, depois 
de um dos dois filhos de Fer- 
nando ter ganho uma corrida 
que celebrava o nascimento da 
paróquia, em Junho de 1979. 
Ao padre bastava-lhe um grupo 
de cantares e danças, para ocu- 
par os jovens da zona, mas o 
bancário não estava interessado 
num projecto simplista. “Disse- 
lhe que só o faria se fosse um 
grupo com certos objectivos, 
com pretensões de futuro e ca- 
paz de se implementar no 
meio”, diz. 


E assim tem sido, desde en- 
tão. Com um quarto de século 
na babagem, o rancho não tem 
parado de crescer. Neste mo- 
mento;é o único grupo do Por- 
to (entre os 30 existentes) a i 
tegrar a Federação do Folclore 
Português, e membro de orga» 
nismos internacionais como o 
CIOFF - Conselho Internacio- 
nal de Organização de Festivais 
de Folclore e Artes Tradicionais 
ou o IOV - Organização Inter- 
nacional de Arte Popular. Por 
cá, já se tornou tradição o Festi- 
val Internacional de Folclore da 
Cidade do Porto, que já vai na 
sua 24º edição. “O nosso traba- 
lho ajuda a divulgar o nome do 
Porto em todo o mundo”, diz 
Fernando Pino. 

O grupo recolhe e apresenta 
cantares e músicas tradicionais 
da zona de Paranhos e todo o 
Porto, apresentando-se com 


trajes que são réplicas exactas 
de outros mais antigos, Uma 
autenticidade que não é fácil de 
conseguir. “Os trajes são pro- 
priedade do grupo. É cada vez 
mais difícil encontrar tecidos 
antigos, como a chita, o risca- 
do, o cotim ou o tule de algo- 
dão”, explica Fernando Pino 
enquanto vai passando a mão 
pelas peças de vestuário cuida- 
dosamente penduradas num 
armário que vários portas. 


Polivalentes 

Ao lado, numa prateleira al- 
ta, guardam-se os cavaquinhos, 
à espera de serem dedilhados 
em mais uma aula ou um es- 
pectáculo do grupo. Com cerca 
de 600 associados, e 37 elemen- 
tos de representação, o rancho 
aposta na polivalência. O mes- 
mo é dizer que ali, todos sabem 
fazer tudo, “Se uma pessoa que 


“O nosso trabalho ajuda a divulgar o nome 
do Porto em todo o mundo” 


dança torce um pé, por exem- 


“plo, não faz sentido que fique 


parado, sem fazer nada. Por is- 
so, temos aulas de cavaquinho. 
para que possa tocar. Quere- 
mos que as pessoas possam ro- 
dar nas diferentes funções”, 
conta o fundador. 

Mas, a polivalência não pára 
por aqui. Com elementos que 
vão dos “cinco até aos 70 e tal 
anos”, o rancho tornou-se qua- 
se auto-suficiente nos seus afa- 
zeres diários. “Temos electricis- 
tas e picheleiros, pessoas que 
percebem de contabilidade e 
formadas noutras áreas”, sorri 
Fernando Pino. E quando é 
preciso deitar mãos à obra e 
limpar, cozer, arrumar ou mu- 
dar artigos, lá estão os mem- 
bros do rancho prontos a ac- 
tuar. 

Com uma aposta clara na 
preservação das tradições de 
Paranhos e da cidade do Porto, 
o rancho aposta forte na pes- 
quisa histórica. Uma área parti- 
cularmente apreciada por Fer- 
nando. “A investigação é um 
dos sectores que me interessa 
mais”, conta o responsável, ex- 


plicando que o trabalho é tanto 
que, apesar de estar reformado, 
não tem ainda tempo para se 
dedicar ao livro sobre o rancho 
ea freguesia que gostaria de vir 
a editar. “Vamos ver quando 
pode ser”, lá vai dizendo. 

Por enquanto, promete con- 
tinuar a trabalhar para que o 
rancho não volte a passar pelas 
dificuldades que atravessou há 
algum tempo, quando esteve 
afastado do grupo. O regresso 
ocorreu há cerca de cinco anos, 
e, conta orgulhoso, “ficaram 
tão satisfeitos que 14 casais do 
grupo foram a Santa Rita [em 
Ermesinde] a pé”. 

Honras de quem foi o cria- 
dor de rancho, mesmo que não 
tenha um cartão de sócio com 
o número um para o provar. É 
que agarrado à ideia de demo- 
cracia, Fernando preferiu fe- 
char a lista dos primeiros entu- 
siastas a aderir ao grupo, em 
vez de a abrir. Por isso, o cartão. 
tem o número 54. De lá para cá 
muitos mais se foram juntando 
ea renovação não tem sido di- 
fícil. Aparecem sempre filhos e 
netos e alguns amigos. 


Sábado, 14 de Agosto de 2004 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


Vários objectos 
enriquecem o espólio do 
rancho. Fernando Pino 
sonha poder expô-los 
num local mais digno 


[ PatríciaCarvalho 


a sede do Rancho Fol- 
Ni de Paranhos ca- 

da canto é uma possibi- 
lidade de voltar ao passado. Ao 
longo dos anos, o espólio do 
grupo foi crescendo, através de 
ofertas ou da procura dos pró- 
prios membros, que nunca qui- 
seram ser apenas um conjunto 
de elementos que canta e dança. 
Fernando Pino orgulha-se mes- 
mo de receber alunos universi- 
tários que procuram, nos seus 
conhecimentos, apoio para tra- 
balhos relacionados com a an- 
tropologia cultural. E sonha 
com a possibilidade de criar um 
museu etnográfico num espaço 
que até já escolheu. 

Há fotografias e peças de 
roupa, a reconstituição de uma 
cozinha do início do século pas- 
sado e ferros de roupa de todos 
os tipos - de cunha, a carvão e 
eléctricos. Em cada prateleira e 
em cada vitrina, a história re- 
cente de Paranhos e do Porto 


A SEMANA DE PARANHOS 


GRANDE PORTO EH 


Fernando Pino mostra um dos trajes usados pelo rancho 


Rancho espera criação de um 
novo museu etnográfico 


Uma quinta 
pronta a ser 
renovada 


O local onde o Rancho 
Folclórico de Paranhos 
gostaria de ver nascer a 
nova sede e um museu et- 
nográfico já está escolhi- 
do. “É uma quinta que fica 
muito próxima daqui”, es- 
clarece Fernando Pino. 

O projecto está feito e já 
seguiu para a junta de fre- 
guesia que o terá feito 
chegar à Câmara do Porto. 
Agora, é só aguardar por 
uma resposta que Pino 
acredita ser positiva. Pelos 
planos do grupo passa, an- 
tes de tudo, murar o espa- 
ço, delimitando claramen- 
te a área, e recuperar a ca- 
sa do lavrador e as eiras. 
Além disso, está prevista a 
construção de um espaço 
de raiz onde funcionará a 
sede do grupo. “E um es- 
paço que tem um bom 
terreno, com umas árvores 
seculares que queremos 
preservar”, acrescenta o 
responsável pelo rancho. 

O financiamento é que 
ainda não está decidido. 
Fernando Pino diz não 
esperar "que seja a câma- 
ra a suportar” os custos 
da obra, mas admite que 
o grupo também não tem 
meios para custear a 
obra. 


"Com o museu toda a história poderá ser 
guardada. Não fechada, mas aberta à população.” 


escreve-se nos múltiplos objec- 
tos que preenchem a sede do 
rancho. Ali, já há um pequeno 
museu etnográfico, mas Fer- 
nando Pino gostaria de ver tudo 
isto transposto para um outro 
espaço, maior, melhor tratado e 
ainda mais aberto à população. 
“Queremos criar um museu et- 
nográfico de Paranhos, extensi- 
vo a toda a cidade, e onde fun- 
cionará, também, a sede do 
próprio grupo”, esclarece o res- 
ponsável. (ver caixa) 


Catalogar e identificar 

A ideia é dar a todo o espólio 

já existente, e a novas peças que 
venham a surgir, um espaço 
mais digno. “No museu pode- 
ríamos fazer uma organização 
de todos os bens, devidamente 
catalogados e identificados, pa- 
ra serem expostos a todos” diz. 
Recordando que Paranhos “foi 
das freguesias mais sacrificadas, 
em termos de abertura de vias e 
até mesmo de toda a zona da 
pólo universitário”, Fernando 
Pino justifica assim a necessida- 
de de preservar as tradições e 
costumes locais. “Achamos 
muito bem a modernidade que 


se trouxe, mas há necessidade 
de preservar o que ainda existe. 
Com o museu, toda a história 
poderá ser guardada. Não fe- 
chada, mas aberta à população”, 
acrescenta. 

É que as duas salas da sede 
do rancho já vão sendo clara- 
mente pequenas para tanto 
material. Não há problema pa- 
ra encontrar um espaço para as 
primeiras botas usadas pelo 
grupo, há 25 anos, e todas feitas 
à mãos, mas o mesmo já não se 
pode dizer do carro de bois en- 
costado a um dos cantos. E os 
rádios, gira-discos e gravadores 
que ocupam uma das vitrinas 
de entrada também poderiam 
beneficiar de um local mais 
arejado. Assim como os trajes e 
fotografias de outros tempos. 

Enquanto esperam pelo 
museu, os objectos aguardam 
no nº 75 da Travessa da Areosa, 
numa convivência diária com 
os troféus ganhos pelo rancho e 
as lembranças oferecidas pelos 
diferentes grupos internacio- 
nais que visitam Paranhos du- 
rante o Festival Internacional 
de Folclore. Todos à espera de 
casa nova. 


« Onde nem o calçado será esquecido 


E GRANDE PORTO 


Incêndio destrói 
apartamento 

no Bairro 

do Falcão 


Ee: 


Um incêndio destruiu 
ontem, ao princípio da 
tarde, um apartamento do 
Grupo Habitacional do Fal- 
cão, no Porto. O sinistro foi 
originado por uma vela ace- 
sa, num dos quartos da 
habitação, situada no segun- 
do andar, e o fogo rapida- 
mente se propagou ao corre- 
dor. 

Os Bombeiros Sapadores 
do Porto estiveram no local, 
dando o fogo por extinto às 
14h00. 

Apesar das chamas terem 
destruido completamente o 
quarto e o corredor, as altas 
temperaturas danificaram as 
outras divisões do aparta- 
mento. 

Nenhum dos moradores 
se encontrava no interior do 
apartamento quando tudo 
aconteceu. 


Jovem apanhado 
a traficar haxixe 
na praça 

do Marquês 


A PSP/Porto deteve um 
lavador de vidros, de 25 
anos, residente no Porto, por 
alegado tráfico de haxixe, su- 
ficiente para 29 doses, na 
Praça do Marquês, naquela 
cidade. 

Os polícias sabiam que o 
jovem “procedia ao tráfico, 
junto a um centro de acesso à 
Internet), na referida praça, 
como referiu fonte policial. 

A mesma fonte sublinhou 
ainda que o suspeito foi apa- 
nhado “em flagrante delito”, 
quando estava sentado num 
dos bancos de jardim. 


Detido após 
acidente 

por conduzir 
sem carta 


Um ferroviário de 36 anos, 
morador na Póvoa de Varzim, 
foi detido anteontem, por ter 
sido apanhado a conduzir 
sem carta, 

O caso passou-se pelas 
13h45 de anteontem, na Rua 
do Dr. Manuel Sampaio, na 
Póvoa de Varzim, onde o fer- 
roviário foi interveniente 
num acidente de viação com 
um motociclo, quando con- 
duzia um ligeiro de passagei- 
ros. 

Deste sinistro resultaram 
ferimentos ligeiros na condu- 
tora do motociclo, revelou 
uma fonte da PSP do Porto. 


PS de Valongo quer Assembleia 
Municipal extraordinária para 
debater suspeitas sobre a Câmara 


Socialistas querem esclarecer alegados indícios de ilegalidade na 
construção de habitação social no concelho. Maioria diz-se tranquila 


s deputados do PS na 
O stie Municipal 
de Valongo vão solici- 
tar a convocação de uma reu- 
nião extraordinária daquele 
órgão, com o objectivo de 
analisar as suspeitas de ilegali- 
dade na construção de habita- 
ção social no concelho, noti- 
ciadas esta semana pelo Jornal 
de Notícias (JN). As declara- 
ções do presidente da Câmara, 
Fernando Melo, ao COMÉR- 
CIO, em finais do ano passa- 
do, dizendo que, ao fim de vá- 
rios mandatos autárquicos, 
"começam a instalar-se pode- 
res paralelos”, também estão 
na base do pedido de reunião. 
"Considerando a gravidade 
da situação, o PS/Valongo, 
através dos seus deputados 
municipais, vai requerer a 
convocação de uma Assem- 
bleia Municipal extraordiná- 
ria, que conduza ao integral 
esclarecimento dos factos de- 
nunciados que, a confirma- 
rem-se, configuram grave 
atropelo à legislação vigente e 
gravosos prejuízos para o mu- 
nicípio", lê-se num comunica- 
do enviado ontem à redacções 
pela Comissão Política do 
PS/Valongo. 


“O PS toma na praça 
pública posições 
diferentes das que 
tem nas reuniões” 


Os socialistas entendem 
que as suspeitas vindas a lume 
"corroboram" as intervenções 
que tém feito. O PS declara 
que "as ideias megalómanas, a 
construção desordenada e o 
caos urbanístico, a propagan- 
da sistemática, o despesismo e 
o endividamento desregrado, 
a prática do amiguismo fami- 
liar e partidário, o controlo da 
comunicação social local e das 
colectividades, em especial 
dos clubes de futebol, enchem 
o imaginário e a prática de 
Fernando Melo e das suas 
equipas". 


"PS apoia política 

da Câmara" 

A Comissão Política Con- 
celhia de Valongo do PSD 
também reagiu à tomada de 
posição dos socialistas. Os so- 
ciais-democratas afirmam 
que "o PS em Valongo tem da- 
do, sucessivamente, o seu 
apoio à política de habitação 


OPS quer clarificar alegadas irregularidades na Câmara de Valongo /AM 


social do executivo", pois os 
socialistas votaram "favora- 
velmente a maioria das deli- 
berações municipais sobre es- 
ta matéria”. 

Assim, o PSD conclui que 
"o PS toma na praça pública 
posições diferentes daquelas 
que tem nas reuniões de Câ- 
mara". No entender do PSD, o 
partido da oposição, "à falta 
de propostas e projectos polí- 
ticos, escolhe as escaramuças 


da pequena política como ar- 
ma”. 

O PSD rejeita a convocação 
de uma sessão extraordinária 
da Assembleia Municipal, re- 
cordando que aquele órgão 
reunirá ordinariamente no 
próximo mês. Os sociais-de- 
mocratas consideram essa 
reunião "uma oportunidade 
para, com prazer, poder discu- 
tir com o PS todas as políticas 
autárquicas sem excepção”. 


Autarquia reafirma tranquilidade 
e recorda investigações 


A Câmara de Valongo emitiu 
um comunicado, ao fim da 
tarde de ontem, afirmando 
que as declarações do PS "in- 
serem-se na luta político-par- 
tidária pré-eleitoral”. 

Além disso, a autarquia "rea- 
firma a sua tranquilidade, 
pois todos os procedimentos 
adoptados pelo executivo ao 
longo destes 11 anos [de 
mandato) receberam sempre 
a aprovação das entidades 
competentes”. 


O texto difundido pelo Gabi- 
nete de Comunicação da au- 
tarquia recorda que a edilida- 
de sofreu várias investigações 
da Inspecção-Geral de Finan- 
ças e da Inspecção-Geral da 
Administração do Território, 
que "nunca detectaram qual- 
quer irregularidade ou ilegali- 
dade no funcionamento da 
Câmara Municipal de Valon- 
go, para grande frustração da 
oposição política do conce- 
lho”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


PJ desmantela 
rede de falsários 
de notas 

de 20 euros 


[7 Yaquimi Gomes 


A Polícia Judiciária deteve 
dois brasileiros devido à fal- 
sificação de notas de 20 eu- 
ros, desmantelando a rede de 
falsários e apreendendo cerca 
de três dezenas de notas fal- 
sas aos suspeitos, ambos em 
regime de prisão preventiva, 
na Cadeia de Custóias. Sus- 
peita-se que tenha sido intro- 
duzida, na zona do Grande 
Porto, uma média de três 
centenas de notas falsas de 20 
euros e ainda de cinco euros. 

Durante a operação, a Po- 
lícia Judiciária confiscou 
também o equipamento e o 
material usado para a contra- 
facção de notas do Banco 
Central Europeu. 

A PJ do Porto referiu, em 
comunicado, que a activida- 
de dos falsários começou em 
Junho deste ano e as notas 
eram introduzidas no circui- 
to fiduciário a partir dos es- 
tabelecimentos comerciais da 
região do Grande Porto, on- 
de “tem proliferado o fenó- 
meno” de crime de passagem 
de moeda falsa. 

Porto e Gaia eram as duas 
cidades mais fustigadas por 
este grupo, cujos elementos 
ficaram em prisão preventiva 
a aguardar julgamento, no 
Estabelecimento Prisional de 
Custóias. 


Ilegais em Portugal 

Os investigadores afectos 
à Secção Regional de Investi- 
gação de Corrupção e Crimi- 
nalidade Económica e Finan- 
ceira, da PJ do Porto, desco- 
briram que, de início, eram 
falsificadas notas de cinco 
euros e, como à partida as 
coisas foram correndo bem 
para os falsários, começaram 
a fazer notas de 20 euros, na 
residência de ambos os brasi- 
leiros, situada em Vila Nova 
de Gaia. 

O facto de as notas de va- 
lores mais baixos não mere- 
cerem tanta atenção da parte 
dos comerciantes teria sido 
decisiva para os falsários se 
dedicarem às notas de 20 e de 
cinco euros. 

Os detidos, de nacionali- 
dade brasileira, não tinham 
qualquer actividade profis- 
sional e a sua situação de per- 
manência no território na- 
cional era ilegal, tendo a mé- 
dia etária entre 30 e 40 anos. 

A investigação da PJ, leva- 
da a cabo no Porto e em Vila 
Nova de Gaia, teve a colabo- 
ração da GNR, que pronta- 
mente deu à PJ conhecimen- 
to da actividade de um dos 
falsários. 

A Directoria do Porto da 
PJ continuará com as investi- 
gações criminais, no sentido 
de tentar identificar outros 
responsáveis pela passagem 
de notas de euros contrafei- 
tas. 


SÁBADO, 14 de Agosto de 2004 
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[CSS coavertA Ao 


Continuam sem 
salários 59 
operários da 
Universal Motors 


| Francisco Manuel 


O Sindicato das Industrias 
Eléctricas do Centro (SIEC) 
voltou a insistir com a Seguran- 
ça Social e Inspecção do Traba- 
lho para pressionarem a admi- 
nistração da Universal Motors, 
em Ovar, a pagar os salários a 
54 trabalhadores abrangidos 
pela "lay-off”, 

Os trabalhadores suspensos 
ainda não receberam o salário 
do mês passado. Em causa está, 
também, o pagamento do sub- 
sídio de férias à totalidade dos 
trabalhadores, ao todo 38. 


Os trabalhadores | 
não desarmam e | 
| 
| 


vigiam as 
instalações 


Américo Rodrigues, diri- 
gente do SIEC, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que a administração 
da fábrica “está a jogar com o 
período em que as entidades 
estão de férias para atrasar pa- 
gamentos”. “A empresa tinha 
garantido o pagamento dos sa- 
lários até quinta-feira passada, 
mas não só não cumpriu, como 
não deu qualquer satisfação aos 
trabalhadores”, acusou o sindi- 
calista, acrescentando que a 
empresa pretende “vencer os 
trabalhadores pelo cansaço, 
mas não o vai conseguir”. A 
Universal Motors entrou em 
processo de recuperação no 
Tribunal e espera que, ainda es- 
te mês, seja aferida a viabilida- 
de, ou não da empresa. Os tra- 
balhadores suspensos recolhe- 
ram a casa, mas vão mantendo 
a vigilância à empresa para evi- 
tar a saída de matéria-prima, 
ou algumas máquinas. 


Depois de fases deprimidas, o concelho paivense começa a atrair novas indústrias /PAULO FREITAS 


Mais uma empresa estrangeira 
a caminho de Castelo de Paiva 


] — GuilhermeSoares 
“Brasport”, empresa suíça 
Are de correntes de 
elógio, é outra empresa 
estrangeira a pretender instalar- 
se em Castelo de Paiva. A unida- 
de a montar naquele concelho 
deverá fornecer toda a Península 
Ibérica de correntes de relógio, 
artigos de marroquinaria e aces- 
sórios de moda. 

Depois de O COMÉRCIO ter 
noticiado, ontem, o interesse da 
prestigiada marca francesa, 
“Louis Vuitton”, é a vez de os suí- 
cos se juntarem a mais cinco 
empresas a trabalhar no Centro 
de Apoio à Criação de Empresas 
do Vale do Sousa, instalado nas 
antigas instalações da Clarks. 

Após a falência da “C&J 
Clarks”, a multinacional britân- 
cia de calçado que deixou quase 
600 pessoas no desemprego, têm 
sido várias as tentativas de reani- 


mação da economia paivense. 

A vinda dos suíços da “Bras- 
port” para Castelo de Paiva - 
precisamente para as instalações 
da antiga “Clarks”, onde hoje 
funciona o Centro de Apoio à 
Criação de Empresas do Vale do 
Sousa significaria a criação, a 
muito curto prazo, de 100 pos- 
tos de trabalho, disse, ontem, ao 
COMÉRCIO, Paulo Teixeira. 


Paulo Teixeira 
anda “em roda viva” 
Os contactos entre os res- 
ponsáveis suíços e Paulo Tei- 
xeiratêm sido frequentes nos 
últimos tempos, e as impres- 
sões deixadas deixam o autar- 
ca paivense animado: “os em- 
presários ficaram muito satis- 
feitos com as condições que 
encontraram, até porque te- 
mos mão-de-obra disponível 
nessa área”, 
A empresa suíça precisa de 


No próximo mês, será 
conhecida a decisão 
da "Louis Vuitton” e da 
“Brasport” 


cerca de mil metros qua- 
drados de área para se ins- 
talar; e há disponibilida- 
de imediata na zona indus- 
trial de Castelo de Paiva onde 
já se instalaram cinco empre- 
sas. 

As decisões da “Louis Vuit- 
ton” e da “Brasport” serão co- 
nhecidas em Setembro. Se tu- 
do correr como Paulo Teixeira 
acredita, estes projectos avan- 
çam já no próximo ano. 


Administração do 
Centro Hospitalar 
do Alto Minho 


resolve deficiências 


I á Marlene Silva 


Manuel Trigueiros, admi- 
nistrador do Centro Hospita- 
lar do Alto Minho (Viana do 
Castelo e Ponte de Lima), es- 
clareceu, ontem, ao COMÉR- 
CIO que alguns dos aspectos 
negativos que se destacam no 
relatório do “Programa Con- 
forto” nos hospitais SA, do Mi- 
nistério da Saúde, foram resol- 
vidos. No hospital de Viana, 
por exemplo, o estacionamen- 
to já tinha sido ordenado por 
altura do Euro'2004. 

Quanto à má classificação 
do hospital de Viana, relativa- 
mente à falta de higiene em 
cinco sanitários, Trigueiros 
afirma que as falhas detectadas 
foram “condições excepcio- 
nais”, que coincidiram com a 
vistoria, mas não são frequen- 
tes. 


Relatórios divergentes 
Manuel Trigueiros concor- 
da, globalmente, com as con- 
clusões do relatório, mas dis- 
corda da má classificação obti- 
da quanto à alimentação: 
“fazemos avaliações periódicas 
à qualidade das refeições servi- 
das pela empresa Eurest, atra- 
vés de inquéritos aos utentes, e 
os resultados têm sido bons”. 

Entretanto, e seguindo as 
indicações do relatório, “estão 
a ser recuperadas as casas-de- 
banho mais antigas do hospi- 
tal de Viana do Castelo” e foi 
lançada a concurso a remode- 
lação da cozinha da mesma 
unidade hospitalar. 

Sobre o hospital Conde 
Bertiandos, em Ponte de Li- 
ma, Manuel Trigueiros defen- 
de que os aspectos negativos 
evidenciados no relatório do 
Ministério da Saúde devem-se 
ao facto do mesmo estar em 
obras, o que “cria alguns cons- 
tragimentos”. 

A intervenção deverá estar 
concluída “no final deste ano”, 
concluiu. 


E PREÇ 


Eira 


ARRENDAMOS 


T1, T1+1, T2, T3, Novos 
e Lojas Comerci is 


aa 


SAFAR 


Locais: Alfena, Ermesinde no concelho de Valongo e Lamaçães, Fraião no concelho de Braga. 
Ôptimas Vistas. Bons acabamentos. Boas áreas. Os melhores locais para viver em tranquilidade. 


——— BREVES 
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Quinze dos 18 alunos inscritos, res- 
ponderam ao desafio da Câmara de 
Santo Tirso e integraram-se no pro- 
grama que visa afastar jovens de 
grupos de risco. Foi feito um plano 
com o objectivo de incentivar os jo- 
vens, entre os 13 e os 16 anos, a ter- 
minar a escolaridade obrigatória. 


A Câmara de Viana do Castelo atri- 
buiu cerca de 42 mil euros para 
apetrechamento de espaços cultu- 
rais, em juntas e colectividades. Fo- 
ram contempladas, entre outras, a 
Associação Montariense e a Assso- 
ciação da Casa do Povo de Mazare- 
fes. 


Y SANTO TIRSO Y VIANA DO CASTELO V VILA VERDE Y POVOA DE LANHOSO 
Autarquia procura convencer Câmara dá subsídios para Junta inaugura “novo” Acidente de viação causa 
jovens a continuar na escola equipamentos culturais cemitério da freguesia um morto e um ferido 


A freguesia de Parada de Ga- 
tim, em Vila Verde, inaugura, ho- 
je, as obras de restauro e alar- 
gamento do cemitério e a ilu- 
minação do adro da capela da 
Senhora do Amparo. O investi- 
mento global é de cerca de 75 mil 
euros. 


Uma colisão entre dois veículos, 
anteontem, na EN103, em Covelas, 
causou um morto e provocou feri- 
mentos ligeiros a outra pessoa. 

No local esteve a corporação da 
Póvoa de Lanhoso com 11 bombei- 
ros e uma viatura médica de Gui- 
marães. 


Gastronomia do mar é chamariz 


até amanhã na Praia do F 


A feira de gastronomia 

do Furadouro, em 
Ovar, não só divulga os 
pitéus regionais como 
serve para angariar 
fundos para instituições 


| Francisco Manuel 


5.º edição da Feira da 
A gusironomia do Fura- 

douro, em Ovar, inaugu- 
rada antontem, vai prolongar- 
se até domingo. Promete, mais 
uma vez, revelar “os saberes e 
sabores” daquela praia do norte 
do distrito de Aveiro. 

O mercado municipal do 
Furadouro, que tem sido pouco 
utilizado neste tipo de eventos, 
volta a ter vida nesta época do 
ano. Seis associações e grupos 
promotores do carnaval do 
concelho desafiam os turistas a 
conhecerem a típica gastrono- 
mia da região. 

Domingos Pinho, do grupo 
de carnaval os “Pierrots”, que 
têm a seu cargo a organização 
do evento, e que partiu da co- 
missão de melhoramentos da 
Praia do Furadouro, a iniciativa 
tem vindo a afirmar-se. “Já co- 
meça a ser uma referência no 
Verão desta instância balnear”, 
afirma. 

O crescente número de visi- 
tantes, que se sentam às mesas, 
“são prova disso mesmo”, mas 
também um estímulo para que 
os participantes se apliquem 
ainda mais, “ou em causa não 
estivesse o orgulho vareiro que 
vive como ninguém as suas tra- 
dições”. 


Noites de folia 

A animação constante, em 
particular à noite, é outros dos 
atractivos para que os clientes 
se sintam bem à mesa tipica- 
mente portuguesa, degustando 
as tentadoras ofertas, na sua 
maioria típicas das gentes do 
mar, como a caldeirada de pei- 
xe, o arroz de tamboril, a fei- 
joada de marisco, o arroz de 
marisco, ou as pataniscas de 
bacalhau, entre muitas outras. 


s refeições, há-os, 


uradouro 


=== 


Uma família que se sente já cliente habitual da festa do marisco da Praia do Fruradouro /LUME FÉLIX 


bolos tradicionais, fumeiros e 
licores, que são da responsabi- 
lidade de casas comerciais de 
Ovar, Santa Maria da Feira, Vi- 
lar de Perdizes e Beira Alta. 

Este ano a organização 
apostou forte na animação, 
sendo a oferta muito diversa e 
promete afirmar a feira da gas- 
tronomia como um arraial po- 
pular. 


Falta de espaço 
Domingos Pinho diz que o 
espaço já se tornou exíguo e 
que, por isso, não é possível re- 
ceber mais participantes, nem 
visitantes, que chegam a espe- 
rar “duas horas por uma refei- 
ção”. Salienta que, para além da 
importância cultural da inicia- 
tiva, que tem a trabalhar apenas 
voluntários das associações 
participantes, este é um meio 
para angariar fundos, justifi- 
cando que os subsídios institu- 
cionais “são sempre escassos” 
para as actividades que desen- 
volvem ao longo do ano. 
Armando, residente na ci- 
dade de Ovar, passa férias nesta 
instância balnear, e é um clien- 


te habitual deste evento, acom- 
panhado pela família. 

Este ano para começar, a fa- 
mília de Armando escolheu pa- 
ra a refeição um arroz de tam- 
boril, mas, ao longo dos quatro 
dias da 5.º edição da Feira da 
Gastronomia do Furadouro, 
em Ovar, promete “correr as 
tasquinhas todas e acabar nos 
rojões”. 

Esta família disse ao CO- 
MÉRCIO que o certame “é um 


sucesso pela qualidade que é 
posta na confecção de cada 
prato, que não tem nada a ver 
com a comida industrializada 
dos restaurantes”. Além da gas- 
tronomia, a família de Arman- 
do sublinhou a vertente da ani- 
mação e “o convívio sadio” que, 
anualmente marca esta feira da 
gastronomia do do Furadouro. 

Até domingo, este evento es- 
tá aberto, entre as 10 h e as 
duas da madrugada. 


Empresária conquista estômagos 
para satisfazer necessidade da alma 


Rosa Pinho, uma empresá- 
ria ligada ao ramo do peixe e 
do imobiliário, reuniu um gru- 
po de pessoas na “Fábrica da 
Paróquia de S. Pedro” e apro- 
veita a iniciativa para angariar 
dinheiro para instituições de 
apoio social. “O dinheiro que 
conseguirmos juntar será dis- 
tribuído, pelos bombeiros de 
Ovar, a uma casa de crianças 


abandonadas em Gaia e pelas 
obras das capelas do Furadou- 
ro €S. Pedro da Marinha”, dis- 
se. À empresária participa no 
evento desde a primeira edição 
e considera “muito importante 
ajudar os outros”. Entre caldei- 
radas e arroz de tamboril, Rosa 
Pinho procura conquistar vá- 
rios estômagos para satisfazer 
uma necessidade da alma. 


Há 28 suspeitos 
de fogo posto 


Ns al 
em viiã Keai 


Vinte e oito pessoas foram 
detidas, no distrito de Vila 
Real, durante o mês passado 
por suspeita de fogo posto, 
revelou, ontem, Almor Salva- 
dor, coordenador distrital do 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil. 

Almor Salvador afirmou 
que 95 por cento dos incên- 
dios que deflagraram no dis- 
trito, até 27 de Julho, “têm 
mão humana” e a provar esta 
situação apontou a detenção 
de 28 indivíduos, nove deles 
no concelho de Vila Real. As 
detenções foram efectuadas 
pela GNR e Guarda Florestal 
daquele distrito. 

Até ao momento, arderam 
no distrito de Vila Real cerca 
de oito mil hectares de mato 
e mil de pinhal, o dobro do 
verificado em igual período 
do ano passado. Os conce- 
lhos de Valpaços, Boticas e 
Vila Real foram os mais afec- 
tados. 

Nesta área, os bombeiros 
efectuaram 576 intervenções 
no mês passado, mas, entre 
os dias 23 e 27 de Julho, os 44 
grupos de bombeiros de pri- 
meira intervenção existentes 
não foram suficientes para 
combater todos os incêndios. 

Durante esses quatro dias, 
registou-se uma média de 30 
intervenções por dia, tendo si- 
do o dia 23 o mais crítico de 
todos, com 14 focos de incên- 
dio entre as 13h00 e as 16h00. 

Devido ao elevado núme- 
ro de incêndios, que defla- 
graram ao mesmo tempo, a 
prioridade dos bombeiros 
foi, segundo Almor Salvador, 
“salvar as habitações”. 

Em várias localidades esti- 
veram algumas casas em ris- 
co de arder, mas apenas fo- 
ram consumidos pelas cha- 
mas anexos e armazéns. 

Este responsável revelou 
ainda que as maiores dificul- 
dades sentidas pelos bombei- 
ros foram as altas temperatu- 
ras registadas no mês passa- 
do, o vento forte e os vários 
focos de incêndio em simul- 
tâneo. “Nesses quatro dias 
mais críticos não houve mais 
meios disponíveis, nem no 
distrito, nem no país”, frisou. 
o coordenador. 
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Despique entre burro e automóvel 
pretende mostrar estradas de Viana 


Sociais-democratas 

querem mostrar 
descontentamento pelas 
estradas do concelho e 
reclamar uma via de 
cintura externa 


Ivone Marques/Intermeios 


Comissão Política Conce- 
Abs do PSD de Viana do 

Castelo vai promover, 
amanhã, uma “corrida louca” en- 
tre uma carroça de burro e um 
automóvel de alta cilindrada. O 
PSD vianense quer mostrar o 
caos rodoviário no concelho, e 
alegam que as entradas e saídas 
da cidade estão mergulhadas, 
de há alguns meses, num pande- 
mónio. 

A insólita competição está 
marcada para as 18 horas, com 
saída da freguesia de Areosa, ru- 
mo à entrada da cidade,num per- 
curso que será feito pela estrada 
macional (EN13), num total de 
dois quilómetros. 

O presidente do PSD de Viana, 
António Amaral, afirma que a 
corrida pretende alertar a popula- 
ção e, principalmente, “as autori- 


No domingo, os minhotos vão ver um burro competir com um carro de alta cilindrada /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


dades competentes”, para “as ex- 
tensas filas de trânsito que, diaria- 
mente, entopem todos os acessos 
à cidade”. 

António Amaral acrescentou 
que este não é “o melhor cartão 


Empresa de Braga pagou 
salários e subsídios 


a 38 operários 


A metalúrgica 
Franqueira está a 
saldar as dívidas 
aos trabalhadores 
dispensados, para 
viabilização da firma 


F Helena Almeida/Intermeios 


Os 38 ex-trabalhadores da 
Franqueira, uma empesa de 
Braga que reduziu ao pessoal, 
como forma de viabilizar a 
produção, já receberam os sa- 
lários em atraso. O valor, on- 
tem, depositado nas contas 
bancárias dos operários dis- 
pensados é relativo, também, a 
subsídios de férias e de Natal. 

A adiministração da Fran- 
queira conseguiu o dinheiro 
através da venda de um dos 
pavilhões da empresa a uma 
fábrica que produz máquinas 
de jogos. “Está tudo arruma- 
do”, revelou o presidente do 


despedidos 


Sindicato dos Metalúrgicos de 
Braga, Celestino Gonçalves. 

O sindicalista anunciou, 
com agrado, a concretização 
da venda, e consequente paga- 
mento do valor em dívida. 
Mas, adianta, “fica a questão da 
indemnização devida a cada 
trabalhador, que poderá ser 
paga até 2006”, 

O Sindicato tem um che- 
que, que ronda os 50 mil euros 
(perto de 100 mil contos), refe- 
rente às indemnizações dos 
trabalhadores, convidados a 
rescindir contrato com a Fran- 
queira no início do ano. 

De acordo com Celestino 
Gonçalves, “há trabalhadores 
que já se mostraram disponí- 
veis para perdoar 200 ou 300 
contos”, para que, em troca, a 
empresa pague mais cedo. 
Nesse sentido, e caso alguns 
antigos funcionários perdoem 
parte da indemnização a que 
têm direito, a própria adminis- 
tração da Franqueira coloca a 
hipótese de vender um outro 
pavilhão da empresa. 


Os trabalhadores poderão vir a negociar as 
indemnizações com a Franqueira 


de visita” aos que, por esta altura 
do ano, visitam a capital do Alto 
Minho. 

Para o responsável partidário, 
trata-se de mais “um alerta de que 
o trânsito em Viana, em qualquer 


época do ano, e especialmente no 
Verão, é caótico”, 

O presidente do PSD de Viana 
do Castelo acredita que a origem 
do caos está relacionada com o 
trabalho da Comissão de Trânsi- 


NORTE Hd nu 


to da autarquia minhota, criada 
por decisão da Assembleia Muni- 
cipal. 


Comissão sem poder 
Para António Amaral, a Co- 
missão “não tem nenhum poder, 
já que é meramente um órgão 
consultivo”. O próprio dirigente 
integra a comissão e salienta o 
facto de, no espaço de três anos, 
ter reunido “apenas duas ou três 
vezes”, 


“Gostava que quem 
ganhasse fosse o 
carro, porque hoje não 
utilizamos burros” 


O líder social-democrata la- 
menta, também, que não se faça 
uma revisão à postura de trânsito 
na cidade, feita em 1992, porque 
“ não teve em conta o crescimen- 
to urbanístico de Viana do Caste- 
lo nos últimos anos”. 

António Amaral lembra que 
“já era altura” de Viana do Caste- 
lo ter uma via de cintura externa. 

No que diz respeito ao poten- 
cial vencedor da corrida de do- 
mingo, a preferência do responsá- 
vel do PSD local é clara: “gostava 
que quem ganhasse fosse o carro, 
porque hoje não utilizamos bur- 
ros. Estaria muito desactualizado, 
se ganhasse o burro mas, às tan- 


tas. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sabados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


2 E) NORTE 


Delegação do 
“Diário de Aveiro” 


assaltada em S. 
João da Madeira 


I Francisco Manuel 


A delegação norte do jor- 
nal “Diário de Aveiro”, em S. 
João da Madeira, foi assaltada, 
ontem, de madrugada, disse 
ao COMÉRCIO fonte poli- 
cial. A administradora do 
condomínio passou no local, 
cerca das 7 horas, e viu a por- 
ta aberta, chamando a PSP lo- 
cal. 

O jornalista Fernando Pi- 
nho, coordenador da delega- 
ção, disse que nenhum dos 
haveres pessoais foi furtado e 
revelou que os prejuízos resu- 
mem-se “às fechaduras es- 
troncadas, com um pé-de-ca- 
bra abandonado no local”. O 
assalto não impediu que a de- 
legação daquele jornal conti- 
nuasse a trabalhar normal- 
mente. 

Os larápios introduziram- 
se no edifício “Caracas”, pre- 
sume-se que por uma porta 
que dá acesso a várias salas, e 
subiram ao andar superior. 
Utilizaram um pé-de-cabra 
para entrarar na delegação 
daquele diário. 


Os larápios não 
levaram haveres 
pessoais dos 
jornalistas 


Já dentro vasculharam se- 
cretárias e armários, presumi- 
velmente à procura de dinhei- 
ro e de objectos de valor, ex- 
plicou ao COMÉRCIO o 
jornalista. “O equipamento 
informático não foi estraga- 
do, nem violado, e os prejuí- 
zos resumem-se à destruição 
das fechaduras e deterioração 
da porta de entrada”, reafir- 
mou. 

Fernando Pinho põe de la- 
do a hipótese de os ladrões 
pretenderem furtar quaisquer 
documentos confidenciais, 
uma vez que “pelo aspecto de 
desarrumação” presume-se 
tratar-se de uma visita “nor- 
mal” dos “amigos do alheio” 
com o intuito de encontrar 
dinheiro, que não existia no 
local. 

Ainda ontem, a segurança 
da delegação norte daquele 
jornal, que funciona há cinco 
anos em S. João da Madeira, 
foi reforçada, estando em cur- 
so a colocação de vídeo-vigi- 
lância. 

No Peso prédio, uma sa- 
la do 4º andar, esteve, ontem, 
também, na mira dos assal- 
tantes, embora estes não te- 
nham conseguido entrar nas 
instalações de uma empresa 
de Serviços. 


Mosteiro de Amarante recebe 
arqueólogos de vários países 


Convento de Santa 

Clara recebe a visita 
de 20 jovens de vários 
países que aprendem 
como é a Arqueologia 
no nosso país 


1] Armindo Mendes 


erca de duas dezenas de 
( jovens, de várias naciona- 

lidades, estão a participar, 
em Amarante, em trabalhos ar- 
queológicos nas ruínas do Con- 
vento de Santa Clara, naquela 
cidade. O campo de trabalho 
internacional, organizado pela 
associação “Aventura Marão 
Clube” reúne arqueólogos da 
Coreia do Sul, Canadá, Brasil, 
Lituânia, Polónia, Grécia, Ale- 
manha, Itália, França, Bélgica, 
Espanha e do nosso país. 

Durante duas semana, os jo- 
vens envolvidos nesta acção de 
voluntariado internacional ten- 
tam descobrir “a memória” do 
convento de Santa Clara, um 
dos monumentos mais emble- 
máticos de Amarante. 

Miguel Pinto, coordenador 
do campo, explicou ao CO- 
MÉRCIO que os jovens estão 
divididos em três grupos, que 
se dedicam a diferentes fases 
do trabalho: “um grupo reco- 
lhe a terra e o que foi derruba- 
do no passado Inverno; outro 
criva esse material e um tercei- 
ro faz sondagens nas diferentes 
fases do edifício”. O dirigente 
sublinha o interesse manifes- 
tado pelos jovens e, sobretudo, 
o ambiente de camaradagem 
que se vive neste acampamen- 
to. 

Miguel Pinto conta que o 
grupo está, também, a dese- 
nhar elementos que encontra 
para “serem recriados em labo- 
ratório, em estruturas tridi- 
mensionais, permitindo à equi- 
pa perceber e organizar dife- 
rentes tipos de informação 
arqueológica”. 


Descobertas arqueológicas no convento de Santa Clara, em Amarante/AM 


Achados importantes 
Todos os dias, explica o dirigen- 
te das escavações de Amarante, têm 
sido encontrados “três ou quatro 
quilos” de objectos em porcelana e 
metal, de várias épocas, e outro 
material que servirá para compilar 
muita informação arqueológica, 
no convento de Santa Clara. Mi- 
guel Ribeiro adianta que a iniciati- 
va é, também, uma forma de sensi- 
bilizar os jovens de Amarante para 
a importância de preservar o patri- 
mónio da região, enaltecendo o 
facto de jovens de todo o mundo, 
que se candidataram a programas 
internacionais de voluntariado, “te- 
rem dispensado 15 dias da sua vida 
para colaborar num projecto deste 
nível 
É a quarta vez que decorre no 
concelho um campo de volunta- 
riado jovem. No ano passado, a 
iniciativa incidiu em trabalhos de 
arqueologia no referido convento, 
mas há dois e três anos foram de- 
senvolvidas actividades diferen- 


Pedaços de porcelana 
e outro tipo de 
objectos têm sido 
encontrados 


tes, nomeadamente a organização 
de um concerto musical, junto ao 
Tâmega, e a recuperação de um 
moinho no mesmo rio. 

A orientar os jovens neste 
trabalho está a arqueóloga Ana 
Maria Oliveira, a mesma que 
coordenou os trabalhos de ar- 
queologia aquando da constru- 
ção da biblioteca municipal 
amarantina, a partir de um ve- 
lho edifício conventual. “Estes 
campos de trabalho não são 
importantes por aquilo que se 
vai descobrir, mas antes pelos 
conhecimentos que eles vão ad- 
quirindo, pois os jovens ficarão 
com noções de como se traba- 
lha a Arqueologia em Portugal”, 
referiu. À arqueóloga informou 
que, a quando da construção da 
biblioteca municipal do conce- 
lho, “foram encontrados muros 
de um edifício mais antigo do 
que aquele que está à vista de 
toda a gente”. “Ainda não há um 
relatório, mas é possível que es- 
tes muros sejam do antigo 
mosteiro dos séculos XVII ou 
XVII” sublinhou. 

O edifício onde funciona a 
biblioteca municipal, recente- 
mente remodelado, foi um con- 
vento das Irmãs Clarissas, des- 
truído aquando das invasões 
francesas, em1809. 

A iniciativa começou no pas- 
sado dia 6 e vai até ao próximo 
dia 20. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


Há mais turistas 
nos 15 concelhos 
da “Rota da Luz” 


! Maria José Santana 


O número de turistas que procura- 
ram a região aveirense nos meses 
de Julho e Agosto aumentou em 
relação ao ano anterior, informou 
a Região de Turismo Rota da Luz. 
Os dirigentes desta Região de Tu- 
rismo acreditam que a realidade é 
“ainda mais optimista”, porque 
nem todos os turistas vão aos pos- 
tos de turismo, cujos registos ates- 
tam a presença de turistas na re- 
gião. Só nos primeiros oito dias 
deste mês, o número de turistas na 
região superou, em cerca de 1.200, 
o número de igual período em 
2003 (cerca de 6.200 registados 
este ano contra cinco mil do ano 
anterior). Em Julho, e também em 
termos de comparação com igual 
periodo do ano passado, registou- 
se um crescimento de quase dois 
mil turistas. 


A Região de 

Turismo acredita 
que o Euro ajudou 
à promoção 


Encarnação Dias, presidente da 
Região de Turismo da Rota da Luz, 
acredita que o aumento deve-se à 
realização do Euro 2004, bem co- 
mo às campanhas de promoção 
levadas a cabo pela "Rota da Luz”, 
além fronteiras. “Não tenho dúvi- 
das que o Euro vai deixar reflexos 
por muito tempo d já se nota uma 
retoma económica internacional. 
De ano para ano, temos registado 
uma progressão nos nossos merca- 
dos tradicionais (Espanha, França, 
Alemanha e Holanda)", explica En- 
carnação Dias. 

“Os dados que temos recebido 
mensalmente dos quinze concelhos 
da Região de Turismo indiciam um 
aumento de turistas a nível geral”, 
garantiu Encarnação Dias. 


“Feira de Celorico de Basto inaugurada por governante 


[7 MaraCaldairintermeios 


Decorre a Vil Feira de Artesanato e 
Gastronomia e a | Mostra de Vinhos 
do Tâmega, em Celorico de Basto. O 
certame foi inaugurado por Carlos 
Duarte, secretário de Estado adjunto 


do ministro da Agricultura. “É impor- 


tan- 


te tornar atractiva a actividade rural. 


E este tipo de iniciativas são funda- 
mentais para isso”, comentou o go- 
vernante. 

“A agricultura pode não ser a única 

fonte de rendimento, por isso, é im- 


portantissimo promover 0 artesanato 


e ter um cabaz de produtos para os 


cidadãos que venham visitar o con- 
celho”, disse. Ainda de acordo com 
secretário de Estado, o nó da A7, 
projectado para a região, trará mais 
facilidade para as pessoas se desloca- 
rem até Celorico de Basto. 

Já o autarca local, Albertino Silva, a 
feira visa "revelar e dar ênfase” a esta 
caracteristica de ruralidade do con- 
celho. A Quinta do Prado foi o palco 
escolhido para realizar a feira. Um 
local repleto de jardins, que agradará 
a quem se deslocar até Celorico de 
Basto. Mais de 150 stands encon- 
tram-se espalhados pelo recinto da 
feira, com o trabalho de artesãos, 
vindos de todo o país, até amanhã. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


——— Im BREVES 


VPENAFEL 


AGRIVAL comemora 
bodas de prata 


de prata. 


A Agrival, a feira agricola do Vale do 
Sousa, que decorre, anualmente, em 
Penafiel, assinala este ano as bodas 


O certame irá decorrer, entre 21 e 29 
de Agosto, no pavil-hão de exposições 
e feiras de Penafiel, com um programa 
que mantém o figurino habitual. 


Os cavalos são presença habitual na Agrival 


Lousada recebe 1,3 milhões 
de euros para modernizar 
o comércio tradicional 


[o Armindo Mendes 


Ministério de Econo- 
Os já definiu em 1,3 

milhões de euros a 
comparticipação dos projectos 
de modernização do comércio 
tradicional de Lousada, no âm- 
bito do Urbcom (Programa de 
Urbanismo Comercial). 

O projecto foi elaborado 
pela Associação Empresarial e 
pela câmara locais, em colabo- 
ração com uma empresa espe- 
cializada, e serão abrangidos 
cerca de 120 estabelecimentos 
comerciais da área central da 
vila, nas ruas Visconde de 
Alentém, Santo António e 
Afonso Quintela; e as praças da 
República, D. António Meire- 
les, Dr. Francisco Sá Carneiro, 
o Largo do Pelourinho e a Ave- 
nida Senhor dos Aflitos. 

Nesta fase, decorre o estudo 
global que estará concluído no 
próximo ano, altura em que 
serão definidos os “timings” de 
apresentação das candidaturas 
dos empresários, da associação 
e da câmara. 

Como aconteceu noutros 
concelhos, à autarquia caberá 
modernizar os espaços públi- 
cos, enquanto que a associação 
empresarial ficará encarregue 
de dinamizar a área de inter- 
venção e de ministrar acções 


= Verba foi definida pelo Ministério da Economia, no âmbito do Procom. 
Associação dos comerciantes deseja criar um centro comercial aberto 


O comércio tradicional de Lousada recorre ao Procom / ARMINDO MENDES 


de formação profissional. Fon- 
te da câmara destaca a impor- 
tância do programa, frisando 
que será uma boa oportunida- 
de para os lojistas moderniza- 
rem os estabelecimentos, en- 
quanto que as fachadas desses 
edifícios poderão ser reabilita- 
das. Dois técnicos camarários 
estão a trabalhar no projecto, 
perspectivando os melhora- 
mentos introduzir em termos 
de iluminação, mobiliário ur- 
bano e ajardinamento. 

Fonte da associação de Lou- 
sada já explicou que se preten- 
de criar um Centro Comercial 


aberto, com boas condições 
pedonais, procurando dessa 
maneira atrair mais clientes à 
sede do concelho. Para à asso- 
ciação, o Urbcom, é “uma 
oportunidade única” e só terá 
sucesso se os empresários ade- 
rirem em grande número. Isso 
permitirá uma remodelação 
profunda do tecido comercial. 
Para que isso aconteça, as can- 
didaturas terão de ser bem sus- 
tentadas, pois só dessa forma 
poderão atingir a taxa máxima 
de comparticipação do Urb- 
com, que é de 45 por cento do 
valor da intervenção. 


A inauguração está marcada para o 
próximo dia 21, às 15h00, devendo 
contar com a presença de um go- 
vernante, além de dezenas de ou- 
“tros convidados. Os visitantes vão 
encontrar 350 expositores - o má- 
ximo que o recinto permite -, dis- 
tribuídos por cerca de 24 mil me- 
tros quadrados, seis mil dos quais 
cobertos. Nos nove dias do certa- 
me, organizado pela câmara local, 
haverá vários espectáculos musicais 
de diferentes estilos. 


Pelo palco passarão Adelaide Fer- 
reira, Romana, Toy, Micaela, Jo- 
sé Alberto Reis, Canta Bahia e An- 
jos, entre outros. Folclore, fado, 
bailado e um espectáculo de con- 
certinas integram também o pro- 
grama preparado pela organização. 
Como habitualmente, não faltarão 
concursos, colóquios, uma corrida 
de touros e uma mostra gastronó- 
mica, em que participarão oito res- 
taurantes. Esta iniciativa tenta re- 
presentar oito concelhos. 


Junta de Esposende decide 
promover festival de marisco 
para subsidiar colectividades 


= Autarca de Fão espera facturar 25 mil euros 


F Marta Caldeira/Intermeios 
Cerca de cem mil pessoas são 
esperadas, até depois de amanha, 
na freguesia de Fão, em Esposen- 
de, para provar as delícias e os 
petiscos de mais um “Festival da 
Cerveja e do Marisco”, que já vai 
na sua VIII edição. A particulari- 
dade do evento é que a receita 
funciona como um subsídio da 
Junta local às colectividades que, 
deste modo, angariam fundos. 

O certame, organizado pela 
Junta de freguesia local, alberga 
também a VII Feira do Artesana- 
to, a decorrer até ao mesmo dia, 
na Alameda do Bom Jesus. 

José Marinho, presidente da 
Junta, garante que a iniciativa 
“foi pensada para toda a família”, 
Os 25 mil euros, que a organiza- 
ção espera facturar até ao final 
do certame, vão entrar directa- 
mente para os cofres das associa- 
ções da região, que participam 
na iniciativa. A ideia do festival 
de marisco partiu do próprio 
presidente da Junta: “quando es- 
tava de férias, no Algarve, estive 
num desses festivais, em Olhão, e 
percebi que poderia ser feito 
aqui”, esclarece José Marinho. 

O autarca revela que durante 
a primeira edição “só um restau- 
rante decidiu apostar” e, portan- 
to, decidiu pedir a ajuda das co- 
lectividades locais: bombeiros, 
Hóquei Clube de Fão, Náutico 
Club de Fão, Águias de Serpa 
Pinto e Clube de Futebol de Fão. 


= e receber cem mil pessoas 


Festival de marisco em Fão 


Há ainda o restaurante “3 Arcos. 

As entidades contam com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Esposende e Instituto de Empre- 
go e Formação Profissional. 

Uma vez que as verbas que a 
Junta de Freguesia tem disponí- 
veis, para auxiliar as diversas as- 
sociações da região, são insufi- 
cientes, os lucros do festival são 
atribuídos directamente a essas 
associações, como um subsídio 
anual. José Marinho salienta que 
são as associações que, com em- 
penho, confeccionam os petis- 
cos. A cargo da junta de freguesia 
fica, apenas, a montagem de toda 
a estrutura e logística do recinto 
onde decorre o festival . 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 14 de Agosto de 2004 


Ferro chama à responsabilidade 
Salvado, Cardona e Souto Moura 


Líder cessante do PS desafia ex-director da PJ 


E a pedir ajuda ao “amigo jornalista” . 


Paula Esteves 


erro Rodrigues exigiu on- 
Fis o apuramento integral 

de responsabilidades no ca- 
so da alegada violação do segre- 
do de justiça - com base nas gra- 
vações das cassetes supostamen- 
te roubadas a um jornalista do 
“Correio da Manhã” - e nomeou 
personalidades concretas às 
quais deverão ser pedidas expli- 
cações. Para além do ex-director 
da PJ, Adelino Salvado, Ferro 
mencionou a anterior ministra 
da Justiça, Celeste Cardona, que 
tutelava a Judiciária, o Procura- 
dor-Geral da República - “dada a 
promiscuidade e a repugnância- 
das das relações existentes entre a 
sua assessora de imprensa e o 
jornalista em causa” - e ainda os 
procuradores João Guerra, Rosa 
Mota e Dias André. 

Estes magistrados deverão ex- 
plicar, sublinhou Ferro, a razão 
pela qual o director da PJ estava 
na posse de detalhes do processo, 
que teoricamente não deveriam 
ser do seu conhecimento. 

O demissionário secretário- 
geral do PS disse também estar 
convicto que, a confirmar-se a 
veracidade das transcrições feitas 
na edição de ontem do jornal “O 
Independente” (ver caixa), relati- 
vas ao processo do alegado rou- 
bo de cassetes ao jornalista Octá- 
vio Lopes, do “Correio da Ma- 
nhã”, existiu de facto a “tentativa 
de decapitação da direcção do PS 
e do assassinato político e moral 
do seu secretário-geral”. 

Numa curta declaração aos 
jornalistas, feita em Sintra, Ferro 
confessou-se dominado ainda 
por “um sentimento de revolta e 
de indignação” “Mas, ao contrá- 
rio do que fez comigo, dou ao ex- 
director nacional da PJ o benefi- 
cio da dúvida” - disse, salientan- 
do que Adelino Salvado só terá 
uma maneira de provar a sua 
inocência na questão da violação 
do segredo de justiça e de evitar a 
barra dos tribunais, a que Ferro 
está disposto a recorrer. 

“Deve pedir ao seu amigo Oc- 
távio Lopes que publique na ín- 
tegra o conteúdo das cassetes, 
uma vez que salientou, no seu 
comunicado de demissão, que as 
declarações que lhe são atribuí- 
das foram truncadas, assinalou. 

Ferro apontou o dedo aos 
“verdadeiros mascarados” nesta 
“miserável trama” ligada ao pro- 
cesso Casa Pia. Voltou a mostrar 
solidariedade para com as verda- 
deiras-vítimas do processo, mas 
evidenciou o que considera ser a 
existência, “ao mais alto nível, de 
caluniadores”. 


PGR instado a esclarecer exemplos 
= de “promiscuidade e repugnância” 


Ferro Rodrigues diz-se “dominado por um sentimento de revolta e indignação” / JOÃO RELVASLUSA 


O líder cessante do PS subli- 
nhou ainda a exitência de “danos 
pessoais irreparáveis” causados a 
si próprio, à família e ao PS e co- 
responsabilizou neste novelo o 
jornalista responsável pelas gra- 
vações, que agora conhecem a 
luz do dia, Octávio Lopes, 


Sampaio recebe Almeida 
Santos 

Jorge Sampaio recebe segun- 
da-feira o presidente do PS, par- 
tido que lhe solicitou uma au- 


“A ser verdade o que foi publicado houve uma 
tentativa de decapitação da direcção do PS” 


diência urgente, mercê dos últi- 
mos desenvolvimentos do caso 
Casa Pia. O PS solicitou também 
idêntico encontro com o primei- 
ro-ministro (Santana marcará a 
audiência para a semana, tal co- 
mo com o PSD, que fez igual so- 


licitação). O assessor da PR, Jor- 
ge Gabriel, referiu que Sampaio 
está a acompanhar a situação da 
divulgação parcial do conteúdo 
das cassetes e que tem mantido 
contactos, sobre este caso, com 
Santana Lopes. 


As conversas indiscretas com Salvado e Sara Pina 


Parte do conteúdo das cassetes 
alegadamente roubadas da re- 
dacão do Correio da Manhã é 
transcrita na edição de ontem 


do semanário "O Independente": 


As conversas reproduzidas di- 
zem respeito a diálogos manti- 
dos entre o jornalista Octávio 
Lopes, Adelino Salvado e Sara 


Pina, assessora de Souto Moura. 
Em declarções à TSF, a directora 
do jornal, Inês Serra Lopes, con- 


siderou que a publicação do 
conteúdo dessas cassetes é de 
“inegável interesse público". 


A directora do semanário argu- 
mentou ainda com o facto de o 


conteúdo das conversas ser do 
conhecimento de “alguns mi- 
lhares de pessoas”, pelo que o 
jornal apenas optou por tornar 
estes diálogos acessíveis ao 
grande público. Numa nota 


emitida ao fim do dia de ontem, 


a PGR salientava que a assesso- 
ra em causa "não tem acesso 
aos processos a correrem termos 
nos tribunais e que as conversas 
mantidas (...) podem resultar, no 
caso, do cruzamento de infor- 
mação que pessoalmente tenha 
obtido”. O comunicado reitera 
que a matéria está a ser alvo de 
investigação e que a permanên- 
cia em funções da assessora será 
avaliada por Souto Moura. 
Ontem, o dirigente do Bloco de 
Esquerda, Miguel Portas, disse 
ser “praticamente inevitável a 
divulgação do conteúdo das 
cassetes alegamente roubadas”. 
Para o dirigente bloquista, a sai- 
da de Souto Moura da Procura- 
doria é o único caminho viável, 
caso se confirmem as violações 
do segredo de justiça, como-pa- 
rece ter acontecido, mercê das 
transcrições publicadas pelo “O 


Independente”. Por seu turno, o 
PCP sustenta a realização de 
uma investigação até às últimas 
consequências, afirmou o depu- 
tado António Filipe. 

Da parte do PS e num comuni- 
cado emitido, no qual é feita 
menção ao pedido de audiên- 
cias urgentes a Sampaio e San- 
tana, o partido salienta a sua 
“enorme preocupação" com os 
contornos deste caso. O líder 
parlamentar do CDS-PP, Nuno 
Melo, escusou-se a comentar 
eventuais violações do segredo 
de justiça. O secretário-geral do 
PSD, Miguel Relvas, disse que “a 
serem verdadeiras [as grava- 
ções), são naturalmente muito 
graves”. “Contudo, o PSD acredi- 
ta que, no âmbito das suas 
competências, tanto o Governo, 
como PR preservarão o Estado 
de direito”, acrescentou. 


JCP/Porto acusa 
Sampaio de “total 
incapacidade para 
defender o povo” 


r Guilherme Soares 


A Comissão Regional do 
Porto (CRP) da Juventude Co- 
munista Portuguesa (JCP) cri- 
ticou, na sua última reunião, o 
posicionamento do Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
em relação ao Governo lidera- 
do por Santana Lopes. 

Num comunicado enviado 
ontem para as redacções, a 
JCP/Porto condena a decisão 
do Chefe de Estado “em pro- 
longar e estimluar o acutal Go- 
verno de direita bem como to- 
da as suas políticas”, que, se- 
gundo os jovens comuni: 
“tão nefastas consequências 
têm trazido à população por- 
tuguesa”, em particular aos 
“trabalhadores e jovens”. 

Para a CRP da JCP, a recen- 
te promulgação do Código do 
Trabalho é “mais um trágico 
exemplo da total incapacidade 
deste PR em defender condig- 
namente o povo português”. 
Para os jovens dirigentes co- 
munistas, o Código do Traba- 
lho em conjunto com a refor- 
ma da Administração Pública 
e da Segurança Social “rouba 
direitos alcançados e entrega 
ainda mais o país às classes so- 
ciais mais abastadas enquanto 
calca e passa por cima da 
Constituição Portuguesa”. 

Outra das preocupações 
que ressaltou da reunião da 
CRP prende-se com a taxa de 
desemprego do Porto, “com 
particular impacto no interior 
do distrito” e designadamente 
o verificado entre os mais jo- 
vens. Para os comunistas, as- 
siste-se hoje “à fúria reformista 
neo-liberalizante do Govermo 
mais conivente com os gran- 
des monopólios desde Marcel- 
lo Caetano”. 


Elogios para veto da lei 
de bases da Educação 
A problemática da Educa- 
ção e do Ensino Superior não 
foi esquecida, sobrando críti- 
cas à “elitização” e ao “sentido 
da total privatização daquela 
que deveria ser a rede de Ensi- 
no Superior Público portu- 
guês”. A JCP/Porto lamenta “o 
prometido aumento da propi- 
na para a Universidade do Por- 
to e para o Instituto Politécni- 
co do Porto para 750 euros” 
em 2004/2005 e de “propina 
máxima para o ano seguinte”. 
Nesta área, Jorge Sampaio 
merece elogios pelo seu recen- 
te veto à lei de Bases do Siste- 
ma Educativo, o que prova, se- 
gundo a JCP/Porto, que é pos- 
sível “resistir a este Governo e 
obrigá-los, bem como aos seus 
lacaios, a vergar e capitular pe- 
rante o povo”. 


O Comérciodo Porto 
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Deputado Edgar Silva refere que a CDU/M vai requerer o apuramento de responsabilidades /DN MADEIRA (ARQUIVO 


CDU/Madeira denuncia 
“corrupção” no Parlamento 
sem especificar exemplos 


LE Lusa 


CDU/Madeira anun- 
As ontem ter conhe- 

cimento de situações 
que “configuram práticas de 
corrupção” no parlamento 
madeirense, alegando que 
textos de diplomas aprova- 
dos em plenário são adulte- 
rados aquando da sua publi- 
cação. 

A acusação foi feita em 
conferência de imprensa no 
Funchal e reproduzida, em 
declarações à Lusa, pelo depu- 
tado madeirense Edgar Silva 
que apontou uma “operação 
mãos de veludo”, mas escu- 
sou-se a avançar com qual- 
quer exemplo concreto dessas 
alegadas alterações. 

Edgar Silva afirmou que 
“terão acontecido interven- 
ções manipulantes no sentido 
de alterar o teor do texto le- 
gislativo aprovado pelo parla- 


mento”. “O texto terá sido in- 


tencionalmente modificado 
na publicação”, disse, acres- 
centando que não se trata de 
acertos de redacção, pois as 
alterações “são muito signifi- 
cativas, tudo indica que para 
servir interesses particulares”, 
adiantou sem especificar de 
que diploma se trata. 

O dirigente comunista ma- 
deirense disse que a CDU/M 
vai requerer o apuramento de 
responsabilidades à presidên- 
cia da Assembleia Legislativa 
Regional da Madeira, com 
“uma investigação continua- 
da” e anunciou que nos próxi- 
mos dias vai apurar outras si- 
tuações. 

“A confirmar-se as infor- 
mações de que dispomos, isto 
configura uma fraude e uma 
gravíssima prática de corrup- 
ção, algo muito grave”, afir- 
mou. 

O PCP irá “a breve prazo” 
apresentar “documentação 
complementar comprovativa 


= Edgar Silva apontou uma “operação mãos de veludo”, mas escusou-se 
a avançar com qualquer exemplo concreto dessas alegadas alterações 


desta situação, decorrendo de 
momento um trabalho de le- 
vantamento para delimitar o 
alcance político, jurídico e le- 
gal desta operação”, disse o de- 
putado. 

Confrontado com estas 
acusações, Filipe Malheiro, 
adjunto da presidência do 
parlamento madeirense, disse 
à Lusa que o gabinete da As- 
sembleia Regional “desconhe- 
ce em absoluto a situação e os 
motivos referidos” pelo PCP e 
garantiu que nunca foi prática 
alterar os diplomas. 

A presidência do parla- 
mento vai aguardar pela fun- 
damentação das acusações 
proferidas para depois tomar 
uma posição, porque estas si- 
tuações não podem ser divul- 
gadas de “forma leviana, re- 
servando-se o parlamento o 
direito de agir política e par- 
lamentar para contestar esta 
estranha iniciativa do PCP”, 
concluiu Filipe Malheiro. 


POLÍTICA 


Instalação da Secretaria de 
Estado do Turismo estará 
concluída até 1 de Setembro 


= Novo gabinete, deslocalizado para Faro, 


= começará a funcionar com cerca de 15 pessoas 


I Ea E; Dina 

A instalação da Secretaria de 
Estado do Turismo em Faro deve- 
rá ser concretizada até 1 de Se- 
tembro e o organismo começará 
a funcionar com cerca de 15 pes- 
soas, disse ontem à Lusa o secre- 
tário de Estado, Segundo Carlos 
Martins, nas próximas duas se- 
manas proceder-se-á a pinturas e 
pequenas reparações, bem como 
à instalação de calhas técnicas, 
mobiliário e equipamento nas se- 
te salas da Escola de Hotelaria e 
Turismo em que ficará sediada a 
Secretaria de Estado. 

“Serão pequenas obras de 
adaptação, no espaço do primeiro 
andar do edifício, do lado oposto. 
à parte escolar”, precisou, subli- 
nhando que a instalação da sua 
Secretaria de Estado não porá em 
causa o funcionamento normal 
da escola. 


Além de uma sala de entrada, 
ficarão adstritos à Secretaria de 
Estado um gabinete para o secre- 
tário de Estado, um para o chefe 
de gabinete, uma sala para o ser- 
viço de apoio, outra para os ad- 
juntos e outra ainda para os asses- 
sores. Haverá também uma sala 
polivalente para reuniões e a sala 
de espera será instalada no actual 
corredor do antigo Convento de 
São Francisco, que será fechada 
para o efeito. 

Além do chefe de gabinete, a 
secretaria de Estado contará com 


- um “staff” de até três adjuntos, 


duas secretárias, três motoristas, 
dois assessores e dois consultores, 
estes últimos não remunerados. 

A SE do Turismo pediu ainda à 
escola que indique um conjunto 
de seis alunos, de que deverão ser 
seleccionados dois, para o traba- 
lho na central telefónica do orga- 
nismo governamental. 


CDS-PP vai escolher 27 dos 97 
candidatos da Coligação Açores 
às regionais de Outubro 


[22527008 —  Tusa 


O CDS-PP vai escolher 27 dos 
97 nomes da Coligação Açores às 
regionais de Outubro e um quin- 
to dos candidatos populares são 
mulheres, anunciou hoje o líder 
regional do partido, Alvarino Pi- 
nheiro. 

Numa conferência de impren- 
sa em Angra do Heroísmo, o diri- 
gente adiantou que nas listas con- 
juntas com o PSD, o PP ficou 
com os segundo lugares nos cír- 
culos eleitorais das ilhas Terceira, 
Flores e Corvo, com o terceiro em 
São Jorge, o quarto em São Mi- 
guel, Santa Maria e Pico, quinto 
no Faial e sexto na ilha Graciosa. 

“Não temos dúvidas de que a 


Um quinto dos candidatos populares são 
= mulheres, anunciou o líder Alvarino Pinheiro 


coligação vai vencer as eleições 
dado o crescente isolamento do 
projecto socialista a nível regional 
e no relacionamento nacional, 
cujo trunfo no relacionamento 
com Lisboa e Bruxelas está hoje 
na posse da coligação”, declarou o 
presidente do CDS-PP dos Aço- 
res, 

“O PS já percebeu que o equi- 
líbrio eleitoral nas duas maiores 
ilhas (São Miguel e Terceira) é 
uma realidade cada vez mais pa- 
tente e que a balança eleitoral nas 
ilhas mais pequenas pende clara- 
mente para a Coligação Açores”, 
disse, Alvarino Pinheiro destacou 
“a juventude” dos candidatos po- 
pulares cuja média de idades é de 
40 anos. 


ABERTURA (230 AS Cego QUE 
ENCERRNDOS AOS DOMINSOS 


uralh 
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* Cabrito (p. e.) 


« Caça grossa 


* Queijos 


* Frango caseiro (p.e.) 


* Espetada tamboril 


* Petiscos 


* Bons vinhos 


* Presuntos pata negra 


* Sangria 
* Fondues 


* Francesinhas 


* Paella 


ESPECIAL FEIRA DE S. MATEUS 
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Feira de S. Mateus em Viseu 
abre hoje as portas ao público 


Certame quinhentista marcado pelas 


ANDREIA NOVO 


A Feira de S. Mateus abre hoje as 
portas a milhares de pessoas que 
todos os anos, já desde há muito 
tempo, se cruzam num espaço de 
troca comercial, de cultura e anima- 
ção. Em mais de 30 dias de feira 
não há dúvidas dos benefícios eco- 


nómicos trazidos a Viseu, mas tam- - 


bém aos participantes do certame 
onde se incluem os 385 expositores 
presentes este ano. 


Obras e adaptações 

Em sequência do projecto Viseu- 
Polis, o evento tem lugar numa zo- 
na pavimentada e está condiciona- 
do pelas obras do programa. A Fei- 
ra de S. Mateus conta com três 
portas: a de Viriato, a de S. Mateus 
ea do Sol Posto. As obras de re- 
qualificação da área defronte ao pa- 
vilhão Multiusos foram também as 
últimas a ser realizadas. 

A montagem da feira criou igual- 
mente algumas condicionantes no 
trânsito nas ruas circundantes ao 
espaço: Avenida Dr. José de Almei- 
da, Rua D. José da Cruz Moreira 
Pinto, Rua Serpa Pinto e Ponte de 
Pau. A Rua Padre Costa está fecha- 
da ao trânsito. 

Além das alterações indicadas, a 
edição deste ano da Feira Franca de 
Viseu vai ficar marcada pelas adap- 
tações que comerciantes e organi- 
zação tiveram de fazer para se ins- 
talarem no novo recinto. A opinião 
é de Jorge Carvalho, na proa do 
evento há 20 anos e gestor da Ex- 
povis, empresa que promove o cer- 
tame. Jorge Carvalho começou a 
apresentação deste ano da Feira de 
S. Mateus com um grande agrade- 
cimento à equipa da Expovis, expli- 
cando que tornaram possível aqui- 
lo que algumas pessoas desconfia- 
vam ser impossível: inaugurar 
a Feira de S. Mateus a tempo e ho- 
ras. 

“Fizemos um esforço importante 
para o certame abrir no dia 14”, ex- 
plicou, acrescentando que a requa- 
lificação do recinto tornou necessá- 
ria a recolocação de alguns comer- 
ciantes, tendo sido uma das tarefas 
mais difíceis a de convencer os fei- 
rantes a aceitar os locais atribuí- 
dos, o que, na sua grande maioria, 
foi conseguido. “Ao contrário do 
que sucedeu no ano anterior, a Fei- 
ra foi exposta a um crescimento, o 
que significa mais sectores presen- 
tes e uma mudança de lugares de 
alguns expositores que já frequen- 
tam a Feira há mais de 40 anos”, 
explica o responsável. 

O gestor da Expovis admitiu que 
“foram feitos alguns erros” no de- 
correr das “mudanças experimen- 
tais”, mas garantiu que seriam eli- 
minados até à edição de 2005. Por 
estes motivos, Jorge Carvalho con- 
sidera 2004 como sendo “o ano de 


Uma das maiores feiras do país patente 
adaptações. Rua Padre Costa fechada ao trânsito ao público entre hoje e 21 de Setembro 


Jorge Carvalho, gestor da Expovis, empresa promotora do certame 


viragem, o ano zero, 0 ano das 
adaptações”, marcado por muita 
dedicação e diálogo. O objectivo é 
“fazer sempre melhor”, Fica-se a 
saber também que nas próximas 
edições o espaço é definitivo. 

Dia 21 de Setembro é não só o 
último dia oficial de feira como fe- 
riado municipal. A Câmara Muni- 
cipal deseja incutir uma vertente 
mais festiva ao dia. Os viseenses 
e visitantes poderão assistir a um 
desfile concelhio com carros ale- 
góricos das Cavalhadas de Teivas 
e Vildemoinhos e com as associa- 
ções do concelho que tenfiam ban- 
das musicais e grupos folclóricos. 


Os números 


A Feira de S. Mateus está a ser 
realizada em mais seis mil metros 


+ quadrados que no ano anterior, re- 


sultado das obras e melhoramen- 
tos efectuados. Trata-se, assim, de 
um espaço que perfaz os 17 mil 
metros quadrados para 385 expo- 
sitores. 

O orçamento total para este ano é 
de 700 mil euros. O preço do bilhete 
foi mantido e assim continuará a ser 
possível entrar na feira pagando dois 
euros, um valor considerado pelo 
gestor da Expovis como sendo “sim- 
bólico”. A grande aposta faz-se nos 
fins de semana. 

Quanto aos gastos, 41.700 eu- 
ros vai custar o policiamento da 
feira, os eventos desportivos se- 
rão "subsidiados" com 44.500 eu- 
ros, enquanto que os espectáculos 
e o folclore estão orçamentados em 
200 mil euros. 35 mil destinados a 
custos energéticos, 50 mil para ilu- 


minação e decoração; 40 mil para - 


limpezas, 95 mil para colaboraado- 
rers, 22 mil em refeições e 10 mil 
para fogo de artifício. No total serão 
gastos 578.200 euros. 

No quefdiz respeito ao Pavilhão 
Multiusos está cheio e mesmo os 
corredores são utilizados. Todo o 
espaço será ocupado por 165 fei- 
rantes do cencelho de Viseu e os 
restantes 220 provenientes de ou- 
tras localidades. Embora tenham 
entrado 600 pedidos, e apesar do 
crescimento do espaço, 215 pedi- 
dos de participação no certame 
foram recusados”. 

Ailuminação deste ano vai estar 
diferente, devido à nova ilumina- 
ção natural do recinto, classifica- 
da por Jorge Carvalho como uma 
enorme floresta de candeeiros, 
optando-se assim por ornamentar 
as duas entradas principais, mais 
concretamente, a Porta de Viriato 
eadeS. Mateus. 

A utilização de geotéxteis para 
impermeabilizar o terreno e de cer- 
tos materiais na cobertura do espa- 
ço, vai obrigar os comerciantes a fi- 
xarem os seus expositores de uma 
forma diferente já que estão proibi- 
dos de utilizar ferros espetados no 
chão, uma situação que também 
não agradou a todos. 


Espectáculos 

Entre os artistas convidados para 
as noites da Feira de S. Mateus es- 
tão os EZ Special, os Toranja, Móni- 
ca Sintra, os Quadrilha, o Ballet Na- 
cional da Bielo-Rússia, Rui Veloso, 
os Canta Brasil, Maria Armanda, Jo- 
sé da Câmara, Teresa Tapada e An- 
tónio Pinto Basto, Roberto Leal, Isi- 
doro Rodrigues, Ágata, Romana, 
Toy, Quim Barreiros, Rute Marlene, 
Pedro Miguéis e Camané, entre 
muitos outros: o +» « 


500 anos - 
de história: 
o antigo 

e o moderno 


A Feira de S. Mateus teve 
início em finais do século XIV. 
Desde então o certame tem 
crescido e avançado no tempo, 
considerando o aspecto mais 
tradicional que define o pró- 
prio encontro viseense. De 
toda a parte - incluindo o país 
vizinho - se deslocam pessoas 
com o intuito de estabelecer 
trocas dos seus produtos, 
sendo, sem dúvida, um incen- 
tivo de valor ao comércio nas 
Beiras. 

Festa, luzes, música, fogue- 
tes e multidões dispersas 
pelas ruas e praças, marcam 
o local onde esta Feira Franca 
há quinhentos anos tem 
lugar. Quem visita a feira, lá 
retorna, atraído pelo sentido 
familiar com que se constrói, 
hoje com uma arquitectura 
permanente que irá garantir 
posteriormente a fruição con- 
tínua do moderno espaço 
urbano. 

Cresceu com a cidade, rit- 
mando a evolução dos mais 
variados sectores, da gastro- 
nomia à agricultura, passando 
pelo artesanato desta região, 
que tem sido alvo de um des- 
taque especial. O artesanato 
é, de facto, o sector que mais 
visitantes continua a atrair à 
Feira-de S. Mateus. Aliás, 
Jorge Carvalho, gestor da 
Expovis, refere que no próxi- 
mo ano o artesanato será “um 
sector à parte”, com direito a 
uma secção individual, tal a 
sua importância. Em 2005, 
continuarão a ser efectuadas 
algumas mudanças que o res- 
ponsável considera serem 
necessárias. É o caso da 
requalificação do espaço “que 
será alvo de um investimento 
avultado para que os stands e 
material do certame sejam uni- 
formizados”, um projecto que 
não foi aprovado atempada- 
mente para este ano. Esta é, 
portanto, uma fase de adapta- 
ção. 

No ano corrente, a abertura 
oficial da Feira de S. Mateus é 
realizada pelo Ministro ddas 
Cidades, Administração local, 
Habitação e Desenvolvimento 
Regional, Luís Arnaut. 

A variedade cultural está 
patente num programa rico que 
só ao nível desportivo apre- 
senta quase 30 modalidades, 
entre as quais a Meia Maratona 
de S. Mateus: “ 
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o passado dia 4 de Agosto, a revela- 

ção de que metade dos alunos do 

12º ano chumbaram encheu os tí- 
tulos de jornais e noticiários. Poucos se te- 
rão apercebido, porém, de que a estatística 
se referia ao ano lectivo de 2000/2001 e era 
portanto velha de três anos. Não por culpa 
dos jornalistas, mas sim da máquina do 
Ministério da Educação, que revela sempre 
uma lentidão e uma falta de transparência 
tipicamente soviéticas quando se trata de 
revelar dados sobre o insucesso escolar. 

Corre-se também o risco de olhar para 
os 52 por cento de chumbos do 12º ano 
-como um facto episódico, por falta de 

comparação com o que sucede noutros ní- 
veis do ensino não superior — o 12º é ape- 
nas o fim de um longo percurso - e, prin- 
cipalmente, com a evolução do insucesso 
ao longo dos anos. 

Demos por isso ao trabalho de calcular 
as taxas de insucesso escolar no Conti- 
nente, para o ensino básico e para os cur- 
sos gerais do ensino secundário, nos cin- 
co anos lectivos compreendidos entre 


OPI 


CORREIO DO LEITOR 


À hecatombe escolar 2000/2001 


“[o Ministério da Educação] revela sempre uma lentidão 
e uma falta de transparência tipicamente soviéticas quando 
se trata de revelar dados sobre o insucesso escolar” 


1996 e 2001, únicos disponíveis no site do 
Ministério. Note-se que os números do 
básico estão subestimados, pois não in- 
cluem o abandono escolar. Os resultados 
mostram que o ano lectivo de 2000/2001 
foi de longe o pior dessa meia década, es- 
pecialmente no que toca ao 3º ciclo e ao 
secundário, e que não apenas foi ultra- 
passada a "fasquia" dos 50 por cento de 
reprovações do 12º ano, mas também as 
dos 20 por cento de reprovações no 7º e 
11º anos, em que, no entanto, não exis- 
tem exames obrigatórios. Atente-se que 
em 2000/2001 houve um total de menos 
17 mil alunos que em 1999/2000; porém, 
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aumentou em 9 mil o número de alunos 
reprovados! E 

O mais estranho é que nada faria antever 
tamanho salto, pois nos anos lectivos ante- 
riores os números do insucesso escolar ti- 
nham-se mantido estáveis e nenhuma al- 
teração significativa se deu em 2000/01, 
nos critérios-de passagem de ano. Como 
explicar então esta inesperada hecatombe? 

O ano em questão foi marcado pela in- 
tensa campanha da direita contra o "facili- 
tismo" (é sintomático que no Verão de 
2001 tenham sido divulgados os primeiros 
rankings das escolas). Por isso, nada mais 
natural que na mente de muitos professo- 


O ComérciodoPorto 17 
BRST | EB 


res, especialmente dos anos mais avança- 
dos, tenha surgido a ideia de fazer algo pa- 
ra pôr travão ao tal facilitismo. Resultado 
concreto: um aumento artificial do núme- 
ro de negativas. 

Resta saber se as sequelas dessa campa- 
nha permanecem. Estamos em crer que 
sim, face aos escassos elementos disponí- 
veis — as estatísticas só serão reveladas 
quando for tarde de mais e outro partido 
estiver no poder; são as regras do jogo de- 
mocrático. A loucura da falsa exigência pa- 
rece ter vindo para ficar, mesmo em disci- 
plinas insuspeitas: já se considera normal 
pe negativas a Educação Tecnológica e a 

rea de Projecto possam determinar a re- 
provação de um aluno ... que consegue 
positiva em Matemática e Ciências. 

Vale a pena perguntar se não estarão tam- 
bém a ser nocivas para o sucesso escolar dos 
alunos as entediantes aulas de 90 minutos, o 
excessivo número (14 a 15) de disciplinas no 
3º ciclo, o desperdício de tempo e energias 
de alunos e professores pelas actividades de 
Área de Projecto, Estudo Acompanhado e 
Formação Cívica ... ea longa hibernação das 
associações de pais. Pobre país! 


Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues 
Ribeiro » Esposende 


Portugal queimado 


todo com os incêndios florestais, to- 

davia, com boa vontade e uma con- 
jugação de esforços, é possível reduzi-los 
substancialmente e combatê-los com mais 
eficácia. Ainda está longe o fim do Verão e 
a área ardida já é superior à que foi consu- 
mida pelas chamas em 2003. É desolador 
vermos o nosso lindo país transformado 
num espectáculo dantesco, e isto porque o 
Governo não tomou as medidas prometi- 
das para minimizar aquilo a que podemos 
chamar uma tragédia nacional. Portugal 
deu provas de uma capacidade criadora ao 
organizar o Euro 2004. Porquê não se en- 
carar com o mesmo empenho o combate 
aos incêndios florestais (...)? São várias as 
causas que dão origem a essa calamidade 
que tem trazido horas de sofrimento e de- 
sespero a muitos milhares de portugueses, 
e compete ao governo tomar as medidas 
necessárias que lhe ponham cobro. Vamos 
enumerar as causas que originam as vagas 
de incêndios que pelo Verão assolam o 
país, e em nossa modesta opinião as solu- 
ções para as combater. Comecemos pela 
limpeza das matas: recrutar os reclusos a 
quem deveria ser atribuído um salário que 
receberiam quando fosses restituídos à lib- 
verdade. Este é um assunto a tratar pelos 
Ministérios da Justiça e da Administração 
Interna. Falta de meios humanos: se é ver- 
dade que o exército tem prestado a sua co- 


) abemos que não é possível acabar de 
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laboração no combate à chamas, temos 
que reconhecer que esse apoio tem sido 
insuficiente, dado que são precisos mais 
homens no terreno, e ao fazerem a sua re- 
cruta, os soldados deveriam ser instruídos 
no combate aos fogos, e as unidades mili- 
tares deveriam ser dotadas com viaturas 
de incêndio, e ainda de meios aéreos, espe- 
cialmente de prevenção dos fogos. Aqui fi- 
ca o alvitre ao ministro da Defesa, dr. Pau- 
lo Portas. Outra das causas que impedem 
o ataque aos incêndios é a falta de acessos 
às florestas, € isso leva-me a interrogar o 
governo: então um país que gastou mais 
de 300 milhões de contos na construção 
de estádios de futebol não dispõe de verba 
para mandar construir acessibilidades que 
facilitem o trabalho dos bombeiros? 

Está provado que uma grande parte dos 
sinistros que tem deflagrado nas nossas 
florestas tem origem criminosa. Para esses 
pirómanos, que a justiça tenha mão pesa- 
da e se as leis forem brandas o governo 
que proceda à sua alteração. Não posso 
terminar sem enaltecer o trabalho dos 
bombeiros portugueses. O seu altruismo e 
abnegação são dignos dos maiores encó- 
mios. Também são dignos de louvor os 
elementos da protecção civil, da GNR e 
das Forças Armadas, que denodadamente 
colaboraram no ataque às chamas. 


Manuel Olliveira * Riba de Ave 
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Metade da estrutura directiva da PJ 
alterada por novo director nacional 


Almeida Rodrigues ascende ao topo da carreira, 
como adjunto do desembargador Santos Cabral 


I Joaquim Gomes 


novo director da Polícia 
Oscisi de Coimbra, 

Pedro Alexandre Carmo 
Martins Fernando, magistrado 
do Ministério Público, é o único 
estreante na estrutura directiva 
nacional da PJ, que toma posse 
na próxima segunda-feira. Um 
dos objectivos do novo director 
nacional, Santos Cabral, foi de 
manter o mais possível a mesma 
estrutura directiva, mas teve de 
alterar metade dos elementos, 
em relação à equipa de Adelino 
Salvado. 

Entretanto, outro magistrado 
do Ministério Público, Baltazar 
Pinto, novo adjunto do director 
nacional, Santos Cabral, não é 
um estreante, uma vez que tinha 
sido o director da PJ de Lisboa, 
quando Mário Mendes dirigia a 
Polícia Judiciária. 

O outro adjunto directo de 
Santos Cabral é Ramos Caniço, 
responsável pelo departamento 
financeiro da PJ, que assumiu a 
direcção da força de investiga- 
ção depois da demissão de Ade- 
lino Salvado. 

Almeida Rodrigues, até esta 
semana o subdirector da PJ de 
Coimbra, será o outro director 
adjunto de Santos Cabral, sendo 
o primeiro caso a nível nacional 
de um coordenador da carreira 
a ocupar o lugar. Profissional de 
carreira da PJ, iniciou-se ainda 
como agente, tendo subido os 
degraus da hierarquia da Polícia 
Judiciá 

O juiz Mouraz Lopes, que se 
encontrava há dois meses como 


Juiz Mouraz Lopes muda-se da PJ de Coimbra 
para a direcção central dos crimes económicos 


Ramos Caniço continuará adjunto 


responsável da Directoria de 
Coimbra, vai para a direcção 
central que investiga os crimes 
económicos, onde se encontrava 
Albano Pinto, um procurador 
da República que substituiu, por 
sua vez, Maria José Morgado. 
Nas duas restantes secções 
centrais continuam os mesmos 
responsáveis, ambos da carreira 
interna da PJ. Ferreira Leite fica 
assim na Direcção Central de 
Combate ao Banditismo e José 
Braz mantém-se igualmente o 


Ferreira Leite mantém-se na DCCB 


responsável da Direcção Central 
de Investigação do Tráfico de 
Estupefacientes. 

No Instituto Superior da PJ e 
de Ciências Criminais continua 
Francisco Teodósio Jacinto, que 
esteve ligado à acusação do caso 
“FP-25”. 

Houve também alterações 
na Directoria de Faro, onde se- 
rá Guilhermino Encarnação 
que vai render o demissionário 
José Alberto Abrantes, preven- 
do-se que fique como subdi- 


Apenas o director da PJ de Coimbra estreia-se com 
funções de dirigente nacional da Polícia Judiciária 


Victor Alexandre fica na Madeira 


rector da Polícia Judiciária de 
Coimbra. 

A Directoria de Lisboa será 
dirigida por Paulo Rebelo, que 
era subdirector de Artur Pereira, 
tratando-se ambos de quadros 
superiores oriundos da PJ do 
Porto. 

Na PJ da Madeira mantém-se 
Victor Alexandre, um quadro da 
Direcção Central de Combate 
ao Banditismo, enquanto na PJ 
dos Açores aguarda-se ainda a 
chegada do substituto para o 
coordenador João Dias da Silva, 
que há dois meses desempenha 
as funções de subdirector da PJ 
do Porto, a par de Reis Martins, 
sendo ambos reconduzidos por 
Ataíde das Neves, que permane- 
ce director da PJ do Porto. 


Mantêm-se os mesmos responsáveis pelo 
processo “Apito Dourado” na PJ do Porto 


| Joaquim Gomes 


ADirectoria do Porto é a 
maior estrutura da PJ em ter- 
mos regionais. 

À estrutura directiva da PJ do 
Porto está adestrito o assessor 
Mouro Pinto, que em tempos 
foi subdirector da Directoria de 
Coimbra, após ter dirigido a PJ 
de Braga. 

A coordenadora superior da 
PJ/Porto, Maria Manuel Cruz, 
tem a seu cargo o tratamento de 
toda a informação criminal. 

O departamento que trata do 


processo “Apito Dourado”é a 
Secção Regional de Investigação 
de Corrupção e Criminalidade 
Económica e Financeira, onde 
estão os coordenadores Narciso 
Figueiroa e Edite Dias. 

À frente da Secção Regional 
de Combate ao Banditismo, na 
PJ do Porto, encontram-se dois 
coordenadores, Afonso Oliveira 
e Rui Nunes. A secção que trata 
dos crimes de roubos está sob a 
chefia do coordenador Mário 
João. A Brigada de Homicídios é 
coordenada por Delfim Torres. 

Helena Monteiro mantém-se 


principal responsável da Secção 
Regional de Investigação do 
Tráfico de Estupefacientes. 
Damiana Neves coordena a 
secção que investiga o furto, o 
tráfico e a viciação de viaturas. 
Fernando Xavier tem a seu 
cargo a coordenação dos casos 
de obras de arte e de crimes 
contra o ambiente, entre os 
quais se contam os fogos postos. 
O coordenador Duarte de 
Sousa chefia a Secção Regional 
de Prevenção-Criminal, que é 
conhecida por Brigada Externa. 
Entretanto, prevê-se que se 


apresente na Directoria da PJ do 
Porto o coordenador superior 
de investigação criminal, Artur 
Pereira, que se demitiu do cargo 
de director da PJ de Lisboa. 

Da Directoria do Porto da PJ 
depende ainda o Departamento 
de Investigiação Criminal de 
Braga, onde se mantêm os dois 
coordenadores, Pedro Machado 
e Dantas Mendes. 

Está ainda na dependência da 
PJ Porto, em Vila Real, o Núcleo 
de Investigação do Tráfico de 
Estupefacientes, dirigido pelo 
inspector-chefe Francisco Peres. 


Casa Pia: Ferreira 
Diniz pode 
voltar a exercer 
em Setembro 


| ar Lusa 


O médico Ferreira Diniz, 
acusado de abuso sexual de 
crianças no processo Casa Pia, 
pode voltar a exercer medicina 
no sector público em Setem- 
bro, quando termina a suspen- 
são da Inspecção-geral da Saú- 
de, segundo fonte do Ministé- 
rio da Saúde. 

O médico, que vai ser julga- 
do por 18 crimes de abuso se- 
xual de crianças no âmbito do 
processo Casa Pia, tinha sido 
suspenso a 2 de Junho passado 
pela Inspecção-Geral da Saúde 
(IGS), no dia em que se apre- 
sentou ao serviço no Centro 
de Saúde da Graça, em Lisboa. 

Na altura, a IGS suspendeu 
preventivamente o médico de- 
vido ao processo disciplinar 
que ainda corre neste organis- 
mo do Ministério da Saúde, 
instaurado a 7 de Fevereiro de 
2003 pelo ministro da Saúde, 
Luís Filipe Pereira. 

No início de Setembro, ter- 
mina o prazo de 90 dias da 
suspensão imposta pela IGS e 
Ferreira Diniz poderá voltar a 
exercer no Centro de Saúde, já 
que não há mecanismo legal 
que o impeça, segundo disse à 
Agência Lusa a mesma fonte 
do Ministério da Saúde. 

A IGS não pode voltar a 
suspender o médico, porque 
apenas dispõe de um período 
de 90 dias para o fazer, o qual 
termina nos primeiros dias de 
Setembro. 

Contactada pela Agência 
Lusa, a directora do Centro de 
Saúde da Graça, Antónia Jor- 
dan, confirmou a suspensão 
do médico pela IGS, bem co- 
mo que Ferreira Diniz pode 
apresentar-se ao serviço em 
Setembro. 

Segundo Antónia Jordan, se 
Ferreira Diniz decidir regres- 
sar, exercerá as funções nor- 
mais de um médico de família 
que "segue doentes desde que 
nascem até que morrem”. 

Antes de ser detido no âm- 
bito do processo Casa Pia, a 1 
de Fevereiro de 2003, Ferreira 
Diniz trabalhava no Centro de 
Saúde da Graça e exercia fun- 
ções numa clínica privada. 

Após a sua libertação, em 
31 de Dezembro de 2003, e al- 
teração da medida de coação 
de prisão preventiva para pri- 
são domiciliária com pulseira 
electrónica e posterior obriga- 
toriedade de permanência no 
concelho de residência (Lis- 
boa), em 31 de Maio passado, 
Ferreira Diniz (que a Lusa ten- 
tou contactar, embora sem re- 
sultado prático) pôde regressar 
ao exercício de funções no sec- 
tor privado. 
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(tes Direitos dos emigrantes 
tmentioho estiveram em destaque 
que se despistou 


imenso NO Santuário de Fátima 


de madrugada em Mira 
(Coimbra) ao ser colhido 


postam lim aie e 322 Peregrinação Internacional do Migrante e Refugiado juntou em 
edema Fátima milhares de pessoas, entre elas centenas de emigrantes portugueses 


da Lagoa. O carro, de ma- 


trícula francesa, não con- | O E Lusa 
seguiu fazer uma curva e 
galgou o passeio, colhen- ubordinada ao tema “Con- 
do mortalmente o peão, Sos a paz para não ter 
ainda por identificar. O que emigrar”, a Peregrina- 
passageiro que seguia na ção Internacional do Migrante 
viatura, de nacionalidade e Refugiado, realizada no âmbi- 
francesa, Frederick Tual, de to da 32º Semana Internacional 
28 anos, sofreu ferimentos de Migrações, levou até Fátima 
ligeiros. milhares de emigrantes portu- 
gueses. Presidida pelo presiden- 
V.RIO MAIOR te do Conselho Pontifício para 
a Pastoral dos Migrantes e Iti- 
Electrocutado nerantes, Cardeal Stephen Su- 
durante o restauro mio Hamao, a peregrinação 
terminou ontem. 
de um telhado Os problemas levantados 
Um homem de 35 anos pelos fluxos migratórios ac- 
morreu ontem electrocu= tuals, mas também o papel que Milhares de emigrantes devotos estiveram em Fátima /FauLO FREITAS/ARQUIVO 
tado quando trabalhava podem ter para o fortalecimen- 
no restauro do telhado de to da fé cristã, estiveram em fo- 
uma casa em Arruda dos co no Santuário de Fátima,no y 
Pisões, concelho de Rio encerramento da Peregrinação 1 ] 1 
Maior, disse à Lusa fonte de Agosto. Os peregrinos aa Reitores de santuários marianos 
da GNR. O acidente ocor- ram o presidente responsável a 1 
reu quando o homem ma- da Santa Sé para as questões das reunem-se em Fátima em Outubro 
nuseava um guincho para Migrações, Fumio Hamao, falar 
elevar material necessário da situação dos milhões de mi- O Santuário de Fátima vai cidirá com a Peregrinação 
à obra. O homem residia grantes e do papel da Igreja, a acolher, de 13 a 15 de Outu- Aniversária de Outubro - a úl- 
em Vale de Óbidos, Rio partir da Mensagem de Fátima. bro, um encontro de reitores tima do ano ao Santuário -, 
Maior, e era o proprietário Já na quinta-feira, D. Januá- de santuários marianos da incluirá reuniões com o presi- 
da empresa que procedia à rio Torgal Ferreira, presidente Europa. Ainda sem programa | dente da Câmara Municipal 
obra. da Comissão Episcopal das Mi- estabelecido, o encontro ser- de Ourém. Está já confirmada 
grações e Turismo, tinha lança- virá para analisar aspectos a participação dos santuários 
Y POMBAL do algumas farpas aos respon- pastorais dos santuários e de- de Lourdes (França), Loreto 
Autoridades e sáveis políticos portugueses, finir acções a desenvolver, (Itália), Banneux (Bélgica), 
questionando porque razão disse o reitor do Santuário de Knock (Irlanda), Mariapocs 
populares procuram Portugal ainda não ain a Fa: Nonsentor, Luciano Goa, Czestochowa (Po- 
) Convenção Internacional sobre uerra. O encontro, que coin-  lónia), entre outros. 
homem desaparecido a protecção dos direitos dos tra- 
Um homem de 70 anos es- balhadores migrantes e mem- 
tá a ser procurado pelas bros de suas famílias. Hamao sublinhou ainda que do modelos operativos, em vis- 
autoridades e populares os emigrantes católicos “têm ta de uma presença mais incisi- 
em Pombal, depois da fa- Novos evangelizadores - capacidade de dar testemunho” va no território e na construção 
milia ter alertado para o Outros assuntos ligados à  e,através dele, “converter osou- | de comunidades integradas e 
seu desaparecimento. Se- emigração também foram tra- — tros”. Quanto à postura da Igre- tem exposto uma dimensão 
gundo fonte policial, o tados neste evento. Paraa Igreja ja Católica perante o fenómeno — universal e missionária à acção 
idoso, residente em Vicen- Católica, os emigrantes podem — das migrações, aquele cardeal pastoral, no momento em que 
tes, lugar da freguesia de ser, também, os novos evangeli- disse que “tem criado estruturas o pluralismo étnico e cultural se 
Pombal, desapareceu de zadores, considerou Fumio Ha- pastorais para o serviço religio- está tornando traço característi- 
casa no dia 11 de Agosto, mao. Segundo o presidente, os so dos migrantes, tem elabora- co da sociedade moderna”. 
tendo a família apresenta- emigrantes actuais criam situa- 
do queixa ontem de ma- ções que “obrigam ao diálogo 
nhã, iniciando-se as bus- ecuménico e inter-religioso”, ao Ft - 5 , E 
cas de seguida. O septua- mesmo tempo que os novos Os emigrantes actuais obrigam ao diálogo 
genário é procurado pelos fluxos migratórios “podem aju- pes - fa) á ') 
bombeiros, GNR e PSP. dar a ultrapassar questõesde  ecuménico e inter-religioso”, acredita Fumio Hamao 


racismo e xenofobia”. 


Y.FIGUEIRA DA FOZ 


Três pessoas foram 
ontem salvas 
de afogamento 


Três pessoas foram ontem 
resgatadas do mar na 
Praia da Cova, na Figueira 
da Foz. O caso ocorreu ao 
fim da manhã, quando um 
homem, ao tentar salvar 
um rapaz de oito anos que 
se estava a afogar, se viu 
em apuros. Como não sa- 
bia nadar, teve de ser auxi- 
liado por um nadador sal- 
vador, de 24 anos, que, 
contudo, sofreu uma para- 
gem da digestão. As viti- 
mas foram resgatadas por 
um outro nadador-salva- 
dor, com o apoio de vários 
veraneantes. 


Y SABUGAL 


Mulher de 40 anos 
detida por posse 
ilegal de arma 


O Tribunal do Sabugal 
(Guarda) aplicou uma coi- 
ma de 300 euros a uma 
mulher de 40 anos detida 
por posse ilegal de arma 
de fogo, informou a GNR 
da Guarda. A condenação 
do tribunal inclui a perda 
da arma a favor do Estado. 
A mulher tinha a arma es- 
condida numa bolsa e foi 
denunciada à GNR no âm- 
bito de uma desavença 
entre grupos rivais, verifi- 
cada quinta-feira, junto 
ao Centro de Saúde do Sa- 
bugal. 


Y.TRÁFICO DE DROGA 


Dois dos suspeitos 
estão presos 
preventivamente 


Dois dos quatro detidos 
pela GNR, quarta-feira 
em Azoia de Cima, por 
suspeitas de tráfico de 
droga e receptação de ar- 
tigos furtados, ficaram 
presos preventivamente a 
aguardar julgamento. A 
mulher, de 42 anos, foi le- 
vada para o estabeleci- 
mento prisional de Tires e 
um dos homens, de 47 
anos, para o estabeleci- 
mento prisional das Cal- 
das da Rainha. 
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não chegaram a ser atingidas. 


Três casos 
mortais da gripe 
das aves 

no Vietname 

|] Lusa 


O governo vietnamita con- 
firmou ontem junto da Orga- 
nização Mundial de Saúde 
(OMS) três casos mortais da 
gripe das aves em humanos, 
anunciou a instituição. 

Em comunicado, a OMS 
indica que estes são os primei- 
is no Vietname 
desde Fevereiro, e que as três 
pessoas falecidas faziam parte 
de um grupo hospitalizado en- 
tre 19 de Julho e 08 de Agosto. 

Dois dos casos mortais re- 
gistaram-se na província de 
Ha Tay e o terceiro na região 
de Hau Giang. Os testes preli- 
minares permitiram identifi- 
car o vírus como do tipo H5, 
mas são necessários exames 
complementares para confir- 
mar que se trata do tipo 
H5NI, que provocou no inicio 
do ano 22 casos de gripe aviá- 
ria entre humanos no Vietna- 
me, dos quais 15 mortais, e ou- 
tros 12 na Tailândia, dos quais 
oito mortais. 


Há falta de 
enfermeiros 

na Maternidade 
de Lisboa 


O director da Maternidade 
Alfredo da Costa (MAC), em 
Lisboa, reconheceu ontem que 
a instituição tem falta de enfer- 
meiros especialistas, mas asse- 
gurou que não está em causa a 
segurança das parturientes e 
dos recém-nascidos. 

O Sindicato dos Enfermei- 
ros Portugueses (SEP) acusou 
no mesmo dia a MAC de estar 
a funcionar “sem as mínimas 
condições legais”, que exigem 
sete enfermeiros especialistas 
por turno, contando apenas 
com dois ou três destes profis- 
sionais. O director da MAC, 
Jorge Branco, reconheceu as 
dificiências da instituição não 
em saúde materna e obstetrí- 
cia, mas acrescentou: 0” pro- 
blema não se resolve nos hos- 
pitais, mas nas universidades". 


Meios aéreos portugueses e 
espanhóis combatem chamas 


Cinco aeronaves espanholas e uma 
portuguesa foram mobilizados para 
combater um incêndio que deflagrou 
ontem à tarde na zona fronteiriça em 
Vila Verde de Ficalho, concelho de Ser- 
pa, disse à Lusa fonte dos bombeiros. 

O fogo ameaçou algumas casas que 


um incêndio q 


Há cada vez mais 
portugueses a acederem 
à internet a partir de casa 


No mês de Julho foram 1,2 milhões os utilizadores que clicaram numa 
navegação confortável no lar, Os números são fornecidos pela Marktest 


| Lusa 


ais de 1,2 milhões de 
Misses acederam 
à Internet a partir das 


suas casas no mês de Julho, o 
que representa uma stbida de 
cerca de quatro por cento face ao 
mêsanterior, revelou a Marktest. 

Por dia, ao longo do mês de 
Julho, uma média de 449.000 in- 
divíduos com mais de três anos 
utilizaram a Internet a partir de 
casa, tendo sido consultadas per- 
to de mil milhões de páginas no 
total, o que em relação ao mês de 
Junho representa uma quebra, já 
que o total de páginas visitadas 
no mês anterior ultrapassou os 
mil milhões. 

Segundo os dados da Mark- 
test,o tempo de navegação men- 
sal andou perto das 9,9 milhões 
de horas - mais 4,8 por cento do 
que em Junho - o que significa 
uma média de 319 mil horas por 
mês e sete horas e 55 minutos 
por utilizador, ou seja mais qua- 
tro minutos por indivíduo do 
que no mês anterior. 

O top de utilizadores únicos é 
liderado pelo site sapo.pt, que 
registou 846 mil utilizadores 
únicos, seguido pelo msn.com, 
com 761 mil utilizadores únicos. 
Em terceiro lugar ficou o pass- 


TMARVÃO 
Fogo dominado por 60 
bombeiros e um helicóptero 


Cerca de 60 bombeiros, apoiados por 
um helicóptero, conseguiram dominar 


tarde (17h00) numa área de mato pró- 
ximo de Marvão, Portalegre, disse à Lu- 
sa fonte do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro. As 19:00 os bombeiros 
procediam às operações de rescaldo. 


ue deflagrou ontem à 


A febre da internet permanece contagiante em Portugal /HUMBERTO ALMENDRA 


| 


O aeiou.pt foi o domínio que resgistou 


a maior qued 


port.com, ao registar 621 mil 
utilizadores únicos. Ainda sobre 
utilizadores únicos, o motor de 
busca google.pt foi o domínio 
que registou um maior cresci- 
mento relativamente ao mês de 
Junho, aumentando 23,1 por 
cento e subindo para a quarta 


a de utilizadores únicos 


E A catador | 


posição no mês de Julho com 
591 mil utilizadores únicos. O 
aeiou.pt foi o domínio que re- 
gistou a maior quebra de utiliza- 
dores únicos em relação ao mês 
anterior, na ordem dos 22 por 
cento, com um total de 209 mil, 
o que o colocou na 16º posição. 


Linha de financiamento estatal 
aberta para informatizar pré-escolas 


O Governo anunciou ontem 
a abertura de uma linha de fi- 
nanciamento para equipar 4.200 
escolas do ensino pré- escolar 
com computadores e software 
educativo. 

Simultaneamente, disse uma 
fonte da Unidade de Missão 
Inovação e Conhecimento em 
comunicado, vai ser aberta uma 
linha de financiamento destina- 


da a dotar as bibliotecas, ludote- 
cas, museus e arquivos munici- 
pais de Internet de banda larga. 
Ambas as linhas resultaram 
de um protocolo com a Associa- 
ção Nacional de Municípios 
Portugueses, sendo o investi- 
mento total dos dois projectos 
de 8.600.000 euros. E 65 por 
cento do financiamento provém 
do Orçamento de Estado e dos 


Fundos Estruturais, cabendo às 
autarquias financiar o restante. 
O Governo defende que a utili- 
zação das ferramentas informá- 
ticas deve ser feita nos estágios 
de formação, sendo possível do- 
tar as pré- primárias de um 
computador, impressora, soft- 
ware educativo, bem como a as- 
sistência técnica e a formação de 
pessoal adequado, 


Y REGIÃO CENTRO s 
PJ deteve dois presumíveis 
autores de incêndios 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem a detenção de dois homens, de 51 
e 25 anos de idade, saspeitos de atea- 
rem incêndios em áreas florestais da 
Região Centro. Os arguidos são "forte- 
mente indiciados da autoria de incên- 
dios florestais de relevo" e foram deti- 
dos por agentes da PJ de Coimbra. 
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É difícil 
implantar 

em Portugal leis 
contra o racismo 


I Lusa 


Portugal ainda tem proble- 
mas de implementação do seu 
quadro legislativo e institu- 
cional de combate ao racismo 
e discriminação racial, espe- 
cialmente quanto à formação 
da polícia e dos funcionários 
públicos, considerou um es- 
pecialista das Nações Unidas. 

Kurt Herndl, especialista e 
relator para Portugal do Co- 
mité de Eliminação de Discri- 
minação Racial das Nações 
Unidas saudou no entanto os 
progressos conseguidos pelas 
autoridades portuguesas nes- 
te campo, referindo que di- 
plomas legislativos aprovados 
são “excelentes”. É 

Os comentários foram fei- 
tos nos dois dias de apresenta- 
ção do relatório de Portugal 
sobre a implementação das 
provisões da Convenção In- 
ternacional de Eliminação de 
todas as formas de Discrimi- 
nação Racial, junto do Comi- 
té de Eliminação de Discrimi- 
nação Racial das Nações Uni- 
das, em Genebra. 


Trabalhadores da 
Soflusa aderiram 
quase totalmente 
à greve 


A greve de ontem dos traba- 
lhadores da Soflusa teve uma 
adesão “praticamente total” e, 
como consequência, a primeira 
ligação fluvial entre o Barreiro e 
Lisboa só se fez às 08:15, disse à 
Lusa fonte sindical. 

José Manuel Oliveira, do 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Sector Ferroviário, disse que 
durante o período da greve 
(05:15/08:30) a travessia entre 
as duas margens esteve parada, 
O que originou a concentração 
de utentes na estação do Barrei- 
ro. Para minimizar os efeitos da 
greve, a Soflusa disponibilizou 
transporte alternativo rodoviá- 
rio entre Barreiro e Montijo.N 
esta localidade havia uma car- 
reira para o Terreiro do Paço. 
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Contrariando a música de Rui Veloso, os fãs da astronomia comprovaram que ainda há estrelas no céu... /LUÍS COSTA CARVALHO 


Choveu prata miudinha 


Os boletins davam 
chuva de estrelas para - 
a noite de quinta-feira. 
Cerca de cinquenta 


« 


pessoas “abrigaram-se” 
no Planetário do Porto 
í Arminda Rosa Pereira 


á quem diga que não se 
He: apontar para as es- 

trelas. Não que alguém 
se vá ofender com a mostra de 
deselegância, mas para os cravos 
não brotarem na ponta dos de- 
dos. No Planetário, no Porto, 
muitos preferiram, na passada 
quinta-feira à noite, arregalar os 
olhos, sorrir para o céu, observar 
a noite, esticando o dedo, e es- 
quecer essas coisas com nome de 
flor. Ver pontos brilhantes caí- 
rem do sossego do espaço foi 
mezinha suficiente para curar 
esses males. E mesmo tendo sido 
a chuva fraca, de pouca intensi- 
dade, a morrinha conseguiu 
molhar a curiosidade. 

O fenómeno não é irrepetí- 
vel. A chuva de estrelas acontece 
todos os anos por esta altura. 
Trata-se da queda de meteori- 
tos, um rasto deixado pela pas- 
sagem, há muitos anos, de um 
cometa de nome complicado. 
São estrelas cadentes e o final de 
Julho e os primeiros dias de 
Agosto têm as melhores noites 
do calendário para observação. 

Certamente qualquer pessoa 
já viu pelo menos uma na vida. 
Porém, 2004 é uma “safra” es- 
pecial de meteoritos por juntar 


dois vestígios, intensificando a 
chuva de estrelas. 

Mas as nuvens embaciaram o 
céu. A humidade fez a força sufi- 
ciente para a luz da terra se re- 
flectir no ar e esfregar os olhos 
não bastou para limpar a vista. A 
poluição luminosa tratou de im- 
pedir o resto. 

Filipe Pires, coordenador da 
divulgação do Centro de Astro- 
física do Porto, sabe de estudos 
sobre a luz. “Cerca de 70 por 
cento da luz eléctrica está, desne- 
cessariamente, a iluminar o 
céuo. Bastaria escolher candeei- 
ros a apontar o chão e não des- 
perdiçávamos luz”. 

Também por essa razão, a ob- 
servação na relva do Planetário 
foi deficiente, como explicou Fi- 
lipe Pires. As cidades não são o 
local ideal para ver a chuva de es- 
trelas ou constelações. “Existe 
demasiada poluição luminosa”. 
Qual é o sítio ideal? “O Gerês. O 
Alentejo”. Claro! De papo para o 
ar, livre. 

Quem não teve esse privilé- 
gio poético e cinematográfico, 
contentou-se com a inclinação 
do pouco espaço verde do Pla- 
netário. Cerca de cinquenta pes- 
soas apareceram “às pingui- 
nhas” com a desculpa da curiosi- 
dade, da falta de programa 


Existe demasiada | 

poluição luminosa 

nas cidades para 
uma boa observação 


melhor ou do encanto pela ma- 
téria. 

O olho nú bastava. Mas dois 
telescópios foram ali colocados 
para vestir as vistas dos visitan- 
tes e permitir desvendar as co- 
res das estrelas quentes mais 
próximas, os tons frios das mais 
distantes. Ou as que dançam 
uma em torno da outra. À nos- 
sa galáxia e Andrómeda despi- 
ram-se para os olhos indiscre- 
tos. 

“Aquela nuvem é um enxa- 
me”. Filipe Pires dobrou a colu- 
na em torno do telescópio em 
acertos constantes. Desdobrou- 
se também em explicações, no 
tom firme de quem lida com as 
constelações todos os dias. Mos- 
trou um enxame com mais de 
cem mil estrelas “juntinhas” ao 
médico António Pimentel, de 72 
anos, que foi atirando com os 
seus conhecimentos. “Gosto de 
saber de tudo sobre o universo: 
Geologia, geografia, astrono- 
mia...” 

“Esta é a cabeça do cisne”, 
Um dos raros astros com nome 
árabe, completa a constelação, 
desenha a ave. Albiren, é o no- 
me. Foi apresentado por Filipe 


BE DATO DE INTERESSE 


EA queda de meteoritos de- 
ve-se aos rastos do cometa 
109/Swift-Tuttle 

E Os rastos são de uma pass- 
gem de1992 e de outra, 
130 anos antes 

E As estrelas caem em direc- 
ção à constelação Perseidas 

Es previsões apontavam 
para uma queda de 60 es- 
trelasfhora 


Pires, de rabo para o ar em mais 
um ajuste milimétrico no teles- 
cópio, ao jovem de 16 anos, Nu- 
no Filipe. 

Este quer mesmo ser astró- 
nomo. Apareceu um dia em casa 
e disse à mãe: vou ser astróno- 
mo. Virgína Costa fez um esgar 
na boca para perguntar: “queres 
ser o quê?” Pensou que o futuro 
do rapaz estava escrito... nas 
cartas. Julgou ser vontade dele 
ler a sina dos outros nas estrelas, 
no tarot, numa bola de cristal. 

O Nuno Filipe ri com os 
dentes todos virados para o céu 
e uma mão na barriga quando 
lembra a história. Explicou à 
mãe a diferença entre ler as es- 
trelas para saber a vida alheia e 
ler as estrelas para conhecer as 
andanças do universo. Ela dis- 

« Se-lhe: “faz por isso, estuda!” 
Ele, aluno do 11º ano, segue o 
conselho. Tenta levantar a nota 
de matemática. Elevá-la às es- 
trelas para garantir uma entra- 
da na via láctea da faculdade. 

O passatempo em casa está 
na varanda,: um pequeno teles- 
cópio. Através dele Nuno, Virgí- 
nia e a outra filha de oito anos, a 
Daniela, espreitam o espaço. 
Perseguem a lua, seduzem-se 
com Vénus, aquecem as noites 
olhando Marte. Aguardam que 
as estrelas se organizem e cum- 
pram os sonhos do Nuno. 
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100 


e mil estrelas juntas 
fazem um enxame 


Aquecimento 
global aumenta 
riscos para 
alpinistas 


Lusa 


O aumento evidente nas 
temperaturas globais está a 
causar mais derrocadas e dege- 
los de glaciares, o que em parte 
poderá ser responsável pelo 
maior número de acidentes 
entre alpinistas, de acordo com 
especialistas suíços. 

A análise do impacto da 
temperatura na geologia dos 
Alpes suíços tem vindo a me- 
recer cada vez mais atenção, 
em especial porque este ano já 
morreram 47 pessoas em aci- 
dentes de alpinismo, sem con- 
r as vítimas de avalan- 


Especialistas e guias das 
montanhas do estado alpino 
garantem que é mais comum 
que os acidentes ocorram nos 
períodos quentes, do que 
quando o tempo está frio, já 
que os solos estão menos sóli- 
dos e os degelos e derrocadas 
são mais comuns. 

Anualmente milhões de 
pessoas de todo o mundo visi- 
tam a Suíça para subir a alguns 
dos mais importantes picos do 
mundo, incluindo os 4,478 
metros do Matterhorn, um 
dos ícones nacionais. 

No entanto, e com cada vez 
mais frequência, muitos são 
vítimas de acidentes. 

Só este mês já morreram 
nove pessoas. 


Investigadores 
confirmam 
importância de 
suspiro em bebés 


Os suspiros de bebés re- 
cém-nascidos são mais do que 
simples momentos de ternura 
e podem ser cruciais para re- 
gular os padrões de respiração 
e para ajudar ao desenvolvi- 
mento dos pulmões, de acordo 
com um equipa internacional 
de investigadores. 

A equipa, do Hospital Uni- 
versitário Infantil em Berna, 
Suíça, e do Instituto de Pesqui- 
sa de Saúde Infantil, em Perth, 
na Austrália, quis saber o que 
levava os bebés a suspirar entre 
cada 50 e 100 inalações, um 
processo que já se sabia neces- 
sário para abrir os pulmões. 

Para isso estudaram 25 be- 
bés com um mês de vida, du- 
rante os seus períodos de sono, 
avaliando a pulsação cardíaca, 
a taxa de oxigénio no sangue 
e outros factores relacionados 
com o processo de respiração. 

Os investigadores dizem 
ter confirmado que os suspi- 
ros, conhecidos medicinal- 
mente por “inspirações pro- 
fundas”, eram um mecanismo 
para melhorar o controlo neu- 
rológico do processo de respi- 
ração. 
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ECONOMIA 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Petróleo arrasta 
mercados 
europeus 
para o vermelho 


Os principais mercados eu- 
ropeus fecharam ontem a cair, 
pressionados pela alta do pe- 
tróleo que arrastou os títulos 
das companhias de aviação e 
dos fabricantes de automóveis 
para o vermelho. O índice Eu- 
ronext 100 fechou a cair 
0,22%, para 595,26 pontos, 
enquanto o DJ Stoxx 50 caiu 
0,52%, para 2.541,84 pontos. 

O preço do petróleo aproxi- 
mou-se ontem dos 46 dólares 
por barril em Nova Iorque, de- 
vido ao aumento da preocupa- 
ção quanto a possíveis cortes 
de produção. 

Na Venezuela, quarto maior 
fornecedor dos Estados Uni- 
dos, aumenta a instabilidade à 
medida que o país se prepara, 
amanhã, para votar em refe- 
rendo a continuidade do ac- 
tual presidente, Hugo Chávez. 
No Iraque prosseguem violen- 
tos confrontos, e na Rússia a 
disputa fiscal entre o Governo 
e a maior petrolífera do país, a 
Yukos, pode resultar na redu- 
ção da produção. 


Transportadores 
de passageiros 
pedem apoio 

ao Governo 


Os transportadores de pas- 
sageiros afirmam que o au- 
mento dos preços dos com- 
bustíveis os deixou em situa- 
ção difícil e pedem soluções ao 
Governo, nomeadamente a 
criação do gasóleo profissio- 
nal. 

O presidente da Associação 
Nacional de Transportadores 
Rodoviários de Pesados de 
Passageiros (ANTROP), Silva 
Correia, disse à Lusa que "os 
associados atravessam uma di- 
fícil situação económica". 

Frisou que não é possível 
que um sector sujeito à impo- 
sição de tarifas por parte do 
Estado possa continuar a pra- 
ticar as mesmas tarifas quando 
o preço do gasóleo, que repre- 
senta 25% dos custos totais, já 
subiu este ano cerca de 17 por 
cento. 


Taxa de desemprego 


subiu para 6,3 por cento 
no segundo trimestre do ano 


I Lusa 


taxa de desemprego em 
era era de 6,3 por 
cento no segundo tri- 
mestre do ano, mais 0,2 pon- 
tos percentuais que em igual 
período de 2003, revelou on- 
tem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 
Segundo os dados do INE, 
a taxa de desemprego regista- 
do entre Abril e Junho reflecte 
uma descida de 0,1 pontos 
percentuais relativamente ao 
primeiro trimestre. 
Referc ainda o INE que, em 
termos homólogos, a popula- 
ção desempregada subiu as- 
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347,3 


* mil individuos desempre- 
gados registados 


sim 4,2 por cento (para um 
total de 347,3 mil indivíduos), 
enquanto a população empre- 
gada só aumentou 0,1 por 
cento. 

As taxas mais elevadas 
do país verificam-se nas re- 
giões do Alentejo (8,8 por 
cento), Lisboa (7,3 por cen- 


to) e Norte (7,3 por cento). 

Pelo contrá as taxas 
mais baixas pertencem às Re- 
giões Autónomas dos Açores e 
da Madeira, 3,1 e 2,7 por cen- 
to, respectivamente. 

Todas as regiões apresenta- 
ram decréscimos nas taxas de 
desemprego face ao trimestre 
anterior, com excepção do 
Alentejo e Norte. 

As taxas destas duas regiões 
também registaram, em com- 
paração homóloga, os maiores 
agravamentos (de 0,8 pontos 
percentuais no Norte, e 1,4 
pontos no Alentejo), destaca 
ainda o Instituto Nacional de 
Estatística. 


Comissão Europeia vai fazer 
investigação profunda à compra da 
Gás de Portugal pela EDP e a ENI 


Bruxelas receia que 
negócio possa limitar 
a concorrência, 
reforçando a posição 
dominante da EDP 
no mercado 


I Lusa 


A Comissão Europeia 
anunciou ontem que vai fazer 
uma investigação aprofunda- 
da à compra da Gás de Portu- 
gal pela EDP e pelos italianos 
da ENI, por receio de que o 
negócio possa limitar a con- 
corrência. 

"Na actual fase do processo, 
a Comissão receia que esta 
operação de concentração 
possa reforçar de modo signi- 
ficativo a posição dominante 
da EDP nos mercados grossis- 
ta e retalhista da electricidade 
em Portugal", afirma a Comis- 
são Europeia, em comunica- 
do. 

Além disso, Bruxelas receia 
também que a operação possa 
reforçar substancialmente a 
posição dominante da Gás de 
Portugal (GDP) nos mercados 
do gás em Portugal. 

A EDP - Electricidade de 
Portugal é o fornecedor histó- 
rico de electricidade em Por- 
tugal e líder destacado do 
mercado e a GDP é a fornece- 


Controlo do gás pela EDP preocupa Bruxelas / JOÃO RELVAS/LUSA/ARQUIVO 


Este negócio insere- 


se na reestruturação 
do sector decidida 
no ano passado 


dora histórica de gás em Por- 
tugal e líder destacada do 
mercado. 

A compra da GDP pela 
EDP - Electricidade de Portu- 
gal e pelos italianos da ENI é 


um dos passos da reestrutu- 
ração do sector energético em 
Portugal, decidida pelo Go- 
verno no ano passado. 

A reestruturação previa a 
transferência do controlo do 
negócio do gás da Galp Ener- 
gia para a EDP e para a ENI, 
ficando a eléctrica portugue- 
sa com 51 por cento da em- 
presa. 

Paralelamente, a italiana 
ENI vende a participação na 
Galp Energia ao Estado que, 
por sua vez, a vai revender à 
Petrocer, que venceu o con- 
curso para a revenda de um 
terço do capital da petrolífe- 
Ta. 


Economia 

da Zona Euro 
cresce 
moderadamente 


A economia da Zona Euro 
acelerou o ritmo de cresci- 
mento ao expandir-se dois por 
cento entre Abril e Junho, face 
a igual período de 2003, se- 
gundo dados do Eurostat on- 
tem divulgados. Este é o ritmo 
mais elevado desde o primeiro 
trimestre de 2001. 

Na evolução trimestral, face 
aos primeiros três meses do 
ano, o Produto Interno Bruto 
(PIB) da Zona Euro abrandou 
o crescimento e subiu 0,5% 
contra 0,6 por cento. 

Bruxelas prevé, por seu tur- 
no, que a economia da Zona 
Euro cresça entre 0,3 e 0,7 por 
cento no quarto trimestre, o 
mesmo que para o terceiro tri- 
mestre, de acordo com um co- 
municado da Comissão Euro- 
peia divulgado também on- 
tenr. Em Março, a CE já havia 
revisto em baixa a previsão pa- 
ra o crescimento da economia 
na Zona Euro no terceiro tri- 
mestre de 0,4 a 0,8% para um 
intervalo entre 0,3 e 0,7%. 

Para o total do ano, Bruxe- 
las prevê que a Zona Euro cres- 
ça 1,7%, também uma revisão 
em baixa dos 1,8 por cento ini- 
cialmente previstos. 


Negociações 
entre Mercosul 
e UE permanece 
sem avanços 


Uma ronda negocial de três 
dias entre o Mercosul e a 
União Europeia (UE), em Bra- 
sília, terminou na quinta-feira 
sem qualquer avanço, mas os 
negociadores dos dois blocos 
ainda acreditam na assinatura 
de um acordo comercial até 
Outubro. 

"Comprovámos que estáva- 
mos num impasse (...) e encer- 
rámos os trabalhos com uma 
constatação de frustração recí- 
proca”, afirmou o chefe das 
negociações pelo lado euro- 
peu, Karl Falkenberg. 

Segundo o responsável da 
UE, o pedido do Mercosul 
(acordo económico entre Bra- 
sil, Argentina, Paraguai e Uru- 
guai) para "conhecer todas as 
cartas” da UE não era aceitável. 
Os sul-americanos queriam 
ter um "retrato completo" do 
pacote agrícola da UE para co- 
locar sobre a mesa uma pro- 
posta melhorada que incluiria 
preferências aos europeus em 
compras públicas. 

Falkenberg disse ainda que, 
nos três dias de negociação, 
não houve propostas concretas 
de nenhum dos dois lados. 
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Um morto e 

32 desaparecidos 
em naufrágio 
nas Canárias 


Pelo menos uma pessoa 
morreu e 32 foram dadas co- 
mo desaparecidas após o nau- 
frágio, ontem, de um barco 
que transportava imigrantes 
perto da costa de Fuerteventu- 
ra, nas Canárias, Espanha. O 
balanço foi avançado à France 
Presse pela guarda civil, mas 
ainda era "muito preliminar”. 
Seis náufragos foram salvos. 

Três embarcações de imi- 
grantes chegaram durante a 
noite ao largo da ilha de Fuer- 
teventura (a oeste do litoral 
atlântico marroquino). Dois 
navios, transportando 36 sub- 
saarianos e 36 marroquinos, 
foram escoltados até ao porto. 

A embarcação que naufra- 
gou levava 39 pessoas de ori- 
gem sub-saariana a bordo e foi 
detectado só depois da meia- 
noite a cerca de 13 quilóme- 
tros da costa, em mar revolto. 


Hugo Chávez 
“jura” deixar 

o poder se perder 
referendo 


O presidente venezuelano, 
Hugo Chávez, instou quinta- 
feira os venezuelanos, simpati- 
zantes e opositores do seu regi- 
me, a respeitarem os resulta- 
dos do referendo revogatório 
que se realiza amanhã no país, 
e garantiu que, se os resultados 
lhe forem desfavoráveis, entre- 
gará imediatamente o poder. 

"Se chegar a perder o refe- 
rendo revogatório (...) entrego 
a presidência [da República] a 
José Vicente Rangel [actual vi- 
ce-presidente], como manda a 
Constituição. Mais ainda, eu 
juro!”, disse, 

Chávez falava a jornalistas 
venezuelanos e estrangeiros 
que se encontram no país para 
acompanhar o referendo, no 
qual a população deve pro- 
nunciar-se se quer, ou não, a 
sua continuidade no poder. 

Entretanto, na quinta-feira 
à noite o sindicalista venezue- 
lano Carlos Ortega, um dos lí- 
deres da célebre greve geral de 
Dezembro de 2002, apareceu 
numa concentração promovi- 
da pela coligação opositora 
"Coordenadora Democrática”, 
que, segundo os organizado- 
res, reuniu mais de meio mi- 
lhão de pessoas. Ortega, 58 
anos, foi acusado pelas autori- 
dades venezuelanas de rebe- 
lião, conspiração, traição à Pá- 
tria, desordem e incitação à 
delinquência em Fevereiro de 
2003, tendo procurado o exílio 
na Costa Rica. 


Apoiantes de Mogtada Sadr manifestaram-se ontem /MOHAMEO MESSARA EPA 


Líder radical xiita Mogtada 
Sadr impõe condições 
para o cessar-fogo em Najaf 


Sadr exige retirada das forças de ocupação, restabelecimento dos serviços 
públicos de base e reconhecimento do Exército de Mhedi, entre outros itens 


| Lusa 


chefe radical xiita Moq- 
Os Sadr impôs onte- 

muma série de condi- 
ções para um acordo de cessar- 
fogo na cidade santa de Najaf, 
palco desde há nove dias de for- 
tes combates, declarou um dos 
seus porta-vozes, Ali al-Sumei- 
sim. "Se todas as forças de ocu- 
pação e as forças de segurança 
iraquianas abandonarem a ci- 
dade e se a Marjaiya (a maior 
autoridade religiosa xiita ira- 
quiana) aceitar assumir o con- 
trolo da cidade, então o “Exérci- 
to do Mehdi” deixará Najaf", 
disse al- Sumeisim em confe- 
rência de imprensa em Najaf. 

Sadr exige igualmente que 
"todos os serviços públicos de 
base (electricidade, água telefo- 
ne) sejam restabelecidos" e as 
milícias "autorizadas a circular 
com armas para a sua própria 
defesa". O Exército do Mehdi de 
Al-Sadr deve, além disso, ser re- 
conhecido como um “movi- 
mento ideológico" e ter o direi- 
to de decidir, se assim o desejar, 
transformar-se num movimen- 
to político. 

O chefe radical reclama ain- 
da a libertação de todos os "re- 
sistentes", religiosos e mulheres, 
bem como o fim das "persegui- 
ções" contra os "valorosos com- 
batentes da resistência". 

Antes, um porta-voz de Sadr 
exortara milhares de fiéis xiitas 


em Bagdad a "marcharem sobre 
Najaf". "Aqui, do lado de fora 
do quartel-general dos ocupan- 
tes que não trouxeram senão a 
morte e a destruição a este país, 
ordenamo-vos que marchem 
sobre Najaf a pé”, disse Sayed 
Hazem al-Araji a milhares de 
fiéis reunidos para uma oração. 

Segundo colaboradores pró- 
ximos de Sadr, o líder xiita foi , 
foi ferido em Najaf. O ministé- 
rio da Defesa iraquiano, Moq- 
tada Sadr, já desmentiu esta in- 
formação. 

Entretanto, o exército norte- 
americano autorizou ontem, 
pela primeira vez em seis dias, a 
entrada de ambulâncias em Na- 
jaf para retirarem os feridos. 

Recorde-se que milicianos 
de Mogtada Sadr desencadea- 


ram há uma semana uma revol- 
ta na cidade de Najaf, onde, nos 
dois últimos dias, travaram vio- 
lentos combates com forças 
norte-americanas e da polícia 
iraquiana. 

Ontem, o Grande Ayatollah 
Mohammed Tagi al- Modaresi, 
um dos líderes xiitas mais res- 
peitados do Iraque, condenou 
os confrontos entre milícias e 
forças norte-americanas em 
Najaf e instou as duas partes a 
saírem da cidade santa. "O que 
está a acontecer em Najaf e no 
resto das cidades iraquianas é 
uma profanação da santidade, 
uma agressão contra os recintos 
sagrados e um derramamento 
de sangue inocente que pode 
conduzir a uma guerra civil", 
advertiu. 


Jornalista britânico libertado 
pouco depois de ser feito refém 


O jornalista britânico James 
Brandon, feito refém na quin- 
ta-feira à noite num hotel de 
Bassorá, sul do Iraque, foi on- 
tem libertado após a interven- 
ção de Mogtada Sadr. O líder 
xiita apelara à sua libertação. 
Os raptores de Brandon ti- 
nham ameaçado liquidá-lo no 
espaço de 24 horas se as tro- 
pas multinacionais não sais- 


sem da cidade santa de Najaf. 
Brandon foi ontem, no entan- 
to, levado para o escritório lo- 
cal do lider radical xiita Moq- 
tada Sadr e libertado. Na altu- 
ra, em declarações à imprensa, 
agradeceu aos seus raptores e 
aos colaboradores de Sadr por 
o libertarem. Escusou-se, to- 
davia, a esclarecer as circuns- 
tâncias da sua libertação. 


— 


Imprensa 
europeia elogia 
escolhas de 
Durão Barroso 


A imprensa europeia reagiu 
ontem com comentários ge- 
ralmente positivos à apresen- 
tação do próximo executivo 
comunitário, feita na quinta- 
feira pelo futuro presidente da 
Comissão Europeia (CE), Du- 
rão Barroso, em Bruxelas, in- 
dica uma resenha da BBC. 

Para o jornal alemão Die 
Welt, que felicita Durão Barro- 
so pela sua escolha de pelouros 
dos novos comissários, ele "já 
superou o estigma” da sua ale- 
gada reputação como escolha 
de terceira ordem para a presi- 
dência da CE. 

Quanto ao austríaco Die 
Presse, o seu editorial elogia 
Barroso, em particular pela 
sua “resistência firme às exi- 
gências desavergonhadas dos 
grandes países" em relação à 
distribuição dos pelouros. 

No mesmo tom, o parisien- 
se Le Monde louva Durão Bar- 
roso por "resistir à pressão dos 
pesos-pesados da UE" e "con- 
seguir um sábio equilíbrio" na 
sua comissão de 25 membros. 

"Barroso decidido a manter 
as suas promessas", titula na 
sua manchete o diário checo 
Hospodarske Noviny. Após o 
cepticismo inicial sobre a de- 
clarada determinação de Bar- 
roso de não ser "joguete" dos 
mais fortes, escreve o jornal, as 
suas escolhas "transmitem a 
convincente sensação de que 
ele está seriamente empenha- 
do em cumprir o que prome- 
teu”. 

Já o Berliner Zeitung vê 
uma "pseudo-firmeza" nas es- 
colhas de Durão. O diário ber- 
linense admite, contudo, que o 
presidente terá resistido a uma 
pressão alemã para criar um 
posto de "super-comissário" - 
idealmente um alemão e pre- 
ferivelmente Guenter Verheu- 
gen" - responsável pela política 
económica. 

Por outro lado, nas páginas 
do International Herald Tribu- 
ne lê- se que Barroso "cumpriu 
a sua palavra" ao nomear "um 
número recorde de mulheres e 
políticos de países mais peque- 
nos para pelouros de alto perfil 


na Comissão”. 


Prodi "entristecido” 

O ainda presidente da CE, 
Romano Prodi, que a 1 de No- 
vembro será substituído por 
Durão Barroso, confessou on- 
tem que o entristece "deixar o 
cargo" porque "foram cinco 
anos muito bonitos, difíceis e 
importantes”. 

Numa entrevista ao diário 
italiano "Il Corriere della Se- 
ra”, Prodi reconheceu, não 
obstante, que a "vida conti- 
nua" e que, por sorte, não lhe 
faltam coisas para fazer. 
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FUTEBOL Internacional 
Michael Owen 
no Real Madrid 

a i A equipa merengue voltou 


às grandes contratações. 
Avançado inglês custou 
12 milhões deeuros Pág. 32 


Hugo Leal quer 
permanecer 
no clube durante 


muitos e muitos 


anos 


Reinaldo Teles 
admite que 
Del Neri 


é "boa pessoa” 


Administrador 
portista diz que 

o modelo de jogo 
e os métodos 

de trabalho eram 
“incompatíveis” 
com o FC Porto 


Pág 30 


Sporting perde 
com Deportivo da 
Corunha e falha 
final do Troféu 


Teresa Herrera 


Pág32 
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Ê m p es m em É Vila-condenses 
apresentaram-se 
n A aos sócios 
Iinesquecive e venceram 
Varzim por 3-1 


E Cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos foi de cortar a respiração / págs. 26 a 29 DE ah 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


Deslumbramento celestial na 
cerimónia de abertura dos Jogos 


Organização helénica superou todas as expectativas criadas e ofereceu um espectáculo a todos os níveis brilhante 


I Pedro Jorge da Cunha 
Sónia Cristina Santos 


Hipnótica, deslumbrante, 
avassaladora... a cerimónia de 
abertura dos Jogos Olímpicos 
de Atenas extravasou todas as 
expectativas que haviam sido 
criadas e marcou de forma in- 
delével todos os que a ela assis- 
tiram, no ultrâ-moderno Está- 
dio Olímpico ou através da te- 
levisão. 

Debaixo de um tórrido calor 
(35º), os cerca de 72.000 espec- 
tadores presentes foram pre- 
senteados com um cenário “sui 
generis”: um lago artificial com 
2.162 metros cúbicos de água e 
9.645 metros quadrados de ta- 
manho. Apesar do enorme 
aparato e de ter demorado seis 
horas a encher, a organização, 
de forma surpreendente, con- 
seguiu esvaziá-la em menos de 
três minutos. Mais uma nota 
positiva. 

Neste cenário que tentava 
transmitir uma frescura inexis- 
tente, foi possível assistir a um 
dos mais belos espectáculos já 
vistos numa ocasião deste tipo. 
Da mitologia grega, onde se 
destacou Eros, o deus do amor, 
à evolução da raça humana, 
muito pouco escapou a Di- 
mitry Paparicando, o respon- 
sável pela concepção do sump- 
tuoso espectáculo. 

Logo a abrir, cinco anéis 
olímpicos em chamas irrompe- 
ram pelo lago criado para o 
efeito. Um símbolo que preten- 
de representar a união entre os 
cinco continentes. Na actuali- 
dade, fora do espírito olímpi- 
co, essa união nem sempre é ví- 
sivel, muito pelo contrário, 
pois as guerras e os interesses 
económinos mancham e ator- 
mentam a paz entre os povos. 
Por muito esforço que se faça 
para não deixar penetrar esse 
mau ambiente nos Jogos, os as- 
sobios à comitiva dos Estados 
Unidos não foram contidos e 
acabaram por quebrar mo- 
mentaneamente o espírito que 
se tentava invocar para um 
momento tão inebriante 

Quando as bocas já se 
abriam de espanto, um barco, 
que pretendia imitar uma pe- 
quena embarcação de papel, 
surgiu com uma criança, em- 
punhando uma bandeira gre- 
ga, ao leme. No fundo, a carac- 
terização daquilo que se passa- 
rá na mais Olímpica das 
cidades: um país (Grécia) na 
condução do evento que reúne 
a esmagadora dos países exis- 
tentes no planeta. 


Do centro do terreno, milhares de atletas assistiram ao grandioso fogo-de-artifício / Andreas Altwein/EPA 


Um centauro, simbolo da mitologia grega / Gero Breloer/EPA 


Da Antiguidade ao ADN 

Sempre com a Grécia Antiga 
como ponto orientador, os orga- 
nizadores trouxeram vários 
exemplos da Antiguidade para 
aglutinarem em seu redor várias 
civilizações que, de forma direc- 
ta ou indirecta, tiveram algo a 
ver com o país do Peloponeso. 

A partir daqui, o Homem 
acabou por ser a personagem 
principal da encenação. O ob- 
jectivo (plenamente atingido) 
foi fazer a ligação dos obsoletos 
Jogos da idade Antiga até aos 
dias de hoje, em que o ADN 
(também representado) dita as 
suas rigorosas leis. 


Alfabeto dita ordem de entrada 
Se o espectáculo de abertura 
dos Jogos Olímpicos imprimiu 
uma beleza invulgar ao estádio, 
o qual contagiou também as 
bancadas repletas de público, o 
desfile das 202 delegações, que 
vão participar nas mais diver- 
sas modalidades no torneio, 
trouxe um colorido e uma ani- 
mação bem diferente. O porta- 
estandarte da Grécia - por ser o 
país organizador - foi o pri- 
meiro a aparecer, enquanto a 
restante delegação helénica 
acabou a fechar a verdadeira 
“passerelle” multicolor. 
Durante mais de hora e 
meia foi possível. ver os.verda- 


deiros artistas dos Jogos, aque- 
les que serão notícia nas duas 
próximas semanas. 

O critério de entrada na pis- 
ta do Estádio Olímpico foi o al- 
fabeto grego, bem diferente do 
ocidental, daí que Portugal te- 
nha surgido na 156º posição. 
Bem à frente, com um rasgado 
sorriso, o judoca Nuno Delga- 
do, medalha de bronze em Sid- 
ney. Logo atrás, mais 54 dos 83 
atletas que compõem a comiti- 
va lusitana em terras gregas. 

Sob o olhar atento e sempre 
conciliador de Vicente Moura, 
um dos mais esperançados por- 
tugueses, os blazers vermelhos, 
as calças brancas e as boinas aci- 
zentadas lembraram, aos muitos 
helénicos presentes nas banca- 
das, a recente e histórica con- 
quista do futebol deste país: o 
Campeonato da Europa de 2004. 

Depois de todos terem atra- 
vessado a pista, o Estádio 
Olímpico ficou bastante colo- 
rido e com as comitivas a ma- 
nifestarem-se efusivamente, a 
cerimónia caminhava para o 
fim, estando reservado mais 
um extraordinário espectáculo 
piroténico. 

Realce ainda para o comuni- 
cado efectuado desde a estação 
espacial Internacional, que não 
quis deixar de se associar à gran- 
de festa do desporto do globo... 
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Jorge Sampaio e Rosa Mota “correram” para levar a chama ao Estádio Olímpico / Paulo Novais/Lusa 


Rosa Mota e Jorge Sampaio lado a 
lado com a tocha olímpica nas mãos 


Ex-maratonista e Chefe de Estado estiveram juntos num momento único e carregado de simbolismo 


I Pedro Jorge da Cunha 
Sónia Cristina Santos 


Rosa Mota, uma das maiores 
embaixadoras de Portugal no 
Mundo, cumpriu ontem um dos 
seus maiores sonhos de infância, 
ao transportar o facho olímpico 
numa das mais importantes arté- 
rias de Atenas. 

Ladeada pelo Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, a “menina 
da Foz” percorreu 300 metros 
com a simbólica chama e, no final, 
não conseguiu esconder todo o 
prazer e felicidade que sentia por 


ter alcançado um dos seus maio- 
res objectivos. 

“Antes de mais, queria agrade- 
cer ao dr. Jorge Sampaio por ter in- 
dicado o meu nome para que fosse 
possível eu participar nesta ceri- 
mónia”, começou por dizer aquela 
que foi a primeira atleta feminina 
portuguesa a alcançar a medalha 
de ouro numa olimpiada. 

Depois de Carlos Lopes ter 
vencido a maratona dos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles, em 
1984, Rosa Mota repetiu a façanha 
quatro anos mais tarde, em Seul, e 
entrou para a galeria dos “imor- 


RB-TOLDOS 


oJ060 


tais” do desporto português. Por 
isso e por tudo o que deu ao atle- 
tismo, Jorge Sampaio não se po- 
deria esquecer da ex-maratonista 
do CAP num momento tão im- 
portante como este. 

“Há uns meses atrás, a Rosa 
Mota pediu-me uma ajudinha pa- 
ra que pudesse estar cá a meu la- 
do. Felizmente, tudo correu bem e 
foi bom estar em tão boa compa- 
nhia”, referiu o Presidente da Re- 
pública de Portugal, que aprovei- 
tou ainda para agradecer a Rosa 
Mota por esta ter corrido tão len- 
tamente. 


YOKOHAMA 
cup 
vila do conde 


6) EMAC 


CERD BL Motor == 


OComerdo 8 


“Acho que uma manifestação 
destas tem uma justificação muito 
forte, pois contribui para que haja 
paz e união entre os povos, num 
momento muito difícil como 
aquele que atravessamos”, frisou. 

“Este é um momento que não 
se repetirá e como não vou viver 
para o ver outra vez, não podia 
perder esta oportunidade”, con- 
cretizou o Chefe de Estado. 

Após o seu périplo pelos cinco 
continentes, um acontecimento iné- 
dito, a tocha olímpica chegou on- 
tem, finalmente, ao seu destino final, 
no Estádio Olímpico de Atenas. 
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DE OLHO NO 
OLIMPO 


A minha 
abertura dos 
Jogos 


Simplesmente fabuloso. 
Apenas isto para caracterizar 
a cerimónia de abertura dos 
XXVIII Jogos Olímpicos, que 
ontem tiveram a sua abertura 
oficial. Edição após edição, a 
criatividade do homem vai 
deslumbrando e, desta vez, 
coube ao grego Dimitry Papa- 
ricando, o responsável criati- 
vo do espectáculo, fazer-nos 
viajar pela história grega e da 
humanidade, num desfilar de 
quadros de cor, luz e som que 
extasiaram tudo e todos. 

Não há limite para a criati- 
vidade da mente humana, por 
isso a abertura dos jogos são 
sempre um espectáculo an- 
siosamente aguardado. Eu 
gostei. 

O Presidente da República, 
Dr. Jorge Sampaio, preferiu 
dar uma indicação clara sobre 
o que tem sido “tábua rasa” no 
desporto em Portugal, suge- 
rindo: “É necessário apostar 
na cultura desportiva. Temos 
que ter mais praticantes e o 
desporto escolar deve ser mais 
massificado”. Eu gostei e 
aplaudo. 

Espero que a presença por- 
tuguesa seja profícua e nos 
traga muitas alegrias. Não falo 
em medalhas, mas em presta- 
ções que não nos envergo- 
nhem. Não falo obviamente 
da miserável prestação do fu- 
tebol olímpico português, que 
foi deplorável em todos os as- 
pectos, a nível exibicional e, 
principalmente, a nível disci- 
plinar. 

Acho até que urge tomar 
uma medida rápida e eficaz 
para acabar com o mau com- 
portamento das “primas do- 
nas” do futebol português. 
Haja algum responsável fede- 
rativo que ganhe coragem pa- 
ra o castigo exemplar que há 
muito tarda. Eu gostava e 
aplaudia. 


ORGANIZAÇÃO 


Câmara Municipal 
de Va do Conde 


ns 


Portugueses iniciam caminhada 
para atingir os objectivos 


José Couto e a dupla Miguel Maia e João Brenha estão entre as grandes esperanças lusas 


João Brenha e Miguel Maia iniciam hoje a sua terceira aventura olímpica / Tiago Petinga/Lusa 


I Pedro Jorge da Cunha 
Sónia Cristina Santos 


Alguns atletas portugueses 
começam hoje a longa cami- 
nhada e, em certos casos bastan- 
te sinuosa, para tentar concreti- 
zar o sonho olímpico. Uns com 
uma ambição mais apurada do 
que outros, todos se pautam pe- 
lo mesmo princípio - o de pro- 
curar fazer o seu melhor. 

Desta forma, as expectativas 
variam de modalidade para mo- 


Boa Morte 


A derrota na estreia frente ao 
Iraque colocou a selecção na- 
cional em maus lençóis. Cons- 
ciente disso, o avançado Luís 
Boa Morte - que foi expulso - 
considera que a partida de ama- 
nhã com Marrocos assume uma 
importância extrema. 

Recordou a expressão do 
treinador brasileiro Luiz Felipe 
Scolari - “mata-mata” - para 
qualificar o jogo com os mar- 
roquinos. Uma forma de mos- 
trar o peso deste desafio, mas 
acredita que Portugal é capaz 
de apagar a imagem pálida dei- 
xada na estreia. 

“Como diz o mister Scolari, 
com Marrocos vai ser o jogo do 
“mata-mata”. Temos de conse- 
guir os três pontos, já que um 
deypadasialerá. Queremos dig- 
nificar o nome de Portugal e é 


dalidade, tendo em conta, sobre- 
tudo, os poderosos adversários 
que os atletas portugueses vão 
tentar “abater”. De qualquer for- 
ma, Portugal faz-se representar 
por alguns atletas que são uma 
referência nas suas respectivas 
áreas. O nadador José Couto, 
que hoje, pelas 10h15, vai dar as 
suas primeiras braçadas (100 
metros bruços) é uma das prin- 
cipais esperanças da comitiva lu- 
sa. Esta é a primeira eliminatória 
que vai dar acesso às meias-fi- 


nais e, caso, José Couto faça uma 
boa marca, volta a competir ao 
fim do dia (18h30). 

A dupla Miguel Maia e João 
Brenha, que já têm provas dadas 
que é capaz de trazer algumas 
alegrias para Portugal, vão ter de 
enfrentar os argentinos Mariano 
Baracetti e Martin Conde. Ape- 
sar de terem de ultrapassar bar- 
reiras complicas, a dupla portu- 
guesa tem condições para bri- 
lhar neste torneio olímpico na 
vertente de voleibol de praia. 


Selecção voltou ontem aos treinos depois da derrota / MA/Record/Lusa 


isso que vamos fazer”, afirmou. 
Sem querer abordar muito o 
desaire frente ao Iraque, Luís 


Boa Morte aproveitou para pe- 
dir desculpa pela sua explusão 
e agora admite que os olhos es- 


a DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 

Primeiros 
portugueses 
a entrar 
em competição 

v FOSSO MPICO 
7h00 - Custódio Ezequiel, em 


Trap 125 metros Qualificações 
1º dia 


v TIRO 
10h00 - João Cesta, 
Pistola Ar Comprimido 
10 metros, Qualificações 


V.NATACAO 
10h15 - José Couto, 100 metros 
bruços masculinos (elim.) 
18H30 - 100 metros bruços 
masculinos (meias-finais). 

Y GINASTICA ARTÍSTICA 
10h30 - Filipe Bezugo, Qualifi- 
cações. 

VCICLISMO . 
10h45 - Corrida estrada, com 
Selecção Nacional ( Cândido 
Barbosa, Gonçalo Amorim, 
Nuno Ribeiro e Sérgio Paulinho) 

V VELA 

11h00 - 470 com Álvaro Mari- 
nho/Miguel Nunes. 
Y VOLEIBOL DEPRAA 
15h30 - Baracetti/Conde, (Ar- 
gentina) - Miguel Maia/João 
Brenha, (Portugal) 


quer fazer esquecer desaire 


tão postos no próximo desafio. 

“Há aspectos a corrigir, mas 
isso (derrota com Iraque) já é 
passado. A equipa marroquina 
é uma grande potência africa- 
na e sabemos que todas as 
equipas que estão nos Jogos 
Olímpicos são difíceis”, reco- 
nheceu Luís Boa Morte. Ciente 
de que deve haver um certo 
descrédito por parte do públi- 
co devido a esta derrota, o 
avançado pede aos portugueses 
que continuem a acreditar na 
selecção. 

“O nosso objectivo, neste 
momento, é atingir os quartos- 
de-final. Não estamos cansa- 
dos, como dizem, mas temos 
consciência que há equipas 
com mais ritmo, como o Ira- 

ue, que vinha da Taça da 
sia”, concluiu. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 14 de Agosto de 2004 


Convocatória de 
Maria Areosa 
foi um erro 


A Federação Internacional 
de Triatlo (ITU) admitiu on- 
tem que a convocatória da 
portuguesa Maria Areosa pa- 
ra os Jogos Olímpicos, depois 
da desistência de uma alemã, 
resultou de um erro na análi- 
se das qualificações pela “so- 
brecarrega da equipa técni- 
ca”. 

Inicialmente a triatleta lu- 
sa foi informada de que iria 
substituir a lesionada Chris- 
tiane Pilz, uma vez que a Ale- 
manha prescindiu do direito 
de escolher uma outra repre- 
sentante. 

A República Checa recla- 
mou, porém, a vaga para Lú- 
cia Zelenkova, por estar me- 
lhor classificada no “ranking” 
por países - no 10º posto, era 
o primeiro país que apenas 
podia inscrever dois repre- 
sentantes, enquanto a Alema- 
nha, no nono lugar, era o úl- 
timo com direito a três vagas. 

Ontem, no seu site oficial 
na Internet, a ITU anunciou 
oficialmente a rectificação da 
decisão, colocando Maria 
Areosa fora do torneio olim- 
pico de triatlo. 

Segundo a ITU, o Comité 
Olímpico de Portugal e a Fe- 
deração Portuguesa de Tria- 
tlo enfrentaram a situação 
com “dignidade e espírito 
olímpico”, mas manifesta- 
ram-se profundamente desi- 
ludidos. 

No entanto, os responsá- 
veis portugueses em Atenas, 
apesar de saberem que é uma 
missão “muito difícil”, pro- 
meteram fazer todos os esfor- 
çosspara assegurar a partici- 
pação de Maria Areosa. Pelos 
vistos todos os esforços que 
os responsáveis portugueses 
fizeram foram completamen- 
te em vão. Maria Areosa ficou 
mesmo de fora da competi- 
ção e, a Federação Internacio- 
nal de Triatlo restabeleceu a 
verdade desportiva. 


Irlandês 
suspenso 
por dois anos 


O atleta irlandês Cathal 
Lombard foi ontem suspenso 
por dois anos pela Comissão 
Disciplinar Anti-Doping da 
Irlanda, uma semana depois 
de ter admitido o uso de eri- 
tropoietina (EPO). 

O atleta, de 28 anos, sus- 
penso desde quarta-feira, foi 
punido por infringir os regu- 
lamentos anti-doping, ao acu- 
sar o consumo de EPO num 
teste inopinado, fora de com- 
petição. 

Cathal Lombard deveria 
competir nos 5.000 e 10.000 
metros dos Jogos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 
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SuperLiga 


DESPORTO 


Hugo Leal não escondeu que vai ser especial defrontar o Benfica, na Supertaça Cândido de Oliveira / Paulo Santos/ASF 


Espero ficar o mais tempo 
possível no FC Porto” 


O Comércio do Porto 


Sábado, 14 de Agosto de 2004 


m O mais recente reforço do FC Porto, Hugo Leal, admite que vai ser especial defrontar o Benfica 


Joana Carvalho 


No segundo dia de treinos 
orientados por Victor Fernan- 
dez, Hugo Leal foi a surpresa. O 
jogador já começa a recuperar da 
entorse no pé direito e realizou 
treino condicionado. Mesmo as- 
sim, continua em dúvida a sua 
presença na Supertaça Cândido 
de Oliveira que se realiza no pró- 
ximo dia 20 de Agosto frente ao 
Benfica. 

O último reforço do FC Porto 
sofreu uma lesão no jogo parti- 
cular contra o Panathinaikos (o 
primeiro encontro com a cami- 
sola azul e branca). Anteontem 
fez tratamento à lesão e ontem já 
regressou, embora de forma con- 
dicionada, aos treinos. Agora, a 
ambição do jogador passa por 
começar da melhor forma esta 
temporada e estar apto para a 
primeira prova de fogo. “Espero 
estar disponível para ser opção 
contra o Benfica (na Supertaça). 
Se jogo ou não, é uma decisão do 
treinador”, referiu o médio acres- 
centando: “A verdade é que eu le- 
vei um pequeno toque no pé, 
nestes dias tenho estado um 


pouco limitado, mas espero estar 
a cem por cento para poder jo- 
gar”. 

Para Hugo Leal, depois de 
tantos anos a representar o clube 
da Luz, jogar contra o Benfica é 
sempre um momento especial e, 
por isso mesmo, quer estar a cem 
por cento:“Defrontar o Benfica é 
sempre especial. Joguei muitos 


anos na Luz, tenho um respeito 
muito grande pela instituição e, 
sendo o primeiro jogo pelo FC 
Porto, jogar contra o Benfica é 
sempre uma situação diferente”. 
A leste de qualquer polémica, 
o médio portista garante que 
mantém todo o respeito pela ins- 
tituição encarnada apesar de 
Luís Filipe Vieira ter referido que 


todos os jogadores que sairam a 
mal do clube jamais poderiam 
regressar, incluindo Hugo Leal 
nessa lista. A esse respeito, o atle- 
ta escusou-se a comentar, refe- 
rindo: “Não tenho comentários a 
fazer em relação a essa situação. 
Espero ficar o mais tempo possí- 
vel no FC Porto. Não quero me- 
ter-me em confusões”. 


"Victor Fernandez é o treinador 


ideal para o 


Ainda com poucos dias para 
conhecer o método de traba- 
lho que o recém-chegado 
treinador Victor Fernandez 
vai estabelecer no FC Porto, 
Hugo Leal não hesita em tecer 
elogios ao técnico que já co- 
nhecia da sua passagem por 
Espanha. “Já tinha jogado 
contra ele. Pela ideia que tinha 
é um treinador muito activo. 
As equipas por onde passou 
caracterizavam-se por serem 
muito ofensivas e por darem 


FC Porto” 


destaque a jogadores tecnicis- 
tas. Vamos ver como correm 
os próximos dias, mas para 
mim ele é o treinador ideal 
para o FC Porto”, garantiu o 
médio. 

Relativamente a Del Neri, 
“treinador-relâmpago” que 
orientou a equipa portista du- 
rante 39 dias, Hugo Leal ad- 
mite que prefere não falar do 
passado, ainda por cima de 
um passado que não conhe- 
ceu. Contudo, de Victor Fer- 


nandez o médio não poupa 
elogios: “Os primeiros dias 
têm sido muito agradáveis, 
muito futebol, que é o que a 
equipa precisa, muitos exercí- 
cios com bola, o que torna o 
trabalho mais agradável”. E 
perspectiva ainda um bom ca- 
minho na frente do FC Porto: 
“Vamos ver se continuamos 
na direcção que o FC Porto 
tem tido nos últimos anos. 
Até para que eu possa ganhar 
também alguns títulos”. 


"Del Neri era boa 
pessoa”, Reinaldo 
Teles 


Reinaldo teles compareceu em 
Rio Tinto para mais uma inau- 
guração de uma loja dos Super 
Dragões e questionado pelos 
jornalistas sobre a saída de Del 
Neri acabou por revelar alguns 
dos motivos do descontenta- 
mento portista. “Agora está 
aqui Victor Fernandez que é 
um treinador de quem gosta- 
mos e que tem o nosso modelo 
de jogo. Como homem e pes- 
soa não vou dizer mal do Del 
Neri. Era boa pessoa... Mas há 
muitas situações como o mo- 
delo de jogo e os métodos de 
trabalho que não eram compa- 
tíveis com a estrutura do FC 
Porto”, afirmou. Os jornalistas 
procuraram saber quando é 
que os responsáveis portistas se 
aperceberam da incapacidade 
de Del Neri. “Quando é que 
me apercebi? Depois de estar 
18 dias com ele..””. E mais não 
disse. 


SUPERLIGA Rio Ave 


Rio Ave vence Varzim na apresentação 


Os vila-condenses apresentaram os cinco reforços assegurados para esta temporada 
e deixaram boas indicações para a época que se avizinha 


RIO AVE 
Candeias, José Gomes, Franco, Bruno 
Mendes, Migueito, Niquinha, Junas, Ri- 
cardo Nascimento, Jacques, Gaúcho e 
Gama. Jogaram ainda: Nuno Sousa, Mora, Ale- 
xandre, Danielson, Delson, Saulo, Evandro é 
Marquinhos. Treinador: Caos Bito 
VARZIM 
Litos, o, Pedro Santos, Bruno, Nuno Ri- 
beiro, Nuno Gomes, Gilmar, Jocivalter, 
Pediinho, Costé e Delfim. Jogaram ain- 
da: Márcio Ramos, Emanuel, Paulo Gomes Nu- 
no Santos, Tito e Tiago Lopes. Treinador: Abíio 
Nogais 
GOLOS: Gaúcho (20), Saulo (599, Bruno (59) 
e Saulo (75) 
ÁRBITRO: Pedio Estela (Porto). 


* INCIDÊNCIAS: Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. Cerca de 2.000 espectadores. 


I José Pedro Gomes 


O Rio Ave apresentou ontem 
aos seus associados a versão 
2004/2005 do seu plantel. O ponto 
alto da festa dos vila-condenses foi 
o jogo com o Varzim, que termi- 
nou com vitória do Rio Ave por 3- 
1. No ensaio frente aos poveiros, a 
equipa orientada por Carlos Brito 
deixou boas indicações voltando a 
revelar as qualidades que na época 
passada lhe valeu um surpreen- 
dente sétimo lugar no campeonato 
da SuperLiga. 

Antes da partida todos os joga- 
dores, técnicos e equipa médica que 
compõe o grupo de trabalho da 
turma da foz do Ave para a tempo- 
rada que se avizinha foram apre- 
sentados um a um no relvado, per- 
filando depois para a fotografia da 
praxe. Os reforços Adriano (ex-Va- 
lenciano), Delson (ex-Salgueiros), 
Ricardo Nascimento e Saulo (am- 
bos ex-Maia) e Gaúcho (ex-Hyun- 
dai Busans) mereceram a maior fa- 
tia dos aplausos dos adeptos vila- 
condenses, assim como o técnico 
Carlos Brito também muito ova- 
cionado pelo público presente. 

Para esta partida o técnico vila- 
condense apresentou um onze 
muito semelhante aquele que deve 
fazer alinhar no campeonato. Utili- 
zando o habitual esquema de 
4x3x3, as únicas novidades na 
equipa vila-condense, em relação à 
época passada, prendeu-se com as 
entradas de Ricardo Nascimento e 
Gaúcho que demonstraram o bom 
nível de entendimento com os res- 


Os jogadores do Rio Ave foram sempre os mais esclarecidos em campo / Pedro Trindade/ASF 


tantes companheiros, dinamizan- 
do as ofensivas vila-condenses. 

No lado do Varzim, o técnico 
Abílio Novais parece estar ainda à 
procura da equipa-tipo. O plantel 
poveiro sofreu uma série de altera- 
ções e com a entrada de muitas caras 
novas o treinador 


çou-se no ataque fazendo com que 
a partida ganhasse velocidade. Pe- 
drinho, jovem do avançado do 
Varzim, ainda pôs o guardião Can- 
deias à prova com um remate de 
longa distância, protagonizando o 
lance mais perigoso da equipa da 

Póvoa, que conti- 


dos  alvi-negros O Rio Ave nua a evidenciar 
continua a obser- algumas carências 
var os atletas que mantém | no capítulo da fi- 
lhe possam dar as it | nalização. 
melhores garantias. características | No segundo 
Justificando ser | que lhe valeram | tempo, apesar das 
uma equipa de um | alterações efectua- 


patamar superior a 
turma da casa en- 
trou melhor no jogo, impondo des- 
de cedo um ascendente. Logo nos 
primeiros dez minutos os atacantes 
do Rio Ave puseram em constante 
sobressalto a defensiva varzinista 
que a muito custo conseguiu evitar o 
tento dos vila-condenses até ao mi- 
nuto 20, altura em que o reforço 
Gaúcho, aproveitando um desen- 
tendimento da defensiva poveira, 
inaugurou o marcador pondo fim à 
resistência alvi-negra. 

Em desvantagem, o Varzim lan- 


Avançado Nuno Sousa 
integrou apresentação 


O ponta-de-lança do Rio Ave 
Nuno Sousa foi ontem apre- 
sentado com o restante plan- 
tel vila-condense numa clara 
indicação de que fará parte 
dos planos do técnico Carlos 
Brito para a temporada que 
está prestes a começar. O 
avançado que tinha sido dado 
como um dos jogadores a ser 
dispensado pela turma da foz 


do Ave, era pretendido pelo 
Gondomar, da Liga de Honra, 
onde actuou a época passada, 
por empréstimo, tendo mar- 
cado 15 golos. Além de Nuno 
Sousa, também os jovens Flá- 
vio, Marquinhos e Tiago, atle- 
tas que tinham sido igual- 
mente apontados como pro- 
váveis dispensas, integraram a 
festa dos vila-condenses. 


o sétimo lugar 


das por ambos os 
técnicos, o domí- 
nio do jogo continuou a pertencer 
à equipa da casa que voltou a evi- 
denciar um nível de preparação 
mais avançado. Os vila-condenses 
ampliaram a vantagem já perto 
dos 60 minutos com o recém-en- 
trado Saulo a fuzilar as redes povei- 
ras após uma defesa incompleta de 
Márcio Ramos. A resposta dos po- 
veiros surgiu na jogada seguinte, 
com um golo de cabeça do defesa 
central Bruno na sequência de um 
lance de bola parada. 

No entanto, a superioridade do 
Rio Ave era por demais evidente e 
voltou a ser materializada em golo à 

em do minuto 75 com outro 
golo de Saulo. No final, fica a ideia de 
que este Rio Ave versão 2004/2005 
mantêm as características que lhe 
valeram a época passada um sur- 
preendente sétimo lugar. Os vila- 
condenses continuam a ser uma 
equipa aguerrida que troca bem a 
bola e consegue com facilidade criar 
situações de perigo junto à baliza ad- 
versária. As saídas de Vandinho e Jai- 
me, jogadores muito influentes na 
equipa do ano passado, parecem não 
ter comprometido a competitivida- 
de dos vila-condenses. 


No Varzim, o técnico Abílio No- 
vais ainda tem muitas arestas a li- 
mar na equipa. Os poveiros de- 
monstraram melhorias significati- 
vas na circulação do esférico mas 
na finalização foi notório que há 
ainda muito trabalho para ser feito. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 

CANDEIAS ) 
ADRIANO 2a 
Mora za 


DEFESAS 

ALEXANDRE 2 
JOSÉ GoMEs e 
Franco B 
IDALÉCIO a 
BRUNO MENDES 20 
DANIELSON =s 
MIGUELITO 8 
VALENTE se 


MéDios 
NIQUINHA s 


1s 
RICARDO NASCIMENTO so 
Frávio 23 


AVANÇADOS 
Jacques 
GAMA 
EVANDRO 
PAULO CÉSAR 
Gaúcho 
NUNO SOUSA 
SAULO 

TIAGO 


Bu=so0a Ra 


EQUIPA TÉCNICA 

CARLOS BRITO TREINADOR 
LÚCIO PEREIRA TRENADOR-ADUUNTO 
TEÓFILO BERNARDES Mévico 
CLEMENTE ARRUELA Massagista 
PAULO COSTA PRESIDENTE 


SUPERLIGA 
Boavista 


Filipe 
Anunciação 


e João Paulo 
dispensados 


| Maria João Leite 


O Boavista dispensou Filipe 
Anunciação e João Paulo. De 
acordo com um comunicado 
publicado no site oficial do 
clube, a SAD axadrezada reve- 
lou que os atletas vão ser cedi- 
dos “a título temporário ou 
definitivo”, estando agora au- 
torizados para estabelecerem 
contactos para encontrarem 
um novo clube. Uma decisão 
do clube do Bessa que apa- 
nhou Filipe Anunciação (que 
tem mais três anos de contrato 
com o Boavista) de surpresa, 
ele que soube ontem que ia 
sair do plantel pelo técnico Jai- 
me Pacheco, no final do treino. 
A SAD do Boavista informou 
que o plantel para a próxima 
época vai ser composto por 24 
futebolistas, com a “inclusão 
de um jogador júnior, o atleta 
Rui Gomes”. A saber que “to- 
dos os demais atletas que não 
constam do plantel foram já 
cedidos temporária ou defini- 
tivamente”, estando apenas 
por decidir a “a cedência do jo- 
gador Ali”. Quanto a Paulo 
Turra, que não tem treinado 
com os restantes companhei- 
ros de equipa, o emblema da 
pantera revelou que, durante a 
próxima semana, será esclare- 
cida a situação. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Heitor 
trabalhou no 
Mário Duarte 


| Jacinto Martins 


O avançado Heitor, que na 
última época jogou no Tirsen- 
se e que entretanto se trasferira 
para o Salgueiros (de onde vi- 
ria a sair devido à despromo- 
ção para a II B dos encarnados 
de Paranhos), treinou no Está- 
dio Mário Duarte, ao mesmo 
tempo em que os jogadores do 
Beira-Mar realizavam a única 
sessão de treino do dia. Heitor 
fez corrida à volta do campo, 
acompanhado de Carlos An- 
dré, ex-jogador do Beira-Mar, 
e do presidente Mano Nunes. 
Foi confirmado que o avança- 
do era mesmo a “cara nova” do 
dia, mas o dirigente ressalvou 
que o jogador pediu “para trei- 
nar a fim de manter a forma, 
tal como o André”. No entanto, 
e dado que Heitor interessa ao 
Beira-Mar, o mais certo é as 
duas partes ainda não quere- 
rem assumir um eventual ne- 
gócio. O Beira-Mar defronta 
esta tarde (17h30) o Oliveira 
do Bairro, em mais um jogo de 
preparação para a nova época. 


Niculae esteve desinspirado no ataque do Sporting / Sérgio Santos/ASF 


Sporting falha a final do 
Torneio Teresa Herrera 


A derrota, por 2-0, com o Deportivo da Corunha afastou a formação 
leonina da oportunidade de reconquistar o troféu espanhol 


O Sporting bem queria - e tra- 
balhou para isso - reconquistar, 43 
anos depois, o (magnífico) troféu 
do Torneio Teresa Herrera, em Es- 
panha. Mas as ambições caíram 
por terra logo no jogo inaugural, 
após a derrota por 2-0 frente ao 
Deportivo da Corunha. 

A duas semanas do recomeço 
da SuperLiga - prova nacional on- 
de, a par da Taça de Portugal e da 
Taça UEFA, o técnico José Peseiro 
pretende que a equipa dê o seu 
melhor -, o Sporting efectuou 
mais um teste... Este com a parti- 
cularidade de estar em causa um 
troféu que os leões conquistaram 
em 1961. 

Quer o Sporting quer o “De- 
por” apresentaram-se com algu- 
mas limitações. O conjunto de Al- 
valade não contou com os jogado- 
res que se encontram a disputar o 
Torneio Olímpico em Atenas 
(Hugo Viana, Danny, Carlos Mar- 
tins e Mário Sérgio), Rochemback 
que está em recuperação e Rui 
Jorge que ficou de fora por pre- 
caução depois de ter saído lesiona- 
do de um treino. Além disso, mas 
por opção, Pedro Barbosa, agora 
disponível para o técnico, e Saleiro 
foram os grandes ausentes. 

Numa primeira parte bastante 
“mastigada” a meio-campo e sem 
grandes oportunidades de golo, o 
Sporting deu mostras de muita soli- 
dez defensiva, com o guarda-redes 
Ricardo a ter um papel importante 
nas horas de maior pressão... Isto 
mesmo que não tenha conseguido 
evitar o tento dos galegos quase no 
final da primeira metade. No ata- 
que, um “grupo” esforçado, mas 
que não conseguiu concretizar. 

Nenhuma das equipas teve um 
domínio avasalador da partida, 


DEPORTIVO DA CORUNHA 
Munúa; Héctor, Pablo Amo, Jorge An- 
drade e Capdevila; Jaime, Sergio, Sca- 
tm loni e Pandiani; Valeron e Munitis. Joga- 
ram ainda: Abreu, Momo, Toro Acufia, Mufioz, 
Changui e Romero, Treinador: Javier Inureta 


GOLOS: Pablo Amo (40') e Toro Acuhia (81) 
ÁRBITRO: Muniz Fernandez (Espanha). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Riazor, na Corunha. 


mas as poucas oportunidades 
reais das formações foram de al- 
gum perigo. E o Sporting esteve 
várias vezes perto de marcar. O 
primeiro grande aviso dos leões 
foi deixado por Paíto que, com 
um remate de longe, fez a bola 
passar muito rente do ângulo da 
baliza contrária, à passagem do 
minuto 12. Os galegos chegaram 
tarde à baliza de Ricardo - a pri- 
meira grande oportunidade para 
o Deportivo da Corunha surgiu 
aos 21 minutos - e este mostrou-se 
sempre atento. Até que, a cinco 
minutos do intervalo, Munitis 
centra da direita, Pandiani cabe- 
ceia ao poste e no ressalto Pablo 
Amo empurra a bola para o fundo 
da baliza. Algum azar dos leões. 

O Sporting manteve a coesão de 
grupo e, apesar das tentivas, não 
conseguiu violar as redes defendi- 
das por Muni e já mesmo no final 
as esperanças leoninas esmorece- 
ram. Ãos 81 minutos, o “Depor” di- 
latou a contagem. Um remate de 
Toro Acuiia fez com que a bola fos- 
se desviada pelo central português 
Hugo, enganando o guardião da Se- 
lecção Nacional. Falhou o capítulo 
da finalização que José Peseiro espe- 
ra resolver até à apresentação dos 
leões aos sócios, dia 21 (21h), com o 
Chievo. 


SPORTING 
Ricardo; Miguel Garcia, Polga, Hugo e 
Paíto; Custódio, Tinga, Rogério e Tello; 
mm Niculae e Douala. Jogaram ainda: Paulo 
Sérgio, Pinilla e Liedson. Treinador: José Peseiro 


= Azar em dia de 

- sexta-feira 13 

Há quem seja supersticioso e 
acredite que o dia de sexta-fei- 
ra 13 traga muito azar, mas o 
Sporting até nem tinha muitas 
razões para desconfiar da sor- 
te, porque a última vez que jo- 
gou nesta data - na 22º jorna- 
da da SuperLiga 2003/04 - 
venceu o Moreirense por 1-0. 
A equipa de Alvalade sofreu 
ontem um duro revés e per- 
deu o encontro com os gale- 
gos, perdendo assim a oportu- 
nidade de vencer o primeiro 
troféu da época, a duas sema- 
nas do arranque da SuperLiga. 


- Hoje há 
- dose dupla 


O Sporting trabalha hoje a 
dobrar (treinos agendados 
para as 10h e as 17h30) na 
Cidade Desportiva do “De- 
por”. Também hoje, os leões 
ficam a conhecer o adversá- 
rio de amanhã, com o venci- 
do do encontro entre o Sara- 
goça e o Atlético de Madrid. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 
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Michael Owen é 
mais um “galáctico” 
do Real Madrid 


Apesar de ainda ter um ano de contrato com os “reds', o 
internacional inglês trocou Liverpool pela capital espanhola 


O internacional inglês Mi- 
chael Owen vai engrossar o lote 
de “estrelas” do Real Madrid, 
que teve que desembolsar 12 
milhões de euros pelo jogador. 
O jovem avançado já fez os tes- 
tes médicos e vai assinar por 
cinco anos. 

O treinador do Liverpool, 
Rafael Benítez, que na época 
passada conquistou a liga espa- 
nhola e a Taça UEFA ao serviço 
do Valência, explicou que foi in- 
capaz de segurar o jogador, que 
ainda tinha um ano de contrato 
com os “reds”, mas preferiu tor- 
nar-se um novo “galáctico” ao 
serviço de José Antonio Cama- 
cho. 

“Quando cheguei a Liver- 
pool, ele tinha mais um ano de 
contrato. O Real Madrid sabia 
disso e quando um grande clu- 
be vem bater à porta não é pos- 
sível controlá-lo”, disse Benítez, 
que reconheceu que a saída de 
Owen é uma importante baixa 
para o clube, mas acredita que 
poderá manter um bom nível 
competitivo na equipa: “É mau 
que o Michael saia, mas tenho 
três avançados muito bons e 
vou procurar soluções para o 
futuro”. 

A transferência custou aos 
cofres merengues cerca de 12 
milhões de euros, mais o passe 
do médio espanhol Antonio 
Núriez que segue para Anfield 
Road sem se estrear com a ca- 
misola “blanca”. 

Michael Owen, de 24 anos, 
deixa o único clube que repre- 
sentou, no qual se estreou em 
1996 e que o consagrou em 
2001, quando conquistou cinco 
título na mesma época: Taça 


Michael Owen 


UEFA, Supertaça Europeia, Ta- 
ça de Inglaterra, Taça da Liga in- 
glesa e a Supertaça inglesa, so- 
mando 60 presenças e 26 golos 
na selecção britânica. 

A chegada de ontem à capital 
espanhola para efectuar exames 
médicos daquele que é o quinto 
contratado pelo presidente Flo- 
rentino Pérez (depois de Figo, 
Zidane, Ronaldo e Beckham), 
contrasta com o fracasso das 
negociações por Patrick Vieira, 
do Arsenal, que ficará em Lon- 
dres, ou por Ricardo Carvalho, 
que rumou ao Chelsea. 

Curiosamente, Owen foi o 
mais barato dos galácticos con- 
tratados por Florentino Perez 
desde 2000, altura em que Luís 
Figo trocou Barcelona pela ca- 
pital. O mais caro foi Zidane - 
contratado à Juventus - que cus- 
tou 75,1 milhões de euros. 


FUTEBOL INTERNACIONAL França 


Guy Roux critica Zidane 


por deixar a selecção 


O técnico do Auxerre considerou esta saída "escandalosa" 


O treinador do Auxerre, 
Guy Roux, qualificou ontem 
como “escandaloso” o anúncio 
de Zinedine Zidane de aban- 
donar a selecção francesa, con- 
siderando que essa decisão ca- 
be apenas ao seleccionador. 

Na opinião de Roux, citado 
pela imprensa gaulesa, é “in- 
congruente que um jogador 
titular do Real Madrid deixe a 
selecção e que todos aceitem 
essa decisão”, porque “há um 
regulamento segundo o qual 


todos os futebolistas franceses, 


sem excepção, são seleccioná- 
veis”. 

O médio francês anunciou 
na passada quinta-feira o 
abandono da selecção gaulesa, 
ao serviço da qual disputou 93 
jogos e apontou 26 golos, e 
Roux, o mais antigo técnico da 
I divisão francesa, recordou 
que jogadores como Raymond 
Kopa e Michel Platini não 
abandonaram a selecção antes 
de deixarem a profissão, pelo 
que a decisão de Zidane “não é 
aceitável”. 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 
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Espírito “disco” de Nova Iorque no Porto 


O “Club Kitten” já era! O novo fenómeno da noite do Porto são as 
festas de r&b, à quinta no Cerveja Viva e à sexta no Sound Planet 


I “ Rodrigo Affreixo (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


lendo em conta o clima de- 
“Foiãor que neste momento 

assola a noite do Porto, é di- 
fícil acreditar que ainda haja origi- 
nalidade e diversão garantidas. 
Mas, se gostar de música negra, 
vista-se a rigor (chique, mas com 
pouca roupa) e apareça no discre- 
to bar/discoteca Cerveja Viva (no 
Passeio Alegre, mesmo ao lado do 
Trintaeum) na próxima quinta- 
feira. De há um ano para cá, este 
espaço promove festas de r&b que 
são já um “must” entre os noctíva- 
gos mais informados do Porto. 
Aqui, a noite começa cedo, a partir 
das 23 horas, e só acaba já de dia, 
depois das seis. A dança é garanti- 
da, e a sauna também. 

A primeira festa foi em Setem- 
bro do ano passado, “Isto foi cres- 
cendo”, afirma Demo, o principal 
animador musical da iniciativa. 
“Ao princípio vinham só uns gru- 
pos de amigos, mas depois o 'pas- 
sa-palavra” funcionou e foi cres- 
cendo até atingir este ponto”, Este 
ponto é uma frequência média de 
mil pessoas. O êxito provocou, a 
partir de Fevereiro deste ano, uma 
segunda festa com a mesma equi- 
pa e o mesmo formato, o“Golden 
Love Club”, todas as sextas no 
Sound Planet, entre a meia-noite 
eas quatro. 

O mais impressionante é a 
mistura de pessoas: muitos “tee- 
nagers”, quer na vertente “beto”, 
quer na vertente “guna”; muitos 
“blacks” (com destaque para joga- 
dores de basquetebol e mestiças 
produzidas), revelando uma nova 
geração negra portuense divertida 
e “glamourosa”; bailarinas ingle- 
sas dos casinos, loiríssimas... En- 
fim, uma mistura multirracial que 
também cruza idades e estratos 
sociais, unida pelo som alegre e 
harmonioso do r&b, em absoluto 
clima de “paz e amor”. “Dança e 
deixa dançar!” parece ser o único 
lema destas sessões. 

No próximo dia 26, o Cerveja 
Viva receberá a primeira visita de 
um DJ estrangeiro de r&b, o no- 
va-jorquino Wall Gee. Com um 
ambiente adequado à sua espera. 


Nova lorque no Porto: uma festa multirracial, a revelar uma nova geração negra, “glamourosa” e muito sensual 


“Efeito MTV”: uma festa para muitas “teenagers” inspiradas pelo visual sofisticado de Beyoncé ou de Kelis 


“ Demo — metade dos Expensive Soul e DJ de rêtb de sucesso 


Desde o principio, as festas de rétb estão 
indissociavelmente ligadas a Demo, que 
com New Max constitui a dupla Expensive 
Soul. Criada em Leça da Palmeira, esta for- 
mação foi pioneira na produção entre nós 
de uma sonoridade rétb, como bem ficou 
provado no seu álbum de estreia "B.1.” e 
nas suas muitas actuações ao vivo. “De ini- 
cio éramos dois, eu e o DJ Sistema", recor- 
da. "A partir de certa altura, começámos a 
trabalhar com DJs convidados. Há um resi- 
dente (sou eu, que trabalho mais) e depois 
trabalhamos com outros DJs, como a dupla 


Dark Faders (Overule E Mad Flavor)". Para 
Demo, o segredo destas festas passa pela 
assunção da música comercial, assunto ta- 
bú para muitos DJs. Aqui, "a música abran- 
ge muito a onda Beyoncé, Sean Paul, Ele- 
phant Man... este novo 'dance hall! que se 
anda a fazer”. E, claro, toda a onda Neptu- 
nes, Timbaland e Outkast. Mas “convém es- 
tar sempre a actualizar, não dar ao povo 
sempre o mesmo som, e esses agora não 
estão a trabalhar muito”, lamenta-se o DJ. 
“Mas o 'ragga' funciona muito bem neste 
momento”, garante Demo. 


Tudo começou há cerca de um ano. De um grupo de amigos até 
enchentes de mil pessoas, foi tudo uma questão de “passa-palavra” 


Pequeno 
manual 

do r&tb para 
principiantes 


Mas, afinal, o que é isso de 
rEtb? Historicamente, é uma 
abreviatura de “rythm & 
blues”, designação usada nas 
tabelas de venda de discos 
britânicas e norte-america- 
nas, a partir dos anos 60, para 
aplicar aos vários estilos da 
produção musical negra: soul, 
funk, blues, disco, hip hop, 
“urban”, etc. Também nos 
anos 60, “rhythm & blues” era 
o género que se aplicava ao 
estilo de Aretha Franklin ou 
Ray Charles. Mas não é deste 
rétb genérico que falamos 
nesta reportagem. 

Ao longo dos anos 90, com o 
advento da MTV, a música ne- 
gra pós-hip hop começou a 
ganhar um novo rumo, fun- 
dindo o tipo de produção do 
hip hop com a tradição dos 
grandes vocalistas negros. 
Mais recentemente, núcleos 
de produtores como The Nep- 
tunes/N.E.R.D. ou Outkast, a 
par de Timbaland, Method 
Man e outros criaram uma 
sonoridade completamente 
nova, baseada em ritmos se- 
cos e minimais, que começa- 
ram a aplicar aos mais recen- 
tes trabalhos de vocalistas co- 
mo Beyoncé, Aaliyah (já 
falecida), Kelis, Missy Elliott, 
Mary J. Blige ou Janet Jack- 
son. O êxito imediato e simul- 
tâneo de critica e vendas caiu 
na moda e vários foram os ar- 
tistas brancos de sucesso que 
se entregaram nas mãos des- 
tes produtores, como Britney 
Spears e Justin Timberlake, 
com resultados surpreenden- 
tes. Através dos video-clips, 
começou também a criar-se 
uma imagem de luxo e sofis- 
ticação associada a este tipo 
de música, com as raparigas 
de vestidos reduzidos e salto 
agulha e os rapazes a cruza- 
rem "streetwear” de marca 
com acessórios dourados. 


A duplaThe Neptunes /DR 
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Pintor António 
Domingues 
faleceu ontem 
aos 84 anos 


| Lusa 


O pintor António Domin- 
gues, pertencente ao movi- 
mento surrealista, morreu 
ontem em Lisboa aos 84 anos, 
revelou à Lusa fonte familiar. 

O funeral sai às 15h15 de 
sábado da Basílica da Estrela 
para o cemitério dos Olivais, 
em Lisboa. 

Filho do artista plástico 
Mário Domingues, António 
Domingues integrou várias 
exposições colectivas do mo- 
vimento surrealista, realizadas 
em Lisboa. 

António Pimentel Domin- 
gues foi um dos fundadores 
do Movimento Surrealista 
Português, juntamente com 
Mário Cesariny e Cruzeiro 
Seixas, entre outros, sendo 
autor da série de desenhos 
“Lendas de Timor”, 

Muitas das obras estão dis- 
persas por colecções no es- 
trangeiro, embora se registe a 
presença de um quadro inse- 
rido na série “Cadavres Ex- 
quis” (cadáveres esquisitos) 
no Centro de Arte Moderna 
da Fundação Calouste Gul- 
benkian. 


Harry Potter é o 


filme mais visto 
nos cinemas 
nacionais 

|] Lusa 


O filme “Harry Potter e o- 


Prisioneiro de Azkaban” foi o 
mais visto pelos portugueses 
entre 29 de Julho, dia da es- 
treia, e 4 de Agosto, revelou 
ontem o Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia 
(ICAM). 

Na primeira semana de 
exibição, o terceiro filme da 
aventuras do jovem feiticeiro, 
realizado por Alfonso Cua- 
rón, teve mais de 196.500 es- 
pectadores com uma receita 
bruta de bilheteira que ultra- 
passou os 811 mil euros. 


A festa, como já é tradição, começa no rio junto a Porto e Gaia /RICARDO MEIRELES 


Festival “Dance in Douro” 
promete 14 horas de música 
electrónica no Peso de Régua 


Ludovic Llorca, Swayzak, DJ Vibe e Talamasca são alguns do nomes mais 
sonantes do cartaz reservado para a sétima edição do festival à beira rio 


| Lusa 


festival internacional 
Ops In Douro”, en- 
tre 21 e 22 de Agosto, 


vai oferecer 14 horas de música 
electrónica, espectáculos de 
multimédia e uma feira “hip- 
pie” aos milhares de visitantes 
esperados, foi ontem anuncia- 
do. 

Ludovic Llorca, Swayzak, DJ 
Vibe e Talamasca são alguns 
dos nomes do cartaz, que ex- 
plora as correntes house e 
trance dentro da música de 
dança. 

O Festival Internacional de 
Música Electrónica, Multimé- 
dia e Arte “Dance In Douro” 
realiza-se pelo sétimo ano con- 
secutivo, numa organização da 
empresa Heart&Soul, com o 
apoio da Câmara do Peso da 
Régua. 

Segundo fonte da organiza- 
ção, o festival vai decorrer en- 
tre as 20h00 do dia 21 e as 


10h00 do dia 22 e terá a parti- 
cipação de alguns dos mais im- 
portantes nomes da dança 
mundial. 

O espaço do “Dance In 
Douro”, junto às piscinas da 
Régua, na margem norte do 
rio Douro, integra duas pistas 
de dança. 

Como cabeças de cartaz do 
espectáculo na área do House 
estão o francês Ludovic Llorca, 
os ingleses Swayzak, compos- 
tos por David Brown e James 
Taylor, e FC Kahuna, que junta 
Dan e Jon Kahuna. 

Actuam ainda os portugue- 
ses DJ Vibe, The Fox, Tó-Zé 
Diogo, Nuno Cacho, Miguel 
Rendeiro, Chris e Sandrinha, 
No Trance, o francês Talamas- 


ca é um dos convidados princi- 
pais, tal como os suecos Logic 
Bomb, designadamente Johan 
Krafft e Jonas Pettersson, e ain- 
da dos portugueses Fluxo, Her- 
ma o Diogo. 

Os participantes poderão 
ainda visitar a feira “hippie”, 
assistir a sessões de cinema ao 
ar livre, aceder à internet e as- 
sistir a espectáculos multimé- 
dia. 

O Festival “Dance In Dou- 
ro” 2004 começa no sábado 
com a já habitual deslocação 
de barco entre o Porto e a Ré- 
gua no “Raposeira Boat In 
Douro”, onde cerca de 180 
convidados farão uma viagem 
animada pelo disc-jockey Tó- 
Zé Diogo. 


Festival começa no sábado, dia 21, com a 
habitual deslocação de barco entre Porto-Régua 


35 
Bandas Tiamat 
e Malevolent 


Creation fecham 
cartaz do Ermal 


J Lusa 

Tiamat, Malevolent Crea- 
tion, The Gathering e Senser 
são os últimos nomes anun- 
ciados para a Ilha do Ermal, 
no mais “pesado” dos festivais 
de Verão, de 25 a 27 de Agos- 
to. 

A promotora Música no 
Coração anunciou ontem a 
inclusão dos Tiamat, nome 
maior do estilo doom metal 
na década de 90 e dos Male- 
volent Creation, banda de 
death metal americana que 
regressou este ano às edições 
discográficas com “Warkult”. 

Partindo do death metal, 
os suecos Tiamat, que actuam 
no dia 27 de Agosto, tiveram o 
ponto alto da sua carreira 
com o álbum "Wildhoney", 
em 1994, em que exploraram 
um estilo mais influenciado 
por bandas como os Pink 
Floyd. Quanto aos Malevolent 
Creation, no dia 25, fazem 
parte do movimento death 
metal da Florida, que deu ori- 
gem a bandas como Deicide e 
Death. 

Os holandeses The Gathe- 
ring, que tocam no Ermal no 
dia 26, também começaram 
no death metal, mas acompa- 
nharam a tendência mais me- 
lódica do metal europeu dos 
anos 90, tal como os Tiamat. 
Os britânicos Senser, reunida 
a formação original responsá- 
vel pelo álbum “Stacked Up” 
em 1995, que misturava rock, 
hip-hop e electrónica, regres- 
saram este ano com "Schema- 
tic" e actuam no dia 27. 

O cartaz do Ermal inclui 
ainda no dia 25 as actuações 
de Easyway, Anger, Soziedad 
Alkoholika, Primitive Reason, 
Ratos de Porão e Moonspell. 
No dia 26, é a fez dos The 
Temple, More Than A Thou- 
sand, Bizarra Locomotiva, 
Cathedral, Danko Jones e Xu- 
tos & Pontapés. Para dia 27, 
estão agendados Spank The 
Monkey, Line Out, Re:aktor, 
The Dillinger Escape Plan e 
Guano Ápes. 

Um bilhete para os três 
dias custa 45 euros, enquanto 
& ingresso para um dia de fes- 
tival custa 30 euros. 
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Os cartoons chamaram a atenção nas ruas de Cerveira /ARMÉNIO BELOINTERMEIOS 


Humor de cartoon 
invadiu ruas de Vila 
Nova de Cerveira 


I “Ivone 'Marques/Intermeios 


uem, desde ontem, percorre 

o centro histórico de Vila 

Nova de Cerveira não resiste 
a uma'boa risada. Isto porque a vila 
minhota é palco, até hoje, do I Festi- 
val de Cartoons. 

A iniciativa, promovida pela 
União Empresarial do Vale do Mi- 
nho (UEVM), visa dar "uma nova 
atractividade ao comércio tradicio- 
nal e ao turismo" na localidade. As- 
sim, pelos principais percursos pe- 
donais de Vila Nova de Cerveira está 
espalhada cerca de meia centena de 
painéis em vinil, nos quais são retra- 
tados, em tamanho gigante, diver- 
sos desenhos de cartonistas portu- 
gueses. São trabalhos que já foram 
publicados em vários jornais e re- 
vistas nacionais, e que retratam te- 
mas como o desporto, o ensino ou o 
25 de Abril, mas sempre com uma 
abordagem crítica divertida. Não 
falta, também, uma representação 
de um clássico da música, com um 
cartoon dos Beatles. 

Embora ontem o tempo estivesse 
convidativo para uma tarde de 
praia, as esplanadas do centro da vi- 
la encheram-se de cerveirenses e tu- 
ristas que, por cada canto por onde 
passavam, não resistiam a dar uma 
espreitadela aos cartoons, quase 
sempre seguida de uma risada. Os 
temas políticos foram os de maior 


sucesso. No topo das preferências OI Festival de Cartoons chega 
parecia estar o muito requisitado — hoje ao fim... com muito humor. ra, escultura, cerâmica e gravura 
= 


cartoon de Pedro Ferreira Ribeiro, e 
que retrata Durão Barroso com a 
bandeira nacional a servir de tanga e 
a dizer que "se o país está de tanga 
temos de parecer solidários com o 
país”, O antigo primeiro-mínistro 
aparece ladeado por Paulo Portas, 
com a tanga do CDS-PP, « Marques 
Mendes envergando a tanga do PSD. 
Bem perto deste estava outro dos 
cartoons políticos que mais risadas 
suscitou. Da autoria de Carlos La- 
ranjeira, é bem mais recente e retrata 
José Sócrates ladeado pelos outros 
dois candidatos à liderança do Parti- 
do Socialista, Manuel Alegre e João 
Soares, que lhe dão o que parece ser 
um valente murro na cabeça. 

Nesta mostra marcam, tam- 
bém, presença, com os seus traba- 
lhos, Esgaracelerado, Sílvio Guerri- 
nha e Carlos Fonseca. A União Em- 
presarial do Vale do Minho espera 
que alguns destes cartonistas pos- 
sam hoje demonstrar, ao vivo, as 
suas técnicas, 

Joaquim Covas, presidente da 
UEVM, que, de uma forma infor- 
mal, inaugurou a mostra ao ar li- 
vre, disse que esta "é uma iniciativa 
para continuar”, sempre com o in- 
tuito de animar o comércio e, neste 
caso concreto, de "puxar um boca- 
do pelo bom humor das pessoas, 
em detrimento do pessimismo que 
se tem feito sentir nos últimos tem- 
pos”, concluiu. 


Galerias 4 


Um pólo de resistência 


É Rodrigo Afíreixo (texto) 
Fernando Fontes (fotos) 


Eis uma instituição que não é uma gale-. 
ria, mas que há 41 anos cumpre nesta ci-. 
dade um papel mais activo que o de qual- 
fia... Quando foi fundada, em Fe- 
, à Árvore — Cooperativa. 
de Actividades Artísticas, CRL propôs-se, 
desde logo, ser um pólo de resistência ao 
regime salazarista. Na altura, só havia 
duas galerias no Porto; a Alvarez (de Jai- 
me Isidoro e António Sampaio, na Rua da. 
Alegria, que ainda existe) e, episodica- 
mente, o Salão Silva Porto, na Rua de Ce- 
dofeita, Num contexto de resistência cul- 
tural e política que encontrava comple-. 
mentaridade e cumplicidade no Teatro 
Experimental do Porto e no Cineclube do 
Porto, a Árvore foi criada por um grupo do 
pessoas ligadas a várias áreas artísticas, 
& não só, com a firme consciência de que 
ia ser uma pedra no sapato para a PIDE, 
que desde cedo não se cansou de lhes in- 
terromper as reuniões e os eventos. “Mas 
só a seguir ao 25 de Abril é que a Árvore 
dá um salto de qualidade”, reconhece 
Amândio Secca, “Cria-se uma estrutura; 
cria-se uma gestão "empresarial, mas 
tendo sempre como objectivo a divulgação 
da cultura; criam-se oficinas de serigra- 
fia, gravura, litografia, cerâmica e foto 
grafia”. A Árvore tem promovido de tudo. 
um pouco, da literatura à música, da pe- 
dagogia à actividade editorial. Até hoje, 
todos os artistas consagrados expuseram 
no salão da Rua Azevedo de Albuquerque: 
Vieira da Silva, Arpad Szenes, Júlio Pomar, 
Ângelo de Sousa, Rogério Ribeiro, Nadir. 
Afonso, Graça Morais, José Rodrigues, Ar- 
mando Alves, Sebastião Resende, Jorge. 


A Árvore foi fundada em 1963, com 
o objectivo de ser um local de expo- 
sições, mas sobretudo um baluarte a 
favor da liberdade e da democracia 


Pinheiro, Júlio Resende... “Julgo que não há ninguém que não tivesse passado por aqui”, reconhece Amândio Secca. Há cerca de 
dois anos, a Árvore abriu a Galeria do Vilar, mais vocacionada para a revelação de jovens artistas. Neste momento, a direcção 
dla cooperativa é composta por 15 elementos, destacando-se José Rodrigues (presidente), Amândio Secca (vice-presidente e di- 
reotor executivo), Jorge Liz (departamentos administrativo e financeiro), Manuel Sousa Pereira (ateliers livres), Alfredo Vieira (co- 
mercial), José Emídio (oficinas), Laura Soutinho (galeria/relações artísticas), Manuela de Abreu e Lima (relações culturais e edi- 
ções) e Humberto Nelson (designer).A Árvore tem permanentemente nos seus quadros 29 pessoas e dá que fazer a mais 10. O nú- 
mero actual de sócios ronda os 1800. Está aberta das 09 às 19 horas e neste momento propõe a XXI Exposição Colectiva dos 


Neste momento, está patente a XXI 
Exposição Colectiva dos Sócios da 
ore, com 129 trabalhos de pintu- 


"Workshop" de gravura em Agosto 


Mais de uma dezena de artistas 
portugueses e estrangeiros es- 
tarão reunidos no Fórum Cultu- 
ral de Vila Nova de Cerveira de 
21 a 30 de Agosto para um 
"Workshop de Gravura", anun- 
ciou ontem a autarquia minho- 
ta, 

Promovido pela Associação Pro- 
jecto, o objectivo da iniciativa é 
“estabelecer o diálogo entre as 
técnicas tradicionais e as cha- 
madas novas tecnologias, atra- 
vés da utilização simultânea de 
chapa de cobre, fotografia, de- 
senho e impressão digital", re- 
fere a fonte. 

hos artistas participantes - que 
ficarão alojados na Casa do Ar- 


tista - será proposta a recolha e 
o tratamento de imagens, pre- 
ferencialmente da cidade de Vi- 
la Nova de Cerveira, bem como 
a produção de transparentes 
que servirão para transportes 
de imagens para a chapa de co- 
bre. Estarão representados no 
certame a Associação Projecto, 
a Associação de Gravura da 
Amadora, a Associação ArteVer, 
a Associação de Artistas de Vila 
Franca de Xira, a Cooperativa 
Arvore do Porto e entidades es- 
trageiras. O "workshop" está 
aberto a visitas públicas e fun- 
cionará das 10h às 19h, Os tra- 
balhos realizados serão expos- 
tos até 5 de Setembro, 


ver 


, 


seus sócios, patente até ao final deste. 
mês. “Só não fazemos mais coisas por 
falta de espaço”, refere Amândio Secca, 
acrescentando que a Árvore não recebe 
qualquer tipo de apoio quer da autar- 
quia, quer do Governo, há vários anos. 

» sitio: www .arvore- 
coop.pt 
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vYL CLASSIFICADOS | 


MOBILIÁRIO 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 983774707 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar: 
quises e roupeiros, Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tess. 222069085 / 994160084 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


PRÉDIO, na Rua de San- 
taCatarina, 250 me por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 / 967042843. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“comonovo, ioença de habi. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


IMOBILIÁRIO 
4 VENDESE 7  pivensos 
S auromóves | 8 asrmorogia | 
6 — eupreço 9 eax 
PINHEIRO MANSO, com 75 T2, À Rua do Honório Lima 


m2, possibilidade de hotela- 
riae similares. Tel 226165650 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R.Nau Vitória (F Magat- 
hães), divisões independen- 
tes. Telef. 222050101, 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade le renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com foença de hab 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, noMota & Galza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 vc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença de 
habit, mobilado, equipado e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089084 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600. 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado 6 equipado, A astra- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com icença de hab 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação Empresa Tess. 
223752884 | 963774704 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel. 
2sa78586 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes. 
Teis. 965480378 / 969480693 


T341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação! Empresa Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225963285. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914589095 / 919254430. 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1 ET2 Mob. e equip. Porto. 
Cilicença de habitabilidade. 
Telef. 934156217, 


TI,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 


TI, T2 ET, Mob. e Equip. 
Posig. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef.23403606. - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, equi 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, à Manutenção Miitar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


Ta, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet. 222089035 
1918788600. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de hab roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-so, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
to ou gaia. Trato só com o pro- 
prietário, Tels. 223323752 / 


919254430 


T2ET3, Maia/Centroc/ gara- 
geme fogão de sala c/icen- 
ça de habilabilidade. Telet. 
967254312 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600, 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 e 969300693. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácilesta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central impecável Tel. 
223752884 / 963774707 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telet. 222050101. 


Ti ET2, Porto, c/lugard ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223409606 - 
918788600. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com icen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
abilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


TJ, à Canvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TS, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


T241 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 /918788600 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222070807 934156217. 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar, 
cflicança de habitabildade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 a 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem. 
ecilicença de habitabilda- 
o. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/818788600 


TI,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 222086712 / 
939698279. 


Mc 


MEDIAÇÃO WE NITIANIA 


Citeraço de 702 Como novo. 
ucelente apramento Gotinha 3 
ad Gaigem + É 


amos So vet 
aa É 


225 873 160 1939 021016 


totalmente eg 


PRA 


Coma rentes Optoma 
Jets are Sla com le 
Lagar de garagem 

Apenas 18800 € 


225 573 160 1939021016 


Sata) 3oma. Excelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Andar & 
elevado 2 lugares de garagem. 
Virado à sul 6 100.000 € 
P.715 


226 165 850 /939021010 


Novo, Terraço. Vistas de mar 
Aquecimento central, Pavi 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + artu 
mes, Excelente preço, ] 
Pre6o 


226 165 850 /039021 010 


ven msc. com pt 


TO sea coberta Como novo. 
Vifado a poente Aquecimento 
central Garagem. 


Ê 
rose ER 


22 616 58 50 

22 557 31 60 

WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


Edo remodelado. Com 
Jets vita, Optimo rea coberta, 
Garagem fechada 

rms Só eta 
RAD 


225 573 160 1439021 016 


uaémo 


Te1- CIRCUNVALAÇÃO 


fuestoniaenS Eom 0 
piece Operar 
dote qe eme Gs 
qua E 
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msc.com pt 


O 225 573 160/939021016. 


2frentes. Ric c/250m2, 1ºe 

2r andar c/ 90m2 cada. 

Jardim 7 350m2 

Para remodelar. Bom preço. 
PISSa 


226 165 850 /939021 010 


Edilício à Mates. Excelente 
namento.Cotinha equipa 
a. Opimas áreas. Acabamen 


“garagem + amumos Bom peeço. E 
PIS 


226 165850 /039021010) 


TZ=PRAIA DELEÇA 

Frente ao mar 

“varanda. Sala cf 

ha equipada e nova. Quarto & 

Vomê. Pavimento em carvalho 

Garagem. Optimo preço 
[RUA 

|226"65 50 039024 0 


T&-DUPLEXLAMIAL 


Coma Novo 1 Com 200mi bre 
cobra + varandas Saia Gm, 
cem gt 

tece 2 wc Gu 

Bompreço 


"www mac. com pt 


225 873 160 939 021 016 


Cy ta0rm área coberta, Andar 
desnivelado. Suite + WC 
completo Garagem + arm 

PAjOs7 

DÃ 225 573 100 1030021016 


www mac com pt 


Ta DÚPLEX. 
AO CRISTO REI 
Excelentes vistas. 2002 ár 

coberta. Andar invulgar. 

2 lugares de garagem + arru 
Pas 

226 165 850 /939021010 


Wwrwt.mae.com pt 


Av5 Cvavs cava 


OJteraço Como novo. Jardim, 
“/ Somê. Sala e) 25m2. Cor 
inha equipada. Wc emmôr 
more. Muto booito. Garagem. 

pesos 


226 165 850 /039021 010 


TLREÇUADO - LEÇA 


Última po todo vindo au Vi 
tarde ma Aquecimento central 
Exceto em mude Wi ue 
recta Unico em Leça Lguresde 
garagem atum 


g 
ê 


Paus 
6165 850 /939 2t 010" 


CAVE 


T4-DAMIÃO DE Gois 


Nom ba cobra, comi mts 
Sala 48 ma. com ec 
Aguecmento certa! 


Para ecos ate de 
com Jon Fogo de remodea 
ção pl quartos Óptimo 
“oxinha Com gragem la caos 
Apenas 235.00% 


Av= 


pass 
225 573 1807939 021 018 


T4+1 
DUPLEX -COVELO 


nom da coberta sala com 40 
mi 2 Suites à 2 we completos 
Garagem fechado? car Zona E 
sonegada 

pars 
225 573 1001939 021 016 


E a ltda | 


Rn 
CAMPO ALEGRE 


Sala 50m2. Varanda vistas. 
de rio e mar. Box para 3 car 
ros. Bom preço. 
Consulte-nost 

posa 


226 165 850 /939021010 


T3-MATOSINHOS 
Terço om oo Última pa 
106 pra. Vade ma Optin 
sao A era Ca eqigada Pa 
rude gue de gre am 
mo Cida de tetra Otimo 
peço Po 


226 165850//039 021010] 
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Coma novo Salpoete al sm 

dieta. 2xutes 20m2 Cotnha 3 
nova e equipada. Pavimento em 
mude. Aqueomeno certa hm. É 
to ao mar 2 ogues de gragem + 
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TZ 
POLO UNIVERSITÁRIO 
Coma novo com excelente dee 
Sala om 8 ão ema. 
Lg de gragem Apenas. 


Puso 
225 573 160 1930 021 016 


Nova prio hab eneientes 
vit. Optmas Áreas Aque Com: 
tral Garagem e arrumo xclente 8 
preço Ê 

ra H 

225 673 160 /930 021016 


Como novo. 160m2 área 
coberta, Excelentes ac 

mentos. Varanda virada a 
Poente: Garagem pi? carros. 


Pisa 
226 165 850 /039021 010 


yevewtmac.com pt 
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ERRA 
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TSFOZ, àUniversidadeCató- | T2, S.Mamede de Infesta. 2 | 3, Moreira da Mais, c/gara- 
lca Aestear, ioençadehabt, | marquises, uma exclente | geme c/ subsídio de renda 
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com 92 mê. Óptimo preço | 2, em Gaia, Canidelo, jun- | 2 wc completos, roupeiros 
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| q Garagem para 2 carros. 


Com jardim. Boas áreas. Cor 
inha equipada. Garagem e 3] 
Um ano é meia de uso! 


pasos 
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Como novo, 10ma de ar 
+ terraço “) 30m2. Coninha 
equipada, Garagem + arru 
mos Óptimo preço. 


[A 
226 165 850 /939 021010 


120ma área coberta 2 frentes. 
Terraço. Sala 30 mZ clareira 


Pros 
D 226 165 950 7939021010 


88 PUBLICIDADE 


TI, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 

| 934160084 


Ti,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, em Gala, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


TI,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, o/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, cJ lugar de garagem 
e liçença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 ET3, Maia, c/gara- 
“geme fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223409806 - 934156217. 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telet. 
222086712/918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
geme licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox, 120 m2. Tels, 
223752884 / 963774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Guipihares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telom. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio 
jovem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Teim. 
255776847 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de 
garagem e c/ licença de 
habitabilidade. Tel 
222086712/918788600. 


'T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
do centro da Ci ef 
cozinha mobilada. Telm. 
3330465. 


CENTRO E SUL 
TO, Pedras D'El Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 


PÃO QUENTE, bem locaii-- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da nua. 
Pode vender hortaliças e tru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 


mês ou quinzena. Bom pre- | à, Tels. 934156217 
ço. Telem.: 917535303. ES) 
AE As aparta- | RESTAURANTE, ao tres- 
mentos is, telem. 
passe c/ pequena entrada. 
965634787. Telef. 934160084. 
2 IMOBILIÁRIO FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
—& COMPRA | qoakarácompletodeobras 
publicas e particulares com 
PORTO. cedência de máquina, todoo 
COMPRO, andar usado ou Fiji 


casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto Tra- 
to só com o proprietário. Telet. 
914589095/ 91925443. 


de. Tels. 222086712 / 
934160084 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 


piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


PÃO QUENTE, excelente. 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no centro de Mai 
hos, como novo, com 75 
m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
harada Hora Bom movimenta. 
CY facilidades. (a7) Tels. 22. 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por ia. A fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 é 


ZONA NORTE 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
o Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem siluado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
“com 150 m2, esplanada, salão 
dejogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
896130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 


“= yoBiLáRio | Com pequena entrada Tot 
3 ço 934160084 lente local. Telm. 918517400 
PORTO CAFÉ NO CENTRO, tom | OURIVESARIA, no centro 
movimento, renda baixa, fecha | de Santo Tirso, com 40 m2. 
sábados e domingos. Horá- | Loja recheada com tudo de 
TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. | "o comercial Tem habitação | bom. Nagócio imperdivel Muk 
934160084. c'2 quartos. Alvará, Poque- | tomovimenta Toi 252856565 
na entrada. (a13) Tels. 22 | /936130537 


RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


BAR, à Ribeira Tel 904160084 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


BUFETE, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis.225188614/96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (315) Tels. 22 5188614 
1965737179 


BONFIM, muito bem locali- 
zada Pela urgência valornego- 
ciável, Tels. 222086712 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima localiza- 
ção. Tel. 934160084 


5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fscha 
aos domingos, Tem armazém. 
Preço acessível. (314) Tels 
22 5188614 / 965737179 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muto bem mon- 
tada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFÉ SNACK BAR, com 
tom movimento -2 lojas Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao 

Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 
CAFETARIA, Situada om 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco, Tels, 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
atabalhar bem Tel 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota: 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto (a23) Tels. 22 5188614, 
1965737179 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, ao trespasso 
cl pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom. 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios. Telm. 
962300666. 


BUFETE, ao Irespasso c/ 
pequena entrada, Telef. 
9340084. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev, licenciada. Faci- 


lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 /934160084. 


CAFETARIA, em Via Mova 
de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contra C/ esplanada, ar con- 
Sicionado. Óptimo preço (116) 
Teis.225188614/965737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (af) eis. 
22 5188614 /96 5737179 
GINÁSIO, com 380 mz de 
área Caromusculação, heró- 
bica e Fulicontact. Tofs, 
968281831 / 919729546, 
TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas, Preço 
de oportunidade. (a22) fais. 
22 S1BB614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a oombi- 
nar. Trata O próprio, Teis, 
968800574 / 936010779 

CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
“oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço (18) 
Tels 225188614/965727179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom pesço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179, 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 vm 


PORTO 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef, 
2297139944 9 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
es, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telet. 
229713991/43- 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


ANTAS T4, espectacular com 
5anos, como novo, com 160 
m2, amumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (331) Tels. 225188614 
1965737179 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à... bons quar- 
tos, 3 salas, £ sala, aq. cen- 
tal, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telel, 934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq.cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts). Telet. 226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2frentes. impecável Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 me, [.sala, aq central. Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem. Visite. Telet.226006437 


TR, RioTinto, lugar de gara- 
“gem, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 223403606 - 
918788800. 


542, ao Panheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suitos + 2 
We, Tol, 225320380 

MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 


390 mê á.d. garagem p/2 
carros. Telet. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
/ 918788800 


CASA TÉRREA, às Antas, 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 


ANTAS TE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em ópt- 
mo local, excelente opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
1914731348. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habits 
bilidade. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


T2,T3 ET, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2.Cozinha mobiada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
A frentes, com 3 quartos Aque- 
cimento central, etc. Muita pr- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gondo- 
mar (IC29), com cerca de 
2000 m2, c/ 16 m de lar- 
gura, pela melhor oferta. 
Telm. 917614372 


2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. C/licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. 
Urgente, Tels, 222086712 
1934 160084 


LOJA, em Ermesindi 
com 66 m2, nova, no ce 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com casa val- 
ha para ampliar ou ras: 
tautar, Projecto autorizado 
metido na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque 
infantil. Tel. 223720077. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


HONDA CBR 900RFR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis.222086712/934160084. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas é acabamen- 
tos, garagem para 2 carros. 
Só visto, Tele!. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


Ta, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ÓPTIMO IMÓVEL 


(NA RUA DE CAMÕES, 695 - R/C) 


* VENDE-SE * 


Composto de loja 
e cave com 250m2 
Cada + quintal com 90m2 
Consulta por 
Telefone 234 601 500 
Fax 234 601 159 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. 
Telm. 967042867. 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CO, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
5, 93 5435799 


BMW 318 is, 1994 - parti- 
cular 6500 Euros, 93 
6033276 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tize faciiades de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429. 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
| 229547504 


SALVADO, Toyota Hx Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646420 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e tac» 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia é facilidades de 


SEATTOLEDO, 1.9TDISO 
Cv de 5 lugares de Jani97. 
Salvado. Telm. 919462301 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 
1962629138 


NISSAN, Terana , de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Golduings 95, mu 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
185» 1990 «c/ garantia o taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


RENAULT, Cho, 1.90, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROENSAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez) 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Sprinter212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm, 
919462301 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e tacixiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 /. 
229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9r7594137 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


NISSAN, Patro! 3.0-2000 
-/ garantia e facilidade de 
pagamenta Teis. 225096423. 
1229547504 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, de 1992, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cho 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels 
919462301 / 917908946] 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito alé 60 meses, 
“com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106, 1.1 Cobrs, 
60 cv de5 portas. Salvado. 
De Sey/96, A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Tem. 996255339 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia 6 faci- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000, A tra- 
balhar e andar, Telm, 
964646429 

MERCEDES, C 220 COi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Cio, 1.2FT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 mesos. Com 
garantia. Tels. 227729535/ 
227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PEUGEOUT, 205, 
1.1 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, PatoiGR28SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SMART CDI- 10/00, AC, 
cup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (invemo e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
935495799. 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MOTO, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Teis. 
227729595 [207729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses.Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 125. 
16v Techno de 3 portas. 
AbrivD6. Não abriu airbags. 
Tels. 919462301 / 
917908946 


MITSUBICHI, Pagero,2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telom. 914939234 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul9s. 
A trabalhar e andar. Telm. 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MAZDA, MXS 1.6 de Junho 
de 2002, Tel. 229686678. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
[917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454. 
1917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de. 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504" 


SCOOTER, Gilera Staker 50 
de 2000, créxito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504. 


FORD, TRANSIT Os, AbC/, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
comgarantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
83, cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001.Tel. 229686578 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
feciidade de pagamento Tess. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibil- 
dade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181 Cabriolet, de 94, 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, o/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


CITROEN, SAXO, 1.5, de 
1997. Garantia e facilidade 


FIAT PUNTO, novo modelo 
12,16V80CYV, várias cores, 
5 portas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
936255339 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 227729536 
RENAULT, Cho, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, cl garantia e 


facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


COLABORADOR(A), para 
Imobiiária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
fiência. Tel. 934160084 
CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50º%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
34160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 
229432899. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto 
Arrendamento, vendas é 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080, 


se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gra 
de Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carei- 
ra. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as, Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 


não exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815, 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos. 
21 20545 anos, Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 


dia, Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro Teim. 
966528417. 

PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL. C/ e 
sem experiência Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. . 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem le entraos 18e os 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vés do tel. 229432807. 


JOVENS, com dispor 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si ren 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base continua e oportuni- 
dade de carreira. Tel. 
229432807 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 1 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO PROBLEMA SEM SOLUÇ 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez garan- 
tida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou antigo 
Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO é 
descendente de uma família muito rica em conhecimentos 
e poderes ocultos dos impérios do oeste de África. Com a 
sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá uma solução 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro 
depende da sua própria decisão 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


TRABALHO, preciso de | TAXI, CARGO, vamos onde | EXECUTO, móveis de cozin- 


trabalhar, tenho carta de | precisar. Tels. 229026008 ha e casa de banho. Orça- 
pesados, moro no Porto. | —>>=— | mentos grátis Telm 919727460 
Dou referências. Telm. | FIGURAS, 2doMenho Jesus, | — —————— 
968277087 muito antigas, uma em Terra- BOXER, oferecemos treino 
=>2110 077 | ontaeoutraemmadeira Impe- | nacompra do cão. Treinamos 
PART-TIME, cavalheiro, | cávis Telm, 917044602 todas as raças em obediên- 
em horário a comblnarem | ——— — cia ou guarda & delesa pes- 


qualquer actividade, com | DOG ALEMÃO, nascidosem | soal. Tels, 223791974 / 
carta de condução. Telem. | Agosto. Pais à vista Pretos, | 937702220 
pesca, desparasitados e vacinados. 


Telm. 9623037 ALUGAM-SE, Seláros. Coto 
EMPREGADA DOMÉSTI. | fe9-Tolm.96209755 | am casa. Contacte- 


CA, manhãs. Dá referên- nos. Telem. 969 118447 
ALVARÁ, fra de const civil 
cias. Telemóvel 967784877. | venda ANaracompletoechras | TicrnianEn 


úblicas ares, com | JARDINAGEM, lemos uma 
públicas e particulares, 
EDUCADORA, de Infân- | Ccancia de equip e viatu- | vasta gama de equipamento 


cia, com 3 anos de expe- | q. Muito urgente por mol. | & material para sl, aos me- 


riência, procura colocação. hores preços, das melhoras 
Tel. 964317415 rode caos os 222006712 | marcas e qualidade. Teis 
918714509 / 227113715 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 

namos todas as raças em | Mação persa 
LAVAGEM DE CARPETES, pa ia Redes, base de dados e 
em caso de interesse, por | Sa pessoal 91974 | WebMaster. Telm 994572676 
favor contactar Telms. | /937702220 teen 


INFORMÁTICO, com for- 


918685072 / 962790635 RECOLHEMOS, ludo. Em 
EEE | cononínos, haminis- TA 
tis. Tels. 222087080 / | 222005848 / 234225406 
sato | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


sos de formação. Psifactor. 


APANHA-MOSCAS, muito pese 
antigo em vidro. Telem. 91 | 1º8:229569088/PONSCOMO 


PUBLICIDADE 39 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços. 
Tels. 918714509 / 
227113715. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes. 


e mais credíveis Ligue Telm. 
917614372 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linto- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagemvrecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromolerapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mulatin- 
ha brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 955820118 /967594490 


finas TRÊS AGUARELAS,arigas 
jintes autores: Hel 

TELEFONE, anigoanos 20 | a Cardoso 
em metal amarelo com aus- | Cartos Carneiro, Tele!. 91- 
cultador em descanso c/sis- | Gong 

tema de desligar. Telef.91- | 69028 | 

896.90.28. PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psjfactor. Tels. 


SONHO, vitina com recheio | 229583088 / 220563446 
de 50 peças em miniatura, | SS 


algumas muito antigas, cris- | JANTES, de BMW 3181, 
tais, bisquits, porcelanas, Limó- | como novas. Bom preço. Teim. 
ges, marfins e pratas. Telem. | 939762061 

91 7944802. 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


mon niscos ami, | DISLEXIA, Curso de forma- 
700 DISCOS, em vinil do | cão Horário pos laboral Tol 
música antiga e moderna, 229563088 
Preço por junto ao individual. | ESTE 
Telem. 91 7944802. PINTOR, encartega-se de 
DáDios cnc o as | todoo serviço, dando garan- 
RÁDIOS, antigos e válvulas, tado onigo Telm BESESBAO. 
emcaba de madeira e baque- | — 
lo. Tolem. 91 7944802. FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 
PRODUTOS, naturais home- | aos melhores preços. Tels. 
Opáticos, ftoterapéêuticos, de- | 918714509 / 22713715 
aos téticos e de cosmética natu- —————— 
'COLECCIONADORES, | [9 Tojs. 223759813 / 

) SANTO ANTÓNIO, antigo 

vendo lote de 100 garrafas | gy4043108 em madeira policromado. 


leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


antigas de Vinho do Porto, | >——— 

muitas já não exstemnomer: | DISCOS, em vin, otos do | 18-96 3105806 

cado. Tel. 225965179 20 exemplares. Telm. | JOVEM, pretende conhecer 
963105806 Menina ou Senhora para amk- 

RESTAURO, pianos, móveis | ————— | a é convivio Dobo con- 

emoldurasdetodootpaTeis. | SOLDADINHOS, de chum- | tacto para Apartado 521 - 

225507106 /933741545. | bo, vários, alguns muito anti | 2440 Marinha Grande 

Dra E = ral gos. Telem. 96 3105806. e 

SERRA ESTRELA, olere- | => | DESENHO, assinados data- 


cemos treino na compra do | PASTOR ALEMÃO, ofere- | do, Sec. XIX, de Extuardo Mar 
cão Treinamos todas as raças | cemos treino na compra do | ta Excelente. Telm 217944802 


em obediência ou guarda e | Cão-Treinamos todas as raças. 
defesa pessoal. Tels. | em obediência ou guarda e | FUNILARIA, vou onde pre- 


'gar700200 | defesa pessoal. Tels. | cisar Executo, cuido é trato. 
tesroromá SST | omorgraroarro0omo | Orçamentos grátis. Telm, 
E PE 1370. 
sia ros, ot | uuogacsrão cm | RO 
Telm. 935743386 des Juigamentos"e “Os Gran- | AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
des Romances Históricos”, | COLÓGICA, formação Pós 
em bom estado. Telm. | Graduação. Psifactor Tels. 
EXPLICAÇÕES de todosos | gsa105806. 229569088 / 


anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | RELÓGIO, de so! muto ant- 
sinhos. Tels. 229350933 / | venção Precoce. Psifactor. | go em pedra de granto. Telet. 
918104465. Tel. 229563088 91-896.90.28. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel. 916763960 

CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do Pais Tel. 914630967 
A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 


com ela sem pressas. Das 
95 20 horas. Tel 914855196 


LOIRINHA 
» 22 ANOS «+ 
Bonita 
Elegante 
Faz Dom. 
Hóteis 
Moteis e 
Residenciais 
10h às 21h 
e Porto « 


96 787 1240 
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DIRECÇÃOGERAL DIRECÇÃO GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL e daPorto 
DOS DOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS Avendana 
IMPOSTOS DF DO PORTO DF DO PORTO DF DO PORTO DF DO PORTO DFDO PORTO 
Soa de Fm da Godoi 1 Sri da Fm da Gondomar 1 Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças. Serviço de Finanças Serviço de Finanças Ga iza 
EDITAL E ANÚNCIO PARA EDITAL E ANÚNCIO PARA de Gondomar 1 de Gondomar 1 de Gondomar 1 de Gondomar 1 de Gondomar 1 
VENDA POR PROPOSTA PROCESSO EXECUTIVO PROCESSO EXECUTIVO PROCESSO EXECUTIVO PROCESSO EXECUTIVO PROCESSO EXECUTIVO EE 
EMCARTA FECH ADA EMCARTA FECH ADA N.º 1783200201001353AP N.º 1783199701039180 N.º 1783199701024647AP N.º 1783200101003526AP N.º 178319980102844.8; ELCORTE INGLÊS 
penso a at Centro Comercial Piaza Epica 
” o o | e T 1783199901032968; 
PROC EXECUTIVO N: Roc EXECUTIVO: EDITALE ANÚNCIO | | EDITALE ANÚNCIO | | EDITAL E ANÚNCIO | | EDITAL E ANÚNCIO TIRSZOOND NOISE EEN DE NTOSUEES 
firairedaiado dl a PARA VENDA PARA VENDA PARA VENDA PARA VENDA casa) pe O 
fatia levando area, ed RENO de POR PROPOSTAS POR PROPOSTAS POR PROPOSTAS 
Chefe do Serviço de Finanças “Chefe do Serviço de Finanças dO SN CR EDITAL E ANÚNCIO AREAS,SA. 
“de Gondomar 1 faz público | | de Gondomar far público | | EM CARTA FECHADA | | EM CARTA FECHADA | | EM CARTA FECHADA | | EM CARTA FECHADA E Utrera Asroguerto 
queno dia 10 de Setembrode | | que nodia09 de Setembro de PARA VENDA 
22 pas 103, neste Serv | | 208 pelas 100 neste serio Josquim ferando Rara Gee esq enadoRado, Cee do Seg Ferando Raro, ee Josquim Fermando Ricardo, ee MARIA TERESA BARRUSO 
de Finanças, se há-de proce- | | de finança. se há proce” |. | gosevço de Fnnças de Gods | | ego e Enade Gondomar 1a | | do Servo Ença de Gondomar | | do Serviço de França de Gondomar POR PROPOSTAS CORADA 
der venda por propostaem | | cara fecnadidorbercabano | | Vimpiio mero descem | | pico genoda estriado | | Laio qu no datideseem.| | arpibicae nada sds] | EM CARTA FECHADA Trav De Vigo, 168 -7 inda 
carta fechada, dos bens abaixo igaados perto sea a bro de 2004, pelas 10.30 horas, neste 2004, pelas 1030 hora, neste Serviço bro de 2004, pelas 1030 horas, neste bro de 2004, pelas 1030 horas, neste 
dsqnados penhorados afram | | ciesPemeisdo dos samosra: | | SeniodeFança, se e pes |] dean, ele proce à venda | | Serio de Enança se e proc | | seno Frçã, se he po asp PER 
cisco Marques das Neves, com nandes, com sede na Rua da. der à venda por PROPOSTA EM CAR | | por PROPOSTA EM CARTA FECHADA, | | der à venda por PROPOSTA EM CAR “er À venda por PROPOSTA EM CAR- yr Lind sredcoad 
residência na Rua Souto Pin- Minhoteira, 99/105 - 4420 5. TA FECHADA, dos bens abaixo os bens abaixo designados, penhora TA FECHADA, dos bers abixo desig- TA FECHADA, dos bens abaixo dsig- freira tre dm] 
heio, 420, - 4420 Vaibom- | | Coma GDH no processoem | | nado penhorados a Ado esa Jo Came Pr come | |) ads peboados dao et | | nado, penhorados a Alezanáio | | o gen da de e de A 
SOM, no processo em tefe | | | referência, para pagamento | | FersaNiirreskntemafiaPate | | daraliaComefereradecaton: | | Moesafemereidterafecibe | | pare faturado | | see teto dra 
rência, para pagamento da da importância de € 11400471, Cispim Gomes Leite nº 55 3º De *- 30 -k DE São Cosme, Gondomas, no “os Caçadores, casa 3 Ga Postal 173 Outro 299 - Gondomar no BICA poptesietirig 
Importância de € 10.281,91, Gondoma, o proceso em refest | | prcesoemreerêcia pra pagamento | | Gondomar no proceso em refer | | oemreferêri para pogamentodo pintei bend 
por divida de IVA de 2001, 2002, “a, para pagamento da impartncia | | daimpotâca de € 38.60, por ida | | ci, para pagamento da importância | | importância de É 220490 pot divida | | pr Perberade a dog Pera 
2003 à qual acrescem os juros de € 12.369,84, po divida de RS, do e IRS de 1996 à qual acrescem os juros de € 4.898,78, por divida de IRS, IVA e de IRS e IVA, dos anos de 1999 e 2001, ka qo de rever 
“de mora e custas a contar nos “ano de 2000, à qual acrescem os juros, “de mora e custas a contar nos termos coimas do ano de 1994 a 2000, à qual qui os juros demora ea. tidos da originária 
termos da lei. demere castas contar ostemes | | dal acesam os tos de mor ecutasa | | Alien ns dano dida dera 
mc "ereto nº vos rmemuos Fl RES pat ans 4 
1022970, z e BENS Valbom - Gondomar, no processo em efes- 
O Line Nise) Proceso nº I7EDISSNONODGS7 Ap | | processo STESZODIOIOOIS2 Ap | | ici pra pogamento da imposta de 
(Auto de Penhora de 8): Verba nº T= Uma prenda ato de peoa def. 103: Tato de penhora de 15; ato da penhora def. + CIGANA pe ade A RC CONUS 
Mirim o po pi lg d Verba única - 12 indiviso de pré- CRSSE JUROS DE MORA, dos anos de 1999, 
pinrademaraNoa-AREIZ | | Tag noise r Ecos E Vetaíia- datação | | veta o NES, e | o | ge a 
- Matrícula 2106 - Modelon* Verba n.º 2 - Uma lixadeira, ado a habitação, localizado na R. do-chão direito), do prio localizado io urbano destinado à habitação, única - Prédio urbano dest- Pr a 
K4OHIGHNA RWVECN, qual | | marca SAMCO, no vlor de é | | Padre Cri Gone Lite SS Go | | ra Ros Come Fen de Caso. | | lcalzad ra Tres doPaio nt) | ndo a aitçã lido at | | ul recem os br demo 
foi atribuído o valor de € | | 150000; mar com etrada pelo nº com | | 7673, comeriada pelo? | | 19243 Gondomar omentadpelo | | veado Outro 25321 Gondoar temor 
15.000,00. Verba n.º 3 - Uma máquina dive, corinha, despensa, esto. da Ra Come Ferreira de Castro, comp n.º 191, constituindo por hal, sala com entrada pelo nº 259261 com 3. = 
Efieldepontárioosr ram: | | de desengrosso, marca FRA- | | o varanda erro com 25 negar | | ot por masa cor uma co | | comum ctiha anda coceder | | ões oia, despesa, quod  eoDos 
cisco Marques das Neves, com. MA, no valor de € 5.000,00; to de banho, um fogo e por um local ha, dos quartos, um banho completo, Sos quartos, duas q, banho e varam- banho, e hall garagem nas traseiras. rir dep 
fesidêneia na Rua Souto Pin- Verba 74 Umatupia mar. | | deesadoramento com mão | | um WC, Um vestia, um ba ums | | da fugar de garagem eamumesna |. | com areade 17 me dreatotlde to de penhora 
feiro, 420 - ie 4420 Valbom | | <a MIDA -TV3, no valor de € | | na matri presa bau da begue | | desperia ura marque, umlugar de | | ae comárea dehbitção 895 mi. | | 207,3 2 inscrito na matr real a REA EE SIE 
GOM, que deverá ser contac- os denso ode rose sad. Come sobo artigo n3343- | | estacionamento automóvel e arumos | | garagem 22,80. incritonamatriz | | urbana da freguesia de. Cosme sob ia Vitro] 
tado para mostrar os bens a PL AL irsonto dote io W com o valor patrimonial de € ra cave com entrada pelo nº 726 da frseghse ni rar ad o artigo nº 6325-A como valor pat fr sronirdomo ral 
des com renina a neces io | percebi Grato | | mae CO dra | | 
da Minhoto, aros. ato a boa do tino Om | | casa do Regi ro | | tido Rg ló] | e cm a Edo 
5 Cosme - GDM, que deverá E o b ont 
250.º do Código de Procedi- sur contactado para mostrar mat real ubana da reguesia de Se Condenar sebo nr ANIA des, E fel depositária Alexandrina Fer- Ps prio remete 
mento e Processo Tributário, | “| as bens 8 quem pretenda exa Stsmechoarin*ToBedeto | | Come, ano er] | rea Bos, residente na a do | | ço pole Atac 
o valor total dos bens para ven miná-los, em horário a definir. Crispim Gomes Leite nº 55 3º De” a Conservatória do Registo Predial de fel depositário - Adriano Alber Outeiro 258 nl - Gondomar, que de- forte giros] PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
da é de € 10500,00 - Dez mil Nostermos don*2doar* | | Gondomus que deverá ser cota | | Gondomar ob 1n.8678 São Come, | | to Moreira Fera residente nas | | a Te feio poa Velazquez Moreno, 23 
e quinhentos euros. São assim 250.* do Código de Procedi- do para mostar as bens quem pr cao ve patimamalde é GA, Clube dos Caçadores casa 3 Cx Postal DN ro ana Soda ão a 
convidadas todas as pessoas mento e Processo Tributário, ee examinado, em ori der É fel depontário 054 Joné Came TA ondas Contran qua emborário a defina fd robinho rr AMALIA CANCELO ENCISA 
interessadas à apresentarem | | ovalortotaídosbenspora ven. os temos don 2 doa 2º | | Fato, esdest a Come Feia | | ves de contactado para mostar os Tapa Me SEO nºde Gn 
ax suas propostas em carta | | da tde€ 1120000 onzemi! | | gocidigade Procedimentos | | decr ne DSi Come | | be a quem petenda exam, ri pie CS 
fechada, neste Serviço, até so e duzentos euros. São assim so Tibutário, 0 vlor total dos pera ond q de embhorário a defina. foca rhagriraronilápea Valor do bes gra veda 7500000. 
dia e hora indicados para ven- fi hope id mn rd pura venda é de TB MDAN (ae | | para mostar osbersaquempretenda | | irtemon don Don] SCORE MASON (ntae | | po OS dei 
da, nelas devendo consta além. rosana tarte ts mi novecentos e quarenta mos | | examinálo, em horário a defini. [E crtaifiere ci lafõea |) rol por DO hu rolar pa 
gi indicação do valor propos |. | fechada neste Serviço, atêso | | evateeotocintiol São mami tetemondon ide mtitodo | | comete | | eviecumcnám Sisumices| | axo pos pt a 
to nome, morada, Estado € dae hora indicados para vem- as pesos inteados | | Cóigade e Pre a iq 
vi, fotocópias do número de da, rel devendo conta além | | aspesertaremassasprponem | | eira oval icldsbenpuravem. | | Htsmarowcentremestacuos | | idas todas pessireesads | | peace enbeioa del 
“grtiuinte e do Bilhete de | | Gaindicação do valor propos. | — | cata cha reste Serio sáuo | | dot det 22055 oieee | | emtteotocstin Sossimeo | | aspire secs eia a 
Mdertidade o, caso serto de | | to, nome, morada, estado ci ) — | daeborindeadospua venda ris | | crus eroeseiteraequs | | tod pes rereads | | cat fechado, neste Serço tao | | Cod dee o 1 
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exterior da carta fechada o pessoa colectiva, fotocópia de tribute e do Blhete de Idevt dude. Serviço, att da e hoincados paca devendo constar, além da indicação doc, fotochpia do número decom- todas ess esa agreste PLA ORE TES 
Aimero do procensaenceuti. | | nômero de pessoa colectiva, estopim plo dava penta nome morada est | | tinto e do Bibee de Identidade | | asas propos e cat lcd rest ILAR GOYANES 
[eee identificade Fat Leste] pus Tunel oa a a Senviço, até ao dia € hora indicados Mercado el Progresso 
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tos no prazo de 15 (quinze) para reclamarem os seus crédi- Sa contados do tema dos (a? sim como os sucessores dos credores o aim coma es eesores dos cr. dr pa ro, lona 
Sia, contados do termô dos | | tos no prazo de 15 (quinze) | | Idoart* U0ºCPFTEnº tout! | | preeee para reanarem ssa | | dores reernts para recamarem | | ore cédts noprasode (qu) | | pres pararmos 
dditos(n? 1 do art* 260 CPPT dias, contados do termo dos 20d O. Cito no prato de 1 (gui ds, esses ritos no prazo de IS (quice) Sr cotados do temo dstsitosta es prazo de 6 qe] as, contadas 
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Somar 1, 10/08/2004 OCefe de Finanças, Serviço de Finanças de Gondomar 1, 4, 270004. 1, 1507/2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL A TORRE: 
DA COMARCA *. CÂMARA MUNICIPAL o en 
EEPARãOs 7 DE ESPOSENDE uerisa 
º JUÍZO CÍVEL Grupo Escolar 

ANÚNCIO AVISO RE: RANONALUSTRES FONTAN 

PROCESSO: 706/04.5TBBCL Para efeitos de rectificação do avi- GUILLERMO FERNANDEZ 

PS so publicado no dia 11/08/2004, tor- Lendo 

rea Ti e oro E na-se público que, onde se lê “... Re- EA 

cede e To tre quisitos de Admissão: (C) - 9.º Ano ADELINA PEREZ NASA 

nu Re O. santos Rue de Escolaridade” deve ler-se “... Re- ria 

Joca da Comarca e Bco quisitos de Admissão: (C) - Escolari- Grifo ia 

copa at dade Obrigatória”. 


LÍBRERIA VERNET 
Carabola Pita, 19 


CAMPING DE BAIONA 
Ramalosa 


— PRAIA AMÉRICA — 
KIOSCO LA 
TRINIDAD FERNÁNDEZ 
RODRIGUEZ. 
MONICA GRACIELA GÔMEZR. 
Kiosco Prensa 


foi decdrada a flécia dl requerida: 


Socdscomar Fabrico e Confecção de O prazo de candidaturas é de 5 
ASI sede AD Sn dias úteis, a contar do dia seguinte nCco hi a em 
Cs tendo Mao en do das, ao da publicação do presente aviso. 


cel, tendo id indo em 0 dis, 
O Método de Selecção terá lugar 

no próximo dia 27/08/04, pelas 11h00, 

no edifício da Câmara Municipal, 


tato juca ” m 
[Rr tre Câmara Municipal de Esposende, 
East Pntplo 14 de Agosto de 2004 
co 0508204 
es O Presidente da Câmara Municipal, cloPorto 
Re ol Fernando João Couto e Cepa 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


Obras TOA Inf 
Fornecimento fornecedor “ do prestador de serviços e Iormalidades 
Sermiços necessárias para avaliar a capacidade economica. 
O conciso estã abrugido pelo Acordo sobre fltanceira e tecnicaminima exigida 

ContratosP vexitadonon” 19 * do programa de concurso 

alvaras - À 1º Subcategoria da 2 Categoria em classe 
comespeudente ao valor alobal da proposta. 5 e 11º 
ategonta da 2º Categoria e as 1º, 2? Subcategoria da & 
É JAÇÃO E ENDERECO OFICIAIS DA Categoria, em classe conespondente ao valor dos trabalhos 
ENTIDADE ADJUDICANTE especializados que lhe respeite: 


Prganicmo [X atenção de Divisão de) [I.2.1.1) Situação furidica 
E E eds 
? Osindicadosnow” 13 1.15 215 3do Programa deConaurso. 
Fem 1312) Capacidade econômica e nanceira- documentos 
arque José Guilherine 90 - 229 Paredes 
comprovativos exigidos 
ocalidade Cidute Pais O doamnentos indhcadosno nº 15 1, 15.2 € 15.3 de Progtama 
EEE 69€20' doDeado- Lei 59/99 de 02 deMarço. 
= copia simples das dedlarações periódicas de rendimentos dos 
ultimos Zexacicos, para efeito de TES ou IRC. 
10.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 


FER 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS Ge do EIicados Dos póntos Ub:1S1L 182183! do 
INFORMAÇÕES ADICHONA Ds doauuentos indicados nos pontos W 151,15 2 d 


a x od o os unia obra de 1d T 
Doc UMENTA( "ÃO Comprovação da execução pelo menos unia obra de idêntica 


E natureza da obra posta a concurso. de valor não imfenor à 
Indicadoem 1 A 140.00000€ 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER SECÇÃO IV : PROCEDIMENTOS 
ENVIADOS AS PROPOSTAS - PEDIDOS DE 1.1) TIPODE PROCEDIMENTO 
PARTICIPAÇÃO Concurso público 


mações relativas à situação do empreiteiro do: 


Sim 


Jocnmentos comprovativos. 


IndcadoemL 1 E cudisamovo area é, 
dee Concurso limitado com publicação de ancião. 

18) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE Concurso limitado sem publicação de anunao 

(Coen REL Pe GDE Conaurso limitado por previa qualificação 

Autoridade tezional focal É Chgmuimno de direto Concuso limitado sem apresentação de candidatos 

publico Om Proc t ão « licação de 

SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO ig SPEA BRSBRES, OR PO NS 

W.1) DESCRIÇÃO ore: to por nego E iblicas ev 

E o (DE RE Cad ao, 


contato deobras) IV2)CRITÉRIOSDE ADJUDICAÇÃO 
Execução 7 Concepeão e execução A) Preçoniaiibsiso E) (OM 
Execução. seja por que meio for, de mua obra que 6) proposta económicamente maix vantajosa. tendo em 
satistaça as necessidades indicadas pela entidade p4) qu cóterios a seguir imdicados ( 
adjudicante 
HI-L4) Trata-se de nm contrato-quadro? |.C) -Preço-so% 
[Não xy Sim = C2-Valia Tecnica -20º 
1.1.5) Desigiação dada ao contrato pela entidade 1y 3) INFORMAÇÕE 
adjudicante ADMINISTRATIVO - 
Benehiação do manto na Pole sore oio Sonae 1.3.2, Condições para a obtenção de documentos, 
Epepesderdmicuas contratuais e adicionais. 
1.1.6) Descrição objecto do procedimento > 

- Datalimite da obtenção 09:09 2004 (damn aana) ou - 
Beneficiação da Amuantento entre a Ponte sobre o Rio Sousa qa a contar da publicação do anúncio no Diário da Republica 


aRotuuda da Estação. : 
Preço Base- 279.540,90 euros+IVA. E e o 


1.17) Local onde se realizará a obra, a entrega dos Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou á 
fornecimentos ou a prestação de servicos AA cobrança contra reembolso. 

Castelóez de Cepeda - Concellio de Paredes 14:33) Prazo para recpeção de propostas ou pedidos de 
Código NUTS, participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
1.1.8) Nomenclatura tum concusso limitado ou dem porcesso por negociação) 
L.18.1) Classificação CPV( Common Procurement 4 demmiaaaaou || diasa contar do envio! 
Vocabatary)t da publicação do anuncio. 

Vocabulario Horarze opiicovel 116 horas e 30 minutos 
Principal 1V:3.5) Língua on linguas que podem ser utilizadas nas 
Gs 65.0 20.8 mi + Propostas ounos pedidos de participação 

— pias Ho Es DA DE ELENFRITNLET FLSV Outra -paisterceo 


RT 
I 


DE CARÁCTER 


sacabulário Complementar «se 
apheasel 


| 1v:3,6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 

[uapropostario coro ve sr) cono 

pateT (delinnu/a3aa) ou 7 meses e/ ou 
diasa contar da data fixada para at ecepção das propostas 

'1V.3.7)CONDICÕES DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
1V.3.54) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 

ropostas recpiicávei) 

Us concorrentes ou as pessoas devidamente cxedenciadas para 


TL.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
(se aplicável e de acordo com es documentos que servem 


de baseao procedimento) oeteio. 
Não Sum 13.72) Data. hora elocal 
Data 3974]9 7/2404 (ddmun/aa9) hora 15.00 .tocal: Salão 


2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO 
CONCURSO 

11.2.1) Quantidade on extensão total (ueluindo todos os 
lotese opções. seaplicável) 

Refetidosnonmapa de trabalhos Projecto. 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução E 
Indicar o prazo em meses! er ou em dias cpa partirda VL3) O presente contrato enquadra-se num 
decisão de adudicação. projecto programa financiado pelos fundos comunitários? 
SECÇÃO ITE INFORMAÇÕES DE CARÁCTER Não 


JURÍDICO, ECONÔMICO FINANCEIRO E EM caso afinustivo. indicar o projecto / programa. bem como 
TÉCNICO qual querreferencia util 


III.) CONDIÇÕES RELATIVAS, AO VESDATADE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 


PROCEDIMENTO ã 


nO fev (ddmm/anaa) 
1.1.1) Canções egarantiasexigidas ic » * C& Desentono Regulamento CPV 2195:2002, publicado nô 
O Adindicatário prestará uma caução de <ºo do valor da 


Jocen'LMO de L6 de Dezembro. para os contratos de 
sfudicação Saia ereto do temos do ato Valor igual ousupenor ao inniar europeu 
13º doDegeto-Lera 59/99, dez deMarço. “! C6 Desento no Resulamento 3696/93, publicado no JOCE 


ELA Principais modalidades de financiamento e !º L342 de M de Dezembro, alterado pelo Regulamento 
1232/98 da Conussão de 17 de Junho. publicado no JOCE nº 


agmneuto é * om referência às disposições que as 
E posições QUE A [4 5, ge 22 de Jumbo 


rent « veis 
A empreitada será por serie de preços e os pagamentos O Presidente da Câmara 
Augusto Granja da Fonseca 


Nobre dos Paços do Concelho--- dias, 

publicação do amunciono Diário da República. 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VI.1) Trata-se de mn amúncio não obrigatório? 

Náoii Sim 


a contar da 


. nos 


serão efecnuados de acordo con alegidação em vigor 
11.1.3) Forma jurídica que deve revestir o JOS 
agrupamento de einpreiteiras, de fornecedores ou de 

pretadoresde serviços 1 
A exigidano nº9 do progranta de concurs 


Paredes 
rota 


ds MÓVELS 


CÂMARA MUNICIPAL |, 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


HUL2-) Informações relativas à situação do empreiteiro / do 
fornecedor - do prestador de servicos e formalidades 
necessárias para avaliar a capacidade econômica, 
ram celra e técnica minina exigida 
Oesigidonon-19 
Alvaras - À 1º Subcategor 
Não Sum correspondente ao valor ei 
SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 2 Calegona cas 1, 2e7 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA classe comespondente ao valor dos trabalho: 
ENTIDADE ADJUDICANTE quelherespestene 


[Organismo [A atenção de Divisao de) 1L211) Situação juri 
(Camara Municipal de Par edes| Vias Municipais exigidos 

RS (CSdigo Portal aimdicadon ont 161,1$.3 015 3 da Programa denso 
esaitoços (q ham 2.1.2) Capacidade econômicae finsncetra - documentos 

comprovativos exigidos 

[Localidade Cilade s documentos indicados no nº 15 1,15.2€ 15.4 do Programa 
[Castelões de Cepeda - Paredes, de Concurso consoante os casas previstosno: 67,55 
E E sreTo doDecreto-Le ar 499 dedZ de Maço 
255758800 5852158 
3 exercicios, prra efeito de IRS: 


Copa ámplesdos declarações penódicas de rendimentos dos 
[Correio elecorônico + |Endeveço Internet (URL) 1.2.1.3) Capacidade técuica - ncumen 


ultimos IRC 
comprovativos 
exigia 
2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER ONTIDAS (3 docmentosihcados os pontos L& 1. 14.2 € 1 4. do 
[INFORMAÇÕES ADICIONAIS po E 


Programa de Concuco consoante «e casos, previstos nos 
IndicadoemT LX e Re siero À 677, 687.69º eU" do qreto-Lein 5994 

1.3, ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA À [coração da execição plo meto: ta obra de lética 

DOCUMENTAÇÃO natimveza da obra posta à concurso, de valor não mfenor à 
IndicadoemT 1 À 140.000,00€ 

4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER REGCROTES PROCEDIMENTOS 

NVIADOS AS TAS : PEDIDOS DE pyiyTIPODEPROCEDIMENTO 

[PARTICIPAÇÃO ag 


' Concurso publico? 
Ea pesa a a sato Frio * Concurso limitado com publicação de antincio 

) regia Couenesolimitado sem publicação de anúncio 
[Govemo Central Instinção Emopas 


Concursolimitado por previa qualificação. 
Autoridade rexignal local 7% Oremismo de direito concursolinutado sem apresentação de candidatu 


Procedunento por negociação com publicação prévia de 
ammao 
Procedimento por negociação =em publicação pr 
anundo 
E e E 12) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
[Execução (é Concepção execução Praça RAIVA DM 
[Esenção. seja por que meio for, de uma obra que py proposta economicamente mais vantajosa, tendo cmi contaZ 
atstaça as, necesadades indicadas pela entidade pyy oe ateios a segui indicados 
ndjudicmte 5 y 
[UI.1.4) Trata-se de um contrato quadro? | cy preço-so%s 
io e 2+C2-Valia Tecnica-20% 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade [y 3; INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
udjudicante s É 

Tao ADMINISTRATIVO 
[Construção de Passciosna E. N 14 em Motuiz entre a Ponte do js Ega ReraTA obtenção (UE d OGU EAtAS 


beiras Altos 
ó contrata e adicionais 

ei Urb ad inha Datalimite da obtenção “4 adm aaaa) on - 

diasa contar da publicação de amnciono Diário da República. 

Custores cpticiivo?y: 100,00 € FIVA «Moeda Euro 

Condições e forma de pagamento Pronto de pagamento ou à 

cobrança coutia reembolso, 

1V3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedidos de 

participação (consoante se trate de um concurso público cu de 

vm conenro limitado oa de um porcesso por negociação) 

tacos oo od ddmunvanad ou || dias a contar do envio 

lapublicação do anúncio. 

Mora (50 5pi:cave!) L6lorave 40 minutos 

1V3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas 

propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE ELENFRITNLETELSY Outra» 


[Obras 2% 
romecimento 

nviços | 

(O concurso está abr 
[Contratos Públicos 
PaCr)? 


gido pelo Acordo sobre 


doprogranta de concurso, 
da 2º Cx 
al da propo: 


entegona da 
Categona. eu 
especializados 


documentos comprovativos 


'O DO PROCEDIMENTO 
ia de 


1.1) Tipo de contrato de obras (o caso de um 
[contrato de obras) 


[Preço Base- 296.517,50 emos + IVA, 

1.1.7) Local oude se realizará a obra, à entrega dos 

[formnecimentos ou a prestação de serviços 

[M ouriz - Concelho de Paredes. 

[Código NUTS 

111.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPVC Commou Procurement 

Vocabutary)* 
Vocabulário 
Principal 


Vocabulario Complementar (se 
mplicavel, 


terceiro 


r 
sua proposta (io cre qdo voy 
Mel 4 (ddimnvanaa) on meses e vom 
$ Dina conta da data fixada para arecepção das propostas 
CONDIÇÕESDE ABERTURA DAS P] 
1) Pessoas atorizadas a assistir à abert 
1.1.10) As vartantes serão tomadas em consideração? Propostas ferapitcoveis 
se aplicável e de acordo cont os docunientos que servem (8 Concorentes on as pessoas dev dumente credenciadas para 
de baseno procedimento) vefeito 
[Não 3% Sim 193.72) Data, hora elocal 
1.2) QUANTIDADE OU ES Data 17:09 2004 44Mmnvasaa) hora: 15.00. Local 
[CONCURSO ão Nobre dos Paços do Concelho--- dias, à contar da 
112.1) Quantidade ou extensão total incluindo todos os Piblicação do annnctono Diário da Feqnblica 
lotese opções. se aplicável) SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
|Reteridosuomapa detrabalhos Projecto. VIA) Trata-se de mm anuncionão obrigatório? 
(11.3) Duração do contrato ou prazo de execução Não Sim 
indicar o prazo emmeses”* e; ou em dias/;55ia partido VL3) O presente contrato enquadra-se num 
decisão de adjudicação. projecto progruna Mmanciado pelosfandos comunitários” 
SECÇÃO IH: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER Não Sim 

JURÍDICO. ECONÓMICO, FINANCEIRO E Em caso afimativo. indicar o projecto progr 

E CATEO qualquer retesencia util 

NHI.1y CONDIÇÕES RELATIVAS 10% S/ DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
PROCEDIMENTO DU (ddimnvanas) 
[IL 1.1) Conções e garantias exigidas ce os/000y * Cb Desenito no Regulamento CPV 21982002. públicado no 
lo Adjudicatário prestará uma canção de 46 do valor da Joce 1º L340 de 16 de Dezembro. para os conhatos de valor 
Jadjudicação com exclusão do IVA, nos termos do artº Hal ousuperior ao hnuar europeu 
13 do Decreto-Lei 59,99, dez deMaiço. 7º Cfr Desento no Eeguloniento 369604 publicado no 
112) Principais modalidades de financiamento é FOCEN! LHZ de 31 de Dezembro, alterado pelo Reslamento 
pagamento e * ou referência às disposições que se 125298 da Comissto de 17 de Junho. publicado no 
regutam / 0 JOCEn'LA7=, de 22 de Junho 


JA empreitada será por serie de preços e os pagamentos O Presidente da Câmara 


serão efectuados de acordo com a legislação em vigor ERROR ) 

n1t.1.3) Forma jurídica que deve revestir o José Augusto Granja da Fonseca 
agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 

etadores de serviços, ' 


A exigadano nº 9 do programa de concur=o. 


.6) Prato durante o qual o proponente deve mimter a 
Co : 


bem 


Paredes 
rota . 
dos MOVELS 


42 PUBLICIDADE 


CÂMARA MUNICIPAL 


D 


E PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


Formecunes 
O concurso est abrangido pelo 
Contratos Públicos 


Acordo sobre 


au Sim 
SECÇÃO E: ENTIDADE ADJUDICANTE 

11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 

ENTIDADE ADJUDICANTE 


Eudereco 
Parque José Guilherme 


Pais 
Porimgal 
ES 
psseypiss 


12) ENDERECO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMACOES ADICIONAIS 

Indicado em E 1 
13, ENDERECO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO, 

Indicado mt 1 TZ 4 
14 ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOSTAS - PEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 

Indicado cut 1 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Gevemo Central tuução E 
autoridade testoualocal E Orzanisno de diráito 
pibico Ou 
SECÇÃO 1: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
UM DESCRIÇÃO 

1) Tipo de cont 
contrato de obras) 
Execução 77 Concepção eexceuçã 
Execução. seja por que mero for. she unia obra que 
satistaça mdicadas pela entidade 
adjudicante 
Dto Trata-se de 
Nho li Sim 
MLS, Destenação dada 
adjudicante 
Construção de Passeio 
o Linda da No Se” dos 
Freguesiade Parado de To 
11.0) Deserição objecto do procedimento 
Construção de Passetos a EN. 19+4Pavada de Todeia, entre 
o Lada da No Sr dos Remedios é 
Fregnestade Parada de Tede 
Preço Base- 526.128 40 euros + IVA 
FLAT) Local onde se realizará a obra, à entrega dos 
fornecimentos ou a prestação de serviços 
Paredes 


(o de obras (no caro de um 


necessidade 


um continto- quadro? 


Vocabulário 
Prncipal 

Objecto 

Principal 


MEO) As variantes serão tomas em considerar 
tee aplicavel e de acordo com os documentos que 
de baveno procedimento, 
Não sim 
UU.) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO 
CONCURSO 
TI210 Quanto 
csloteseupções. veaplicave 
Referidosnomapa de habalhos Projecto 
18.3) Duração do contrato ou prsizo de execução 
Indicar o prazo em meses 
decisão de aguáea 
SECÇÃO IN; INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÔMICO. FINANCEIRO E 
TÉCNICO 
Hd) CONDIÇÕES RELATIVAS 
PROCEDIMENTO 
MILLA wantio 
“ Aqudicalano prestará 
adindicação com exclusão do IVA, no tennos do art 
113 doDeaeto-Lern' 30,99. del deMarço. 
HILL) Principais modalidades de financiamento é 
pagamento e - ou referência às disposições que as 
vegodam 7 + 
A empreitada será por série de preços e os pazamentos 
serão efectuados de acordo com a lesastação em vigor 
MULA Forma jurídica que deve revestir o 
agrupamento de empreiteiros, de fornecedntes ou de 


ide Ou extensão total (incluindo todos 


ecoment dias!) 5h 


Ao 


dese exigidas 


[star |p 


canção de 8% da valor da * 


HE-2:1)Infonn 
fornecedor 


ves relativas à situação do empreiteiro: do 
prestador de servicos e formalidades 
necessárias para avaliar à capacidade económica, 
franceira e tecntcrmmnna exigido 

donon“ 19> dope 
Alvatas - A 1º Subeatego 


prepost 
beategoria da 2º e 7” Sue 
Categoria, em classe conespondente ao valor dos traba 
dos que lhe respeitem 
o juridica 


Categonia e 


docmmentos comprovanvos 


Osinidicados non LS 1.18 Ze 1S A do Prog 
TT.2.1.2) Cupacidade económica e fimunceira 
comprovativos exigidos 

Os documentos iiicado- 
de Concurso consoante a 
69670" da Decreto -Lei 
Copia shuples das declarações penódicas de rendimentos do 
ut à exercicios. para efeito de LES on IRC 

ML.2.1.3) Capacidade tecnica - documentos comprovativos 
exigidos 

Os documento 


a de Concuiso, 
docmnentos 


QUIS 
casos. previsto 


152 do Programa 


dicade 
Conqurs 
art 77.69" €70-do 
Comprovação da execução pelo nei 
nativeza da obra posta 4 conciso, de valor não inferior 4 
149.009,04 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 

concurso publico 

coneur so imutado com publicação de m 

concurso limitado sem publicação de au 

oncurso limitado por previa qualificação 
Coneusolimutad semi apresentação de caudidaturas 
Procedunento por negociação com publicação prévia de 


tos no 181,15 2 6 15.3, do 
consoante us previstos nos 
Degeto-Lern 50:09 

abra de idéntica 


auíncio 
Procedh 
amincio 
1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
AyPreçomaisbarxo. .om 

E) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em contalO 
EL) os chiténios a ser indicados (2 or order 


vento por nezociação sem publicação prévia de 


1-Cl-Preço- 80% 
alia Técnica 20% 
FORMAÇÕES DE CARÁCTER 
21 Condições para a ohtenção de documentos 
contratinals eadlicionais 
Datalimite dia obtencão DHNIS (ddimun/anaa) ou - 
dias a contar da publicação do amimciono Diário da República. 
Custo, «evati 100,00 “IVA - Moeda: Emo 
Condições é fonna de pagamento: Pronto de pagamento ou à 
cobrança conta reembolso. 
1V.3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedilos de 
participação (consoante se tale de wu concurso publico onde 
vu concursp linutado ou de mm porcesso por negociação) 
NES ddmnvadaa o dias a contar do envio 
dapnblicação do antincio 
Hora (ze npltcovot! Lohorace O minntos 
TV. Limgata ou linguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nospedidos de participação 
ES DA DE EL EN EF IT NL PT FI SV Oulta = pais 
ferceiro 
1V.3.6) Prazo durante o qual 0 proponente deve manter a 
suma proposta (10 caso cons bilico) 
Ale mesexerou 
has a contas da data fixada para a recepção das propostas 
[VA CONDIÇÕESDE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
1) Pessoas autorizadas à assistir à abertura das 
propostas 
concorrentes a 


devidamente credenciadas para o 


2001 (adia 
Salão Nobre dos Paços do Concell 
publicação do amncio no Diario da Eepublica. 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

1y rata se de num antnciondo obrigatório? 

Não Sm 

VL3) O presente contrato enquadra-se num 
projecto programa financiado pelosfundos comunitários? 
Não Sum 

Em caso afirmativo, imdecar o projecto / programa. bem como 
qualquer referência util 

VLS DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

ds cboT o Abi (dedmnvanaa) 

Ch Descritono Regulamento CPV 2195/2002, publicado no 

Jocen Lo de 16 de Dezembro, para os cuntiatos de 
valor igual ou superior ao limiar europem. 
Ch. Descúlo no Pesilamento M96/04. publicado no 
JOCE w LME de M de Dezembro, alterado pelo Regulamento 
123296 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 
JOCEm'L 175, de 22 de Junho 


O Presidente da Câmara 
José Augusto Granja da Fonseca 


hora: 15.00, Local 
das, a contar da 


Paredes 


rota 


dos MÓVEL S 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


O concurso ex 
Contratos Públicos 
(ACP)? 


abrangido pelo Acor 


Não x Sim 
SECÇÃO 1: ENTIDADE ADJUDICANTE 

L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 

ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo [X atenção de Divisão de] 
mara Municipal de Paredes) Vias Municipais 
ndereço [Coigo Postal 
HS80 - 220 Paredes 
[Localidade Cidade [Pais 
[Castelões de Cepeda - Paredes [Portugal 
Telefone” ES 

“S= 88800 pssogrss 


ndereço internet (URL) 


12) ENDERECO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

IndicadoemL 130 Sogisinto,veramos 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 

Indicado cut. 1X ã to, vercnesA 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOST; PEDIDOS DF 
PARTICIPAÇÃO 

Indicado em. 13 Sdist 
ES) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
“Govemo Central 7 Instituição Europeial ) 
Autoridade resional local º Oremisuro de direito 
público = Outro 

SECÇÃO IT: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
Hb) DESCRIÇÃO 
H.11) Tipo de contrato de obras (no caso de um 
contrato de obras) 
Execução X Concepção e execução 1") 
Execução, seja por que meio for. de uma obra que 
satisfaça nº necessidades indicadas pela entidade 
adjudicante > 
H1.1,4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NioX Sim 
ILLS) Desigmação dada ao contrato pela entidade 
djudicante 
Construção de Passeiosna EN, 1$ na Zona Frontal à CESPU, 
nteno Entroncamento coma E N.15-3 
1.1.6) Descrição /objecto do procedimento 
Construção de Passeiosna E N. LS na Zona Frontal à CESPU, 
ate o Entroncamento comaE N,15-3 
Preço Base- 184 242.50 euros+IVA. 
11.17) Local onde se realizará à obra, a entrega dos 
fornecimentos on aprestação de serviços 
Gandra - Concelho de Paredes: 
Código NUTS. 
1.18) Nomendatura 
11.1.8.1) Classificação CPV( Common Procurement 
Vocabulary)" 
Vocabulário 
Principal 


[Parque José Guilherme 


nto, tur anexo À 


Vocabulario Complementar (e 


Objecto 
Prncipal 


Otjedtos 
Conuplem - 
estan 


111.10) As vartantes serião tomadas em consideração? 
(se aplicável e de acordo com os documentos que servem 
de base ao procedimento) 


TENSÃO DO 


CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos 
oslotese opções. seaplicável) 

Referidosnomapa de trabalhos:Projecto. 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo emmeses | /e/ ou cu ciasT] Ca partir da 
decisão de aqjudicação. 

SECÇÃO NX: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E 
TÉCNICO 
FH1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO 

PROCEDIMENTO 

ML1.1) Canções e garantias exigidas (se cpiicávo!) 

O Adudicatário prestará uma caução de $% do valor da 
adjudicação com exclusão do IVA. nos temios do art? 
113º doDecreto-Lein' 39599. de2 de Março, 
HL1.2) Principais modalidades de fnmctamento e 
pagamento e / on referência às disposições que as 
regnlom (5e 6; 
A empreitada será por série de preços é os pazamentos 
serão efectuados de acordo com a legislação em vigor. 
WL1.3) Forma jurídica que deve revestir o 
agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
pretadoresde servicos(so aplicável) 

A exigidano nº9 doprograma de concureo. 


UIL.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro 
do fomecedor “ do prestador de serviços e formalidades 
necessárias para avaliar a capacidade econômica, 
fnanceirae técnica minima exigida 

Oesiidonon" 19º do programa de concurso 

Alvaras - A 1º Subcategoria da 2º Categoria em classe 
comespondente ao valor <lobal da proposta, 5º e 11 
Subcalezona da > Categoria eas 1º. 2º €7* Subcategoria da S* 
Categonia. em classe correspondente ao valor dos trabalhos 
especializados quelhe respeitem 
UL2.L1 Sitmação juridi 
exigidos 

Osindicadosnow" 1$.1,15.2e15.3 do Programa de Concurso 
11,2.1.2) Capacidade económica eNmanceira- documentos 
comprovativos exigidos 

Os documentos indicados no nº 15.1, 15.2 6154 do Programa 
de Concurso consoante os casos, previstos nos artizos67", 68 
69"e70'do Decreto-Lei nº59/0 de02 deMarço. 
Copia simples das declarações periódicas de rendimentos do: 
últânios exercicios, para efeito de IRS ou IRC! 

11 2.1.3) Capacidade técnica- documentos comprovativos 
exigidos 

«os documentos indicados m 


documentos comprovativos 


153.do 
Programa de Concurso consomte os casos, previst 
atigos67". 687.6 ETO do Decreto-Lein 59/99. 
Comprovação da execução pelo menos uma obra de idêntica 
uahureza da obra posta a concurso, de valor não inferior à 
50.000,09 € 
SECÇÃO IV : PROCEDIMENTOS 

IV.) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso pablico 3º 
Concurso luuitado com publicação de anúncio 
Concurso luuitado sem publicação de anúncio 
Concurso limitado por prévia qualificação 
Concurso limitadosem apresentação de candidaturas!) 
Procedimento por negociação com publicação prévia de 
amimero > 
Procedimento por negociação sem publi 
anúncio 
1V.2)CRITÉRIOSDE ADJUDICAÇÃO 
A) Preçomaisbaixoo. ,ou 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em contaiS) 
BI) os antérios a seguir indicados (º por orders 
decresce) JK 
1-Cl-Preço-809% 
2-C2 -Valia Técnica 20% 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
ADMINISTRATIVO 
1V32) Condições para a obtenção de documentos 
contratuais adicionais 
Datalimite da obtenção 17/75 (3 
diasa contar da publicação do anúnciono Diário da República 
Canto (se cpiisável): 100 90€+IVA - Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou à 
cobrança contra reembolso. 
1V.3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedídos de 
participação (consoante setrate de um concurso público ou de 
au concurso limitado ou de um porcesso por negociação) 
Elio viz: Sds demavanas ou [||] diasa contar do envio 
dapublicação do antinão. 
Hora (ce cpitcovei) 16horase 30 minutos 
1V3.9) Lingna on lingaas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DA DF ELEN ERTTNLETEISY Outra -pais terceiro 

0 os 00080 


pontos? 1S.1,15.2 
nos 


ção prévia de 


1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
suapropastaçião caso ce su concurco público) 
ate (TI AT] 1] (detmmm/anaa) ou! [meses e/ou 
| [dfidiasa contar da data fixada para arecepção das propostas 
1.3.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS 
PROPOSTAS 
1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a ussistir à abert 
propostas treapired 
Os concorrentes ou as pessoas devidamente credenciadas para 
o efeito, 
1V3.72) Data, hora etocal 
Data 27 0/9 +! X 0/04 (datmnv/aana) hora: 15.00, local: 
Salo Nobre dos Paços do Concelho--- cas, a contar da 
publicação do aninciono Diário da República. 
SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) Trata-se deum smiincionão obrigatório? 
Não Sim 
VL3) O presente contrato enquadra-se num 
projecto/programa financiado pelosfundos comunttários? 
Não(] Sum O 
En caso afimuativo, indicar o projecto / progranta, bem: como 
qualquerreferência ntil 
DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

ST MISS (defmmn/aaaa) 

1r Descritono Regulamento CPY 2193/2002, publicadono 
Joce nº LMO de 16 de Dezembro, para os contratos de valor 
igual ou superior aolimiar europeu. 
+º Cfr, Descrito no Regulamento 3696/93, publicado no 
JOCEn*L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 
123295 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 
JOCEN'L177, de22 de Junho. 


O Presidente da Câmara 
José Augusto Granja da Fonseca 


das 


Paredes 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


 Mumícizal 


Obras E 
Fornecimento [] 
Serviços 0) 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos 
(ACP)? 
Não [) E Sim 
SECÇÃO 1: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
FERE re 


FE atenção de Divisão de 
“inmara DE Masp ia pal de Paredes|Vias Municipais 
fEndereço [Código Postal 
que José Guilherme S80 -229 Paredes 
[irocalidade” Cidade 
Castelões de Cepeda - Paredes 


E 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
ludicado en. 1) 
13 ENDEREÇO ONDE PODE 
DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1 é 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM 
ENVIADOS AS PROPOSTAS “ PEDIDOS 
PARTICIPAÇÃO 
lndicadoeml LE sedisinn 
LS) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Govemo Central] Instituição Europeia 
Autoridade regionallocal 23 Organimo de direito 
público?) Outro 
SECÇÃO II; OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
U.1)DESCRIÇÃO 
HL.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um 
contrato de obras) 
Execução Concepção e execução 
Execução. seja por que meio for, de uma obra que 
satisfaça as necessidades indicadas pela entidade 
adjudicante 
1.1.4) Trata-se de um 
Nãofy Sim O 
H.1.5) Desiguação dada no contrato pela entidade 
adjudicante 
Rectificação do troço da estrada de acesso à Vila Cuva de 
Caros entre o Lugar de Cavadas ( Moniz) e a Corujeira 
(VilaCova de Caros) 
11.16) Descrição/ objecto do procedimento 
Rectificação do traço da estrada de acesso a Vila Cova de 
Carros entre o Lugar de Cavadas ( Mowiz) e a Convjeira 
(VilaCova de Carros) 
Preço Base - 264.195,50 euros+IVA. 
11.17) Local onde se realizará a obra, a entrega dos 
Tornecimentosou a prestação deserviços 
Vila Cova de Carros Concelho de Paredes. 
CodgoNUTS 
11.18) Nomenclatura 
118.1) Classificação CPV( Common Procurement 
Vocabulary)” 
Vocabuláno 
Principal 


sigo 


ER OBTIDA A 


contrato-quadro? 


VocabulinoC: 
aplicava 


CU AÇã ai 


nplementar (xo 


DU 


Objecto gia 
Principal 


1 


EOQMDA EL DATO O 


11.10) As variantes serão tomadas em consideração? 


debase ao procedimento) 
Nio% Sim [1] 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO 
CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todosos 
loteseopções, seaplicável) 

Referidosno mapa de trabalhos'Projecto. 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execus 
Indicar o poe em ares cem Ba pat de 
decisão de adjudicação. 

SECÇÃO TI: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E 
TÉCNICO 
111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO 

PROCEDIMENTO 

TILI.1) Cauções e garamtias exigidas (so aplicável) 

O Adjudicatário prestará uma caução de S% do valor da 

adjudicação com exclusão do IVA. nos termos do mi 

113º doDecreto-Lein? 59/99, dez deMarço. 

WI1.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento e / ou referência às disposições que as 

regnlam (segpiicável) 

A empreitada sera por série de preços e os pagamentos 

serão efectuados de acordo com a legislação em vigor 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o 

agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 

pretadores de serviços (ze aplicável) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


(seaplieavel e de acordo com os documentos que servem pr 


NL2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro / 
do fornecedor “ do prestador de servicos e formalidades 
necessárias pura avaliar a capacidade económica, 
financeira etécnicamínima exigida 
Oexigidonon*19.º do programa de concurso. 
Alvarás - À 1º Subcategoria da 2º Categoria em classe 
correspondente ao valor global da proposta; 5º, &º é 11º 
subcategoria da 2º Categoria eas 1º, 2:e 7º Subcategoria da S* 
Categoria, em classe correspondente ao valor dos trabalhos 
especializados que lherespeitem | 
WL2.1.1) Situação jnrídica - documentos comprovativos 
exigidos 
Osindicadosuon" 15.1.15.2 e 15.3 do Programa de Concurso, 
112.12) Capacidade económica e Mnanceira- documentos 
comprovativos exigidos 
(Os documentos indicados no nº 15.1,15.2 €1S 3 do Programa 
de Concurso consoante os casos, 68”. 
69"€70º do Deeta-La 
Cópia simples das declarações periodicas de reuuentos dos 
últimos — exercidos, para efeito de IRS ou IRC. 
WL2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 
Os documentos indicados nos pontos nº 1.1,15.2 e 153, da 
Programa de Concurso consomte os casos, previstos nos 
artigos67",68%, 69” €70º do Decreto-Lein” 50/99 
Comprovação da execução pelo menos uma obr 
nafureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 
100.000,00 € 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 
Coneurso linitado com publicação de anúncio 
Concurso limitado sem publicação de anímcio 
Concurso limitado por prévia qualificação! 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas: 
Procedimento por negociação com publicação previa de 
anímcio”] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de 
anúncio 
TV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo! ou 
B) Proposta económicamentemais vantajosa, tendo em contazy 
BI) os aiténios à sezuir indicados ( por ordem 
decrescente de inportência) Bb 
1-CI- Preço-80% 
2- C2 -Valia Tecnica -20% 
1v.3) INFORMAÇÕES DE “CARÁCTER 
ADMINISTRATIVO 
TV.3.2) Condições para a obtenção de documentos 
contratmaise adicionais 
Datatimite da obtencião 115: G79 
dias a contar da publicação do animcio no Diario da República. 
Custo (ce aplicávei 100.00 €* IVA - Moeda: Euro 
Condições e forma de pazauento: Pronto de pagamento ou à 
cobrança contra reembolso. 
1V3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um concurso ímitado ou de um porcesso por nezociação) 
fo) [E ola aafmuvazaa ou | [|] diasa contar do envio 
da publicação do anúncio. 
Hora e1) Ló horas e 0 minutos 
1V3.5) Lingua on língnas que podem ser utilizadas nas 
propostas ounos pedidos de participação 
ESDA DE ELENER IF.NL PT FI SV Outra -palsterceiro 


de idêntica 


GA (ddmmv/anas) ou - 


suaproposta no 
O JOL (da/mm/a322) ou 27 meses e / ou 
dinsa contar da data fixada para a recepção das propostas 
1V.3.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS 
- PROPOSTAS 

193.7.1) Pessons mtorizadas n assistir à abertura das 
propostas 
Os concorrentes on as pessoas devidamente credenciadas para 
oefeito 


) /aa3a) hor 

Salão Nobre dos Paços do Concellh dias, 

publicação do aninciono Diario da República. 
SECÇÃO VE: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL.1) Trata-se de mm anúncio não obrigatório? 

Não Sim 

VL3) O presente contrato enquadra-se num 

projecto/program afinanciado pelos fundos comunitários? 

Não) Sim) 

Em caso afirmativo, indicar o projecto / programa, bem como 

qualquer eferência útil 

VI.S)DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

(dimm/a2a9) 

+ Ch Deseritono Regulamento CPV 2195/2002, publicadono 

JocenºL340 de 16 de Dezembro, para os contratos de 

valorigual ou superior aolimiar europen, 

Cf. Desaito no Regulamento 3696/93, publicado no 

JOCE nº L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 

1232/08 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 

JOCEYL177, de 22 deJunho. 


O Presidente da Câmara 
José Augusto Granja da Fonseca 


contar da 


PUBLICIDADE 43 


AMARANTE 


Joaquim da Mota 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora e demais família vêm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram comparecer ao funeral do seu ente 
querido, bem como a todas que de qualquer outro 
modo partilharam a sua dor e participar que as 
missas de 7.º dia serão realizadas amanhã, domingo, 
pelas 19h, na Igreja de São Gonçalo - Amarante e 
terça-feira, dia 17, pelas 19h, na Igreja da Boavista - 
Porto, pelo que antecipadamente agradecem a 
quantos possam assistir a estes actos religiosos. 


E > MORADA 
MI TODO-O-TERRENO 2 PRÉDIOS D TELECOMUNICAÇÕES 
mMoTos D ARMAZÉNS NEGÓCIOS 
PEÇAS E ESSÓRIOS O GUNS a BiPREGO 
mania > TERRENOS E 
CARRENDANENTOS CN TRESASSES Eras 
ACONPRAEVENOA CIVENAS VARAS Em 
DEMÓVES DNFORMÁNCA 


[E 
PORLNHA 


Dias úteis 


Nº de Contribuinte 


(Em caso de recapeção fora do prazo de publicação Indique quais as datas alermativas) 


COMO ANUNCIAR 
+ O primeiro anúncio só 


« Preencha o quadri- “Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | «o coméncio DO PORTO” 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | fa fersands Tomás 38 8/6, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4098 - 19 PORTO « Te 225191983. 


APORTE: esmo ns, o Srt da não policação do nbs caso eta vação Ca da Pu 0 a ft Incação do res, merada tia o acta 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Ola ap 2 vn da Mr a vt 


44 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


Audiência (12/08) Share (12/08) d jue 
Queridas Feras TVI 51,0% SIC 30,0% 
Chocolate com Pimenta SIC 431% EV 26,4% 
Baía das Mulheres mM 431% 
Supermalucos do Riso SIC 38,9% RTPi 25,6% 
Morangos com Açúcar MI 36,6% 2: 4,0% 


ES RTP) 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças 
09.00 O Primeiro 
Atleta Olímpico 
10,00 Triunfo da Vida 
11.00 Diário Olímpico 
11.15 Jogos Olímpicos - Atenas 
2004 Cerimónia 
de abertura 
12.30 As Lições do Tonecas 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Top+ 
15.30 Jogos Olímpicos 
— Atenas 2004 
Voleibol de Praia, Miguel 
Maia e José Brenha 
em representação 
de Portugal 
17.00 Tributo a... Professor 
José Hermano Saraiva 
19.15 O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.30 Milionários à Força 
22.30 RTP Cinema Clássico 
"Rio Bravo” 
00.45 Jogos Olímpicos 
— Atenas 2004 
Resumo do dia 
03.00 Serviço de Urgência 


' 


SPORT TV 


15.00 - Futebol: Premier League, 
Manchester City-Fulham 1.º jor- 
nada; 15.50 - Informação: Sinte- 
se; 16.00 - Futebol; Premier Lea- 
gue, Manchester City-Fulham, 
2. parte do jogo; 17.00 - Infor- 
mação: Jogos Olímpicos de Ate- 
nas 2004, Resumo; 17.15 - Fute- 
bol: Premier League, Middles- 
brough-Newcastle 1.º jornada; 
18.00 - Informação: Sintese; 
18.10 - Futebol: Premier League, 
Middlesbrough-Newcastle, 2.º 
parte do jogo; 19.10 - Informa- 
ção: Jogos Olímpicos de Atenas 
2004, Resumo; 19.20 - Informa 
ção: Sintese; 19.30 - Golfe: US 
PGA, Championships; 20.30 - 
Andebol: Jogos Olímpicos de 
Atenas 2004, Russia-Eslovénia 
Torneio Masculino; 22.00 - In- 
formação: Os Filhos do Olimpo, 
Tudo sobre os Jogos Olímpicos 
de Atenas 2004; 23.10 - Ciclis- 
mo: Circuito do Bombarral, Re- 
sumo da prova; 23.20 - Informa- 
ção: Sintese; 23.30 - Golfe: US 
PGA, Championships; 00.00 - 
Automobilismo: Campeonato 
Alemão de Turismo, Circuito de 
Oschersleben; 01.00 - Boxe; 
K.O. TV, Magazine. 


EUROSPORT 


16.45 - Jogos: Olympic News 
Flash; 17.00 - Judo: Jogos de Ve- 
rão, Atenas, Grécia; 17.30 - Nata- 
ção: Jogos de Verão, Atenas, Gré- 
cia, Finais; 19,00 - Esgrima: Jogos 
de Verão, Atenas, Grécia; 19.15 - 
Mergulho: Jogos de Verão, Ate- 
nas, Grécia, Finais; 21.00 - Halte- 
rofilimo: Jogos de Verão, Atenas, 
Grécia, Mulheres 4Bkg; 22.00 - 
Jogos: Olympic Extra; 23.00 - Jo- 


lite e Cabo 


07.00 África 7 Dias 
08.00 Jogos Olímpicos 
— Atenas 2004 
Voleibol de Praia, Tiro, 
Natação, Ginástica Artística 
11,00 inici 
Comércio em Transformação 
12.00 Haja Saúde 
Delegados de Informação 
Médica - Profissão de Risco? 
13.00 Desporto 2: 
19.00 2010 
20.00 Zig Zag 
Peanuts 
20.30 Clube da Europa 
21.00 A Alma e a gente 
Cortes de Leiria 
— Faz agora 50 anos. 
21.45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Anjo negro 
23.15 Grande Ecrã 
“Movimento em Falso” 
01.15 Músicas 
Ney Matogrosso No Coliseu 
02.00 Jogos Olímpicos 
— Atenas 2004 
Resumo do dia 


06.45 Totil Total 
09.00 Disney Kids 
10.00 Fun Totil 
12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 IX Mundialito de Futebol 
de Praia 2004 
16.30 Êxtase 
17.15 Mousse Caseira 
17.45 Sessão Aventura 
“Prelúdio de Um Beijo" 
20.00 Jornal da Noite 
2115 K7 Pirata 
21.45 Mega Ciência 
23.00 Sessão Especial 
"À Prova de Bala" 
00.45 Grande Filme 
*O Último dos Moicanos" 
03.00 Residencial Tejo 
Série nacional 
04.00 Lum 


Série estrangeira 


07.30 Animações 
10.30 Um Cãozinho 
Chamado Eddie 
12.00 Olá, Pai! 
Série nacional 
13.00 TVl Jornal 
14.00 Fear factor 
15.00 Filme 
*Kull, o Conquistador” 
17.15 Filme 
"OQ Caso Thomas Crown* 
19.30 Futebol 
Estoril” Benfica 
21.30 Jornal nacional 
22.15 Anaeos7 
Série nacional 
23.15 Queridas feras 
Telenovela nacional 
00.00 Vidas Reais Directo 
Reality Show 
01.30 Filme 
“As Cabeças de Cone" 
03.30 Family Law 
Série estrangeira 
04.30 A Lei da Rua 
Série estrangeira 


905: M2a; 23.15 - Esgrima: Jogos 
de Verão, Atenas, Grécia, Homens. 
Final Sabre; 00.15 - Boxe: Jogos 
de Verão, Atenas, Grécia, Ronda 
Preliminar 75 kg / 81 kg; 01.00 - 
Natação: Jogos de Verão, Atenas, 
Grécia, Eliminatórias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.40 - Paragem no Tempo; 15.20 
- Sesssão Box-Office: O Senhor 
dos Anéis, As Duas Torres; 18.20 - 
Ali G; 19.50 - 1.º Fila; 20.10 - A 
Lei do Treinador; 21.40 - 35 mm; 
22.00 - Juwana Man, O Renascer 
de Uma Estrela; 23.35 - Altos Vo- 
os; 01.00 - As Confissões de 
Schmidt. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.15 - Não Digam à Mamã Que a 
Babysitter Morreu; 16.00 - A Cai- 
xa; 17.35 - O Atirador, 19.15 - To- 
dos Diferentes, Todos Iguais; 
21.00 - Chinatown; 23.10 - Dois 
Rabugentos em Viagem. 


LUSOMUNDO Action 


13.20 - Montanha Infernal; 15.00 
- Justiça; 16.40 - Polícia Sem Con- 
trole; 18.10 - Cyborg 3, Zona de 
Guerra; 19.45 - Sociedade Secre- 
ta; 21.30 - Fuga sob Pressão; 
23.05 - Estrangulada; 00.40 - 
Guerreiros do Céu. 


HOLLYWOOD 


15.03 - Hollywood One On One; 
15.30 - O Repórter Indiscreto; 
17.08 - Amplo, Luminoso, Junto 
ao Metro; 17.30 - Broadway 
Danny Rose (O Agente da Broad- 
way); 18.54 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 19.22 - Pfffirata; 
19.30 - Uma Prova de Amor; 
21.02 - Hollywood One On One; 


21.30 - Alamo; 00.10 - O Filho 
Perfeito; 00.30 - Nove Meses. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Geena Davis Show, 15.24 
- Xcromossome; 15,48 - Ligações; 
16.12 - As Manhas de Bonnie; 
16.36 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Serpico; 19.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 20.00 - 
Concertos, Ricky Martin; 21.00 - 
Pela Noite Dentro; 23.00 - Ligaçó- 
es; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - A Acompanhante. 


SIC Notícias 


15.00 - Rotas de Verão; 16.00 - 
Panorama BBC, Vergonhat; 17.00 
- Cinenotícias; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - 
Saúde Pública; 19.00 - Jornal das 
7; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - 
Superespecial, 20.30 - Mar Portu- 
guez; 21.00 - Jornal das Nove; 
21.30 - Imagens de Marca; 22.00 
- A Grande Viagem; 23.00 - Jornal 
de Sábado; 00.00 - Panorama 
BBC, Vergonhat:; 01.00 - Jornal de 
Sintese. 


SIC RADICAL 


15.30 - Dr. Katz; 16.30 - Trim, 
Trrimm; 17.00 - South Park; 17.30 
- Velocity; 18.30 - Oitentas; 19.00 
- 3.º Calhau a Contar do Sol; 
19.30 - Médicos e Estagiários; 
20.30 - Planeta Pop; 21.00 - Espe- 
cial Rock In Rio Lisboa, Jet; 22.00 - 
Irmãos de Armas; 00.00 - Especial 
Rock in Rio Lisboa, Black Eyed Pe- 
as; 01.45 - Max Música. 


ODISSEIA 


14.00 - Animais Surpreendentes; 
15.00 - Jesus Cristo Morreu?, 16.00 


- As Nascentes de Água da Florida; 
17.00 - Procura-se Esposa Filipina; 
18.90 - O Primeiro Clone Human 
19.00 - Cidades da Ásia: Jogjakarta; 
20.00 - Sexo no Século XXI: O Clube 
das Sereias; 21.00 - Sobrevivência 
Animal: Orangotangos; 22.00 - Pro- 
cura-se Esposa Filipina; 23.00 - Ani- 
mais Surpreendentes; 00.00 - Jesus 
Cristo Morreu? 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - A Vitória Sobre o Japão; 
17.00 - JFK, Revelações de Uma 
Presidência; 18.00 - Vingança; 
19.00 - O Grande Apagá 
- Condoleeza Rice; 21.00 
ria das Batalhas Navais: Fogo e 
Água; 22.00 - A Vitória Sobre o 
Japão; 23.00 - JFK, Revelações de 
Uma Presidência; 00.00 - Vingan- 
ca; 01.00 - O Grande Apagão, 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Vigilantes. 
do Peso; 16.30 - Antes e Depois: 
Vidas Paralelas; 17.00 - Durante à 
Tua Ausência; 18.00 - Esquadrão 
da Moda: Judith; 18.30 - Esqua- 
drão da Moda: Vanessa; 19.00 - 
Jardim Surpresa; 20.00 - Siga o 
Decorador!; 20.30 - Delícias da 
Gioconda; 21.00 - Elas não São 
Louras; 21.30 - Linda Green; 
22.00 - Jardim Surpresa; 00.00 - 
Siga o Decorador!; 01.00 - Elas 
não São Louras. 


MIV 


15.00 - Summer Hits; 18.00 - Eu- 
ro Top 20; 20.00 - Making The 
Movie; 20,30 - MTV Mash; 21.00 
- Real World; 22.00 - True Life; 
23.00 - Behind The Music TBC; 
00.00 - Disco 2000; 01.00 - 
Night Zone. 


Gr ersié SS 
O Senhor dos Anéis 
-As Duas Torres 


Titulo original: "Remains of the Day"; 

Origem: Nova Zelândia e EUA (2002); 

Realização: Peter Jackson, Intérpretes: Elijah Wood, lan 
Mckellen, Viggo Mortensen, Sean Astin, Andy Serkis, 
Christopher Lee, Bernard Hill, Orlando Bloom; 
Duração: 134 minutos 


A Irmandade do Anel está separada e perdeu 
o seu lider, Frodo, que continua a percorrer o 
dificil caminho até Mordor. Sam, o seu inse- 
parável companheiro, está cada vez mais 
preocupado com ele, à medida que vê o ami- 
go ficar mais e mais dependente do anel que 
transporta. Entretanto, os elfos preparam-se 
para partir, enquanto o mal cobre cada vez 
mais a Terra Média. 


Ney Matogrosso 
no Coliseu 


01H3150 | 2: 

Uma belíssima oportunidade de ver e ouvir o 
cantor brasileiro Ney Matogrosso, numa ac- 
tuação ao vivo, gravada durante uma das suas, 
passagens por Portugal, desta feita no Coliseu 
de Lisboa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 


ROTEIRO FI 45.6 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


SALA 1 * Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
BroderckSessões às 14h00, 
16h00, 18h00, 20h00, 22h00, 
00h20. W12 


SALA2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radhiiffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50, 00h30. 
M06 


SALA 3 « O Regresso 

De Andei Zvaguintsey, com Via- 
dimir Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
13h20, 15h25, 17h30, 19h35, 
21h40, 00h00. Wi2 


SALA 4 « A Melhor. 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulho Giordana, com 
Luigilo Casti, Alesso Boni é 
Adriana Asti. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 

Owen, loan Gruffuda, Mads. 
Mikkelsen. Sessões às 13h00, 

15h50, 18h40, 21h30 e 00h20. 

MZ 


Falsas Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda 
Peet. Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55, 21h35 e 00h00. M/12 


Crimes de Wonderland 
De James Cox, com Val Kilmer, 
Kate Bosworth e Lisa Kudrow. 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h15, 22h15 e 
00h10. MZ 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufalo e Judy 
Greer Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h55 e O0h15. M/12 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 

e Ben Stile. Sessões 
às 14h00, 16h25, 19h10, 21h35 
e 00h00. M/12 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 13h00, 
13h40, 15h40, 16h25, 18h20, 
19h10, 21h30, 21h55, 00h10 é 
00h40. M06 


As Leis da Atracção 

De Peter Howt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h05, 22h10 e 00h30. 
Mm 


portu- 
guesa: sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45. Versão 
original: sessões às 13h55, 
15h55, 18h45, 21h45 e 00h05. 
Mos 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L, Jackson e Andy 
Garcia Sessões às 13h20, 
16h00, 18h25, 21h55 e 00h15. 
M16 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com 

Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h40 e 00h25, 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radlife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 14h15 e 17h20. M/06 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerih, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 21h00 e 00h05. 
mz 


SALA 2 e Silmido - 
Código de Honra 
Sessão às 13h40, 17h00, 21h15 
e 00h35. W16 


SALA 3 * Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
13h10, 15h35, 18h10, 21h30 e 
00h00. M/12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 14h15, 
17h00, 19h20, 22h15 e 00h30. 
Mi 


O Paraiso da Barafunda 
De Will Finn e John Sanford. Ver- 
são portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h20 e 23h30. MO4 


Real Cancun - 7 Dias, 7. 
Noites 

Com Brittany Brown-Har, Benja- 
min Fetcher e Nicole Frot. Ses- 
sões às 13h35, 16h20, 18h50. 
Mi2 


pet portuguesa: 
sessões às 13h55, 17h05, 21h20 
e 00h10. Versão original: 13h05, 
Jon jpns0/22h0 eh 


Intervalo 

De John Crowey, com Colin 
Farel, Shidey Anderson e Kelly 
MacDonald. Sessões às 21h25 e 
Oohos. Wiz 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
18h55, 16h05, 19h00, 21h45 é 
00h45. W12 


15h50, 18h15, 21h50 e 00h25. 
W16 


SALA 4 * O Rei Artur 
De Antoine Fugua, com Clive 
Owen, loan Grufud, Mads. 
Mikkelsen. Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h35 e 00h30. 
Mm 


SALA 5 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h35, 16h00 e 18h35. 
MZ 


SALA 9 e Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunste James, 
Franco, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h40. 
M06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa; sessões às 12h45, 14h50, 
775 19H35, Vesão ogia 
sessões às 21h50 e 00h05. M/04 


SALA 2 * Spartan - O 
Raj 


De Frank Ox, com Val Kimer, Tia. 
Texada e Derek Luke, Sessões às 
13h00, 15h30, 18h00, 21h15 e 
00h35. W12 


SALA 3 * O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 12h50, 
15h50, 18h50, falaairio 
M06 


SALA 4 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 14h10, 16h40 e 19h00, 
Mos 


De Repente, Já nos 30 
De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufalo e Judy 
Greer. Sessões às 21h55 e 
00h15. W12 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 

Sessões às 
13h10, EO 18h45, 21h40 e 
00h40. M 


SALA 6 * Homem-Aranha 


2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 12h55, 


15h45, 18h40, 21h35 e 00h25. 
MO6 º 


Ong-Bak o Guerreiro 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
M6 


SALA 8 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original ses- 
sões às 14h45, 17h45, 21h25 e 
00h25. M06 


SALA 9 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 13h35, 16h30, 
19h25. MO6 


SALA 10 * Homem- 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kinsten Dunst e James, 
Franco. Sessões às 13h45, 
16h25, 19h05, 21h45 e 00h30. 
Mo 


SALA 11 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses-. 
sões às 13h55, 15h55, 17h55 e 
19h45. M06 

As Leis da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julanne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 22h15 e 
00h15. MZ 


PARQUE NASCENTE - 
Tel.707220220 


SALA 1 * Mulheres 
Perfeitas 


De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick.. Sessões às 12h50, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
00h05. 04 


SALA 2 e Falsas 
Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda. 
Pest. Sessões às 12h45, 15h00, 
18h00, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão 

sessões às 14h15 e 17h30. Ver- 
são original: sessões às 21.10€ 
00h20. MO6 


SALA 8 * Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 13h05, 
15h35, 18h05, 21h30 e 00h00. 
MZ 


MAIASHOPPING 


Mikkelsen. 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M06 


SALA 2 e Crimes de 
Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, 
Kate Bosworth e Lisa Kudrow. 
Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h35 e 23h55. W16 


SALA 3 e O Rei Artur 


16h15, 19h00, 21h40 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 » Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarán, com Daniel 
Radeffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original ses- 
sões às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h30 e 00h30. W06 


SALA 5 * Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 e 
00h35. 12 


SALA 6 * Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 
Bammore e Ben Soler. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 21h55 e 00h15. W/12 


SALA 11 e Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke, sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 é 
00h20. W12 


SALA 12 * Homem- 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h05 e 00h30. 
Wo 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 17h00 e 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 + Homem-Aranha 


2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 12h30, 
15h15, 18h00, 21h30 e 00h00. 
Wiz 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às 
12h30, 14h30, 16h30 é 18h30. 
Mi 

Cruzada Final 

Sessões às 21h45 e 00h00. 
MZ 


SALA 3 * Real Cancun - 
7 Dias, 7 Noites 

Com Britany Brown-Hart, Benja- 
min Fetcher e Nicole Frlot. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 4 * O Paraiso da 
Barafunda 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- - 


guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 12h30, 
14h30, 16h30 e 18h30. M/04 


Noites de Havana 
Sessões às 21h45 e 00h15. 
Wiz 


SALA 5 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeiíffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 12h45, 
15h00, 18h00, 21h30 e 00h15. 
M6 


SALA 7 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20 e 21h30. W12 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessão às 00h30. M/12 


De Repente, Já nos 30 
: e SALA 3 e Falsas TP PE TE 
De Gary Wiick, com Jennifer SALAB e 
Gamer, Mark Ruflo é Judy ApalCacias a rd ad 
Greer. Sessões às 21h50 é pe pena Ee de em Bica Corel Veror cam ae vote de 
OONOE, IMZ Wi, Mathew Pery e Amane a roms 
Peet. Sessões às 13h50, 16h00, e Myers, lurphy, 
SALA 6 * Mulheres 18h10, 21h30 e 23h45. M/12 essi TSM 
sia SALA 4 » Mulheres ES, 17080 é 1945. MOA 
man, Bette Mid e Matthew Ds a Homicídios Ocultos 
Broderck. Sessões às 13h30, (a De Philip Kaufman, com Ashley 
J$850 1800 2h econio Paderne] Judd, Samuel L. Jason e Andy 
J585, 1605250 e ooo rita a a 
00h30. W16 
SALA 7 * Shrek 2 Fa an 
DeAndrewAadamsonAduye caras GiascTemives SALAS é Harry Pottereo 
Conrad Vernon, com s vozes de as eleriveis Prisioneiro de Azkaban 
Mi Nye, Edo Mico Ao 17h45, 19h55, 22h05 e 00h15. De Alfonso Cuarón, com Daniel 
tonio Banderas. Versão 2 Aa Raddffe, Emma Watson e Ru- 
guesa: sessões às 13h25, 15h55 pert Grint 
e 18h20. MO4 SALA 6 « De Repente, Já Versão portuguesa: sessões às 
nos 30 13h10, 15h25, 18h30, M06 
SALA 8 * Duplex De Gary Winick, com Jennifer pc e 
De Danny De Vito, com Drew Games, Mark Rufao e Judy Malvado Espírito 
Barmymore e Ben Stiler. Sessões Greer. Sessões às 14h15, 16h40, Sessões às 22h10 e 00h30. 
25 21h40 e 00h20. W12 18h55, 21h55 e 00h10. M/12 Mi 
Harry Potter e o SALA 7 * Shrek 2 SALA 10 * De Repente, Já 
Prisioneiro de Azkaban De Andrew Aadamson Asbury e nos 30 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Conrad Vemon, comas vozes de De Gary Winik, com Jennifer 
Radelfe, Emma Watson e Ru- Mike Myes, Eddie Murphy, An- Games, Mark Rufalo e Judy 
pert Grint. Versão tonio Banderas. Versão. Greer, Sessões às 13h10, 15h25, 


original: ses- 
sões às 14h30, 17h40, 21h20 e 
00h25.M06 


guesa: 
15h45, 17h50 e 19h50. M/04 


17h35, 19h50, 22h15 e 000. 


- MZ 


SALA 6 e Falsas 
Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wil, Mathew Perry e Amanda. 
Pest. Sessões às 12h45, 14h45, 
YTNOO, 19h15, 21h45 e 00h30, 
MZ 


SANTA CLARA 


Tel252624025, 


Pedaços de uma Vida 
Sessões às 15h00 e 21h45. 
MZ 

Sexo Electrónico 
Sessões às 17h30 e 24h00. 
Mh6 


Largo do Souto 
Gondomar 

FESTIVAL DE MÚSICA MODER- 
NA DE GONDOMAR 
Aszihao 


sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30, sábados das 
OShOO às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal do 
Porto 

BIBLIOGRAFIA PORTUENSE 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 3108 


Cadeia da Relação do 
Porto 


De Ricard Terré. até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Rerato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

e ana Miguel Lapa. Até 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR A 


De Zé Eduardo. De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
209 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XxX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 


De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00, 
Sábados, domingos e fados 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Ângelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft, Paulo 
Nozolno e Rui Sanches, Até 
15/09 


Tempo de Leitura do 
Porto 

PINTURA “UM ANJO PASSOU 
POR AQUI 

De Dane! Moreira. De segunda 
a Sábado das 12h00 às 02h00 
Até 1908 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA “EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


Maria Manuela - Galeria 
DAre 

PINTURA E ESCULTURA "CO- 
LECTIVA DE VERÃO” 

De segunda a sábado das 14h00 
às 20h00. Até 31/08 


Circulo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA “ATITUDES |” 

De Albertina Bizarro. Até 29/08 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e O Rei Artur 
Sessões às 15h00, 1h730, 
21h30, 00h00. M/12 


Crat - Centro Regional de 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00, 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins, Até 2/10 


Fnac Stº Catarina 


FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Alua, Tengo & Pólen. Até 
2608 


SALA 2 * Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, 23h45, M12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Sherek 2 
Sessão às 15h00. MDA 


De Repente, Já nos 30! — 
Sessões às 17h05, 21h50 e 
23h55. MZ 


Galeria Árvore 

XXI EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
DOS SÓCIOS DA ÁRVORE 
Até 308 


SALA 2 « Falsas 
Aparências 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45 e 23h50, M12 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS 
Ae 60 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 14h40. M06 


Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO "PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 2208 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALA- 


DOS! 
De Maria. Até 30/08. 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Be 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até3UI2 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até 312 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 

Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 


Até 30 
“READY TO SHOOT" 
Ate 3/10 
“BEHIND THE FACTS" 
Até 3/10 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“EOMNCAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA Diana 


“EDGAR CARDOSO NECANS- 
MOS DE GÊNIO 
Até 3108 


Homem Aranha 2 
Sessões às 17h25, 21h45 e 
00h05. MO6 


SALA 4 * Mulheres 
Perfeitas 


Sessões às 14h50, 17h10, 
21h55 e 23h50. W12 


SALA 5 * O Paraiso da 
Barafunda 
Sessões às 15h00, 17h00 e 
19h00. M04 


Malvado Espirito 
Sessões às 22h00 e 23h50. 
Mi 


SALA 6 * O Rei Artur 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h50 e 00h25. M06 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40 e 00h20. W12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 « Harry Potter e 
O Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h15 e 16h05, Versão onginal 
sessões às 18h50, 21h40 é 
00h30. W06 


SALA 2 * Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 13h45, 15h45, 
iso 19h55, 22h00 e 00h20. 


SALA 3 * O Paraiso da 
Barafunda 

Sessões às 14h30, 16h15, 
18h00. M/04 


Ong - Bak, o Guerreiro | 
Sessões às 21h55 e 00h15. 
Mi6 
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FÉRIAS 


Um lugar ao sol 


> praias 


Praia Pop 


Silêncio numa praia à moda antiga 


Na praia Pop, em Espin- I 
ho, recordamos as praias A praia Pop é a mais pequena 
de outrora. Aqui, reinam em termos de área total das que 
fazem parte do concelho de Es- 
() gorsEgo, eacalma pinho. Contudo, o areal que se 
transmitida pelos vera- estende até ao mar é bastante 
neantes que procuram grande. Os banhistas têm espa- 
ça ço suficiente para estenderem as 
apenas um areal com es toalhas para os banhos de sol e 
paço para estenderem as para poderem praticar alguns 


jogos de Verão. 

A limpeza da água e da areia 
são visíveis, até porque existem 
baldes do lixo por toda a praia. 
O mar habitualmente não tem 
muita ondulação, por isso, é um 
excelente local para banhos. 

Para chegar lá, segue-se pelo 
IC1 até à saída de Espinho 
e continua-se até à beira-mar, 


suas toalhas. Os fre- 
quentadores desta praia 
podem contar com um 
espaço onde se está à 
vontade para apanhar 
banhos de sol e de mar. 

A areia e água limpas são 


também duas qualidades onde se encontra um parque de 
que favorecem esta praia estacionamento (de resto, há 
singular. Os acessos por mais espaços para estacionar ao 
via rodoviária, podem fa- longo da estrada). Outra hipó- 
tese poderá ser o comboio: sai- E 
zer-se pelo IC1; apanha- se na estação de Espinho e an- FERNANDO FONTES 
se a saída de Espinho e da-se cerca de 300 metros para 
E é à margin norte. 
peguepao areia EL Esta praia, ao contrário das  lêncio e sossego característico cas, adquirir algumas bebidas  da-sóis, costuma estar aberta 
onde se encontra um restantes, não tem à disposição das praias de outrora. frescas e uns cremosos gelados. das 8h30 às 20h30. Do lado es- 
parque de estacionamen- dos veraneantes os já habituais À entrada da praia apenas A pequena esplanada junto ao querdo, campos de futebol e vo- 
to. bares, com muita másica e mui- existe um barracão de madeira, barracão, composta por duas | leibol fazem as delícias dos 


to movimento, mas oferece o si- 


onde se pode alugar as barra- 


mesas, seis cadeiras e dois guar- 


adeptos do desporto. 


> festival 


Em festa 


Música celta no 
castelo de Montalegre 


O Celtirock - Festival Internacional de Música Celta encerra 
esta noite no castelo de Montalegre. Deixe-se levar pelo rit- 
mo e participe em mais um evento que celebra o Verão 


Foi com uma Noite das Bru- 
xas e com o tradicional “Esconju- 
to da Queimada” que ontem, 
Sexta-Feira 13, arrancou, no cas- 
telo de Montalegre, o CELTI- 
ROCK — 1.º Festival Internacio- 
nal de Música Celta. O evento en- 
cerra hoje, levando ritmos que se 


perdem no tempo a um espaço, 
também ele, multissecular. 

O programa começa ao início 
da tarde, sendo que este sábado o 
festival associa-se à celebração do 
Dia da Juventude em Montale- 
gre, instituído pela Câmara Mu- 
nicipal. Para as 15h00 está assim 


marcada a concentração no Está-. 
dio Dr. Diogo Alves Vaz Pereira, 
onde se desenvolverá o programa 
Música e Pluriactividade, com 
uma série de actividades ao ar li- 
vre, desde jogos a desportos radi- 
cais, passando por partidas de fu- 
tebol masculino e feminino. 

Para retemperar forças, haverá 
um lanche convívio oferecido pe- 
la Câmara de Mirandela. 

Já às 18h00, há tourada no 
Campo dos Bois, no Senhor da 
Piedade. 


Finalmente, a música celta no 
castelo. com a actuação dos gru- 
pos Gaiteiros de Pitões, "Lenga- 
lenga", "Salamander", todos de 
Portugal, os galegos "Pepe Vaa- 


ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


monde" e os "Antubel”, de Léon, 


" Espanha. O espectáculo começa 


às 21h00, sendo de entrada livre, 
e prossegue até depois da meia- 
noite. 
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Verão ao raio x 


entrevista « 


Nas Ramblas de Barcelona 
descodificando o sol, a arte e Da Vinci 


O sexólogo mais conhecido do pais desmistifica algumas te- 
orias, para pesar - talvez - de muitos. Não existem destinos 
afrodisiacos. E ponto final no assunto. A gastronomia, por 
outro lado, pode revestir as férias de algum erotismo. Com 
uma ajuda da imaginação, tudo se arranja... 

No entanto, Júlio Machado Vaz prefere entregar-se a outros 
romantismos mais clássicos e bucólicos. Vai de férias para 


Languedoc e Provença. 


Porém, sempre que pode, rouba dias ao trabalho e vai a Bar- - 


celona, cidade do sol, da arte, do bom viver. Tão bom, tão 
bom, que o sexólogo e também escritor (publicou recente- 
mente o romance “Muros”) diz mesmo que é nas Ramblas 
que está aquilo que ele mais ama na vida. 

Fica o mistério. O que será que Júlio Machado Vaz ama tan- 
to que só existe nas Ramblas? Sugere-se um fim-de-semana 
tamanho XL naquelas paisagens catalás para descobrir de 
que massa tão especial é feita a cidade com traços de Gaudi 
e cores de Miró para encantar tanta gente mundo fora. 


Arminda Rosa Pereeira 


- Quantos países conhece? 
Menos do que desejaria! 


- As férias podem ser tempo 
para inspiração? 


Seguramente. Nessas alturas, 
o espírito está menos amarrado 
à rotina habitual e voa. 


- E, quando vai de férias, con- 
segue deixar de pensar no tra- 
balho? 


Consigo. Trabalho acabado, 
desarvoro ruas fora. Mas se es- 
tiver exausto até janto no 
quarto do hotel... 


- Afasta mesmo o pensamento 
do trabalho? Sempre? 

Bem, nem o pensamento, 
nem o telemóvel. A verdade é 
que há sempre mais uma deci- 
são a tomar... 


- Que tipo de locais prefere? 

A Natureza. Estar longe, na 
praia e nas cidadezinhas onde 
as pessoas ainda sorriem ao 
passar. 


- Que paisagem o arrepia? 
Os castelos do Languedoc. 


- Qual é o sítio (museu, igre- 
ja, restaurante, café) mais bo- 
nito que encontrou em via- 
gem? 

As Ramblas, em Barcelona. 
Tudo o que amo na vida está lá. 


- Existem destinos afrodisía- 
cos ou isso é uma invenção? 

A companhia é que torna o 
local afrodisíaco. E não o con- 
trário. 


- Leva livros na bagagem? 


Levo sempre livros comigo. 


- Qual escolheu para começar 
(ou terminar caso tenha um 
pendente) este Verão? 

Fui mais um a devorar o 
Código de Da Vinci. Mas fi- 
quei desiludido com as últimas 
vinte páginas. 


- Acompanha essa leitura com 
um cigarro, um cachimbo, 
um charuto, uma bebida... ? 

Não. Leio a seco. Sem vícios 
adicionais, a não ser a música, 
se puder. E 


- E que música não dispensa? 
“After the gold rush”, de 
Neil Young. 


- Para onde vai estas féri 
Vou para Languedoc e para 
a Provença. 


- Tem saudades de casa quan- 
do está fora? 

Faço contas enormes de te- 
lefone! 


- Quando regressa, tem sau- 
des dos locais onde esteve? 

Também. Parece-me impos- 
sível que tenha acabado a pere- 
grinação. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Um Livro para levar consigo 


António Modesto 
Navarro 
“A Insubmissa” 


Vencedor do pré- 
mio Caminho de Li- 
teratura Policial em 

1991, António Mo- 

desto Navarro lan- 
ça mais um roman- 

ce a juntar às 36 
obras já publicada- 

das 


Natural de Vila Flor, 
Trás os Montes, António 
Modesto Navarro lança 
“A Insubmissa”, mais um 
romance que se junta às 
36 obras já publicadas. 

“A Insubmissa” conta a 
libertação de Margarida 
de um casamento falha- 
do, das agressões que so- 
fria, da Igreja obsessiva e 
fanática e da sua vontade 
imensa de se afirmar e de 
progredir. 

Margarida surge-nos 
como'uma personagem 
sem heroísmos, apenas 
com um quotidiano de 
quem nasceu no Barreiro 
e foi viver em Almada, 
nas reviravoltas da fami- 
lia e da vida. Ao mudar 
para Lisboa, onde traba- 
lha, Margarida conhece 
um homem que vai mu- 
dar toda a sua forma de 
vida. 

Todo o romance é en- 
volto em problemas quo- 
tidianos como o adulté- 
rio e o crime. 

O início da obra narra 
o fim trágico de um casal, 
que é assassinado a san- 
gue frio, em plena rua, 
em frente ao prédio em 
que mora. Deixando o 
leitor em suspense, ao 
longo da obra vai-se 
construindo um final, 
que é uma surpresa fasci- 
nante e inovadora. 

“A Insubmissa” conta 
com 148 páginas e é uma 
publicação da editora Se- 
te Caminhos. 


jo FERIAS 
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» passatempos 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMBINAÇÃO DE INFANTOZZ! 


Evitar a forte resposta 1...9xf3 com 
1.fxg4 permite 1...Ce3! e o empate 
imediato após 2.Tcl Th2+ 3.Rg1 
Tg2+ 4.Rh1 Th2+. Mas, neste pro- 
blema da publicação «El Plata» de 
1963, as brancas têm alguns recur- 
sos inesperados decisivos como as 
promoções menores no movimen- 
tos quatro e seis. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 3 minutos - Grande Mestre 
(GM); 3 a 4,5m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 4,5 a 6m. - Mestre FIDE 
(MF); 6 a 7,5m. - Mestre Nacional 
(MN); 7,5 a 10m. - 1.º categoria; 10 
a 14m. - 2.º categoria; Mais de 
14m.-3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.€71 gxf3 2.Tc6+ Ch6 3.Tub6+! 
(3.b8D Tbi+ 4.Tcl Txcl++ ou 3.8 Th2+! 
ARgt 12415 fl Thi+ G.Re2 fID+ 7.Re3 DfZ+ 
e mate em 4) 3...Txb6 4.b8TI! [4.b8D 92+ 
S.R9! (2+ 6 Rxf2 (6.Rx92 FID+ 7.Rxft Tf6+ 
892 T'2+ 9.R93 THB 10.R9d Tide 11.R9S 
Tf5+ 12.896 Tf6+ 13,897 TH7+ 14.898 Tg7+ 
IS.Rf8 TF7+ 16.R€8 Te7+ 17,Rd8 Td7+ 18.RC8 
ToB+)6..91D+ 7. Rag Tg6+ BRf2 Tg2+ 9.Rf3 
T93+ 10.84 Tgd+ 11.RÍS T95+ 12.Rf6 Tg6+ 
13.Rf7 T97+ 14 Re6 Tg6+ IS. ROS Tg5+ 1G.Rc4 
Tgd+ 17.83 Tg3+ 18.Ra2 Tg2+ 19.833 Tg3+ 
20.0b3 Txb3+ 21.Rxb3 Rb7=] 4...92+ 
[4..Th6+ 5.Rg1 f2+ 6R92 ThZ+ 78393 FICA 
(7..f1D?? 8.<8D.+ Ra7 9.0b744) 8.RÍ3 Th3+ 
9.RÍ2 TC3 10.€8D+ Txc8 11.Txc8 Cd2 12:12 
Ceã+ 13.Re3 C93 14.Tc6+ Rb7 15.T96+-] 
S.Rg1 TxbB 6.xb8T! e ganha. 


Problema n.º 1037 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ERRO GRAMATICAL VUL- 
GAR; Salto brusco do cavalo (pl). 2 - Murmu- 
ração; Areento. 3- Planta cesalpiniácea; Está- 
bulo de vacas. 4 - Nome de letra (pl); Espécie 
de estante, 5- Centúrio (5q,); Quinto mês do 
ano; Gracejar; Adora. 6 - Parte inferior do 
pão; Sacar.. 7 - Nesse lugar; PROPOSIÇÃO 
MANTIDA COMO ARGUMENTO. 8 - Chefe 
etiope; Braço de mar. 9 - Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais) Criado que acompan- 
haoamo. 10- Partido (fig); Vigília. 11 - Par- 
tícula afirmativa do dialecto provençal; Vogal 
(pl): Ratar. 12- Tio dos americanos; Letra gre- 
ga; Indivisa. 13 - PUBLICAÇÃO PERIÓDICA 
QUE PASSA EM REVISTA OS PRINCIPAIS ACON- 
TECIMENTOS SOCIAIS, POLÍTICOS, LITERÁRIOS 
OU ARTÍSTICOS; Relata; Pronome pessoal. 14 
- Ter conhecimento; Fruto da ateira; Abasta- 
do. 15- Aluguer de carro; Erguer; Roga. 16- 
Dispendioso; Ministro maometano; Lavrou. 
17 - Abrev, de mitologia; O que ocupa o últi- 
mo lugar, numa série de oito; Ali. 18-Rio da 
Polónia; Possuir; Sobrado. 19 - Momice; Pref. 
de oposição; Neodímio (5.4); Manganês (5.9). 
20 - Palmeira do Brasil; Nome de letra; Camin- 
har; Quinhentos e um, em romano. 21 - Sau- 
dável; Calosidade; PEQUENO CONTO QUE 
ILUSTRA UM PRINCÍPIO MORAL, APLICANDO 
HABITUALMENTE O PRINCÍPIO A QUALQUER. 
SITUAÇÃO FAMILIAR AO OUVINTE, 


VERTICAIS: 1 - (CONTOS) - CONTOS TRADICIO- 
NAIS TRANSMITIDOS ORALMENTE DE GERA- 
ÇÃO EM GERAÇÃO; Califórnio (5.9); Cacetes. 
2- Pequena sala; Chamar a si, Ratada, 3-Pa- 
nelas; Passar rente; A membrana que envolve 
os intestinos. 4 - Poema da Idade Média; Pro- 
feta; Acusado. 5 - Jornada; Da Península Ibé- 
rica. 6- Cobalto (5.9.); Graceja; Catedral; 
ESTÂNCIA DE OITO VERSOS. 7 - Mano; Des- 
gostoso; Artigo antigo. 8 - Nota de música; 
Fitrara. 9 - Movimentar; Rio de França; Bário 
(5.9). 10- Naquele lugar; Pátios; Neptúnio 
(69). 11-Ajustar; Beco; Vaga. 12- Atraiçoa; 
Dois, em romano; Ponto cardeal; Sabor. 13 - 
Pecar; Óxido de cálcio; Azedo; Alumínio (5.9); 
Batráquio. 14 - Ligava; Acometer; Ópera de 
Verdi; Existe, 15 - Relva; Local de contendas; 
Conj. de alternativa; Armação de redes; Pena. 
16- Carta de jogar; Dois mil, em romano; Fu- 
neral; Um milhar. 17 - Astro rei (fig); Desejo 
ardente; República Arabe Unida (iniciais); 
SONS AGRADÁVEIS AO OUVIDO. 


— Cruzadismo temático - Literatura 
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— EfemérideS 


passo para a Organização das Na- 
ções Unidas. 


meira-ministra Maria de Lourdes 
Pintasilgo. 


1385 Batalha de Aljubarrota. Asforçasde 1945 O Japão aceita as condições impos- 1984 
DJoão I e de D. Nuno Álvares Perei- tas pelos Aliados, depois dos ata- 
ra vencem as forças de Castela. ques a Hiroshima e Nagasáqui, e 
1443 Morre D. João 1. Sucede-lhe D. endorse, 
Duarte. 1951 É inaugurada em Lisboa a Igreja de 
E E A Santo Condestável, em Campo de 
1811 O Paraguai declara a independência. Ourique. - 1991 
Rea Einsigurádejo Colieu ico e ago Morre o dramaturgo alemão Ber- 
à told Brecht. 1992 
1910 Nasce o compositor francês Pierre PRE, É 
Schaeffer, pioneiro da chamada EoEO A ore o po vas emtcaipeco polis 
tais concreta co português Jaime Cortesão. 
É 1973 Terminam os bombardeamentos 
1936 Guerra Civil de Espanha. Tropas co- x C 1994 
mandadas pelo general Francisco Ro er eia 
ja. O facto assinala o termo de 12 
Franco e pelo coronel Juan Yague E 
tomam Badajoz. anos de combates na Indochina. 
1941. O presidente dos EUA, FrankD. Ro. "74 Realizase a manifestação anticolonial 
osevelt, eo primeiro-ministro bi “ em Lisboa. “Nem mais um soldado 
nico, Winston Churchill, assinam a para es coNônias; Ca palavra are CANOAS 
Carta do Atlântico, na Terra Nova.O 1979 Toma posse o V Governo Constitu- 
documento constitui o primeiro cional português, liderado pela pri- 1999 


O Diário da República publica a Lei 
de bases da Segurança Social, que 
obedece aos princípios de univer- 
salidade, unidade, igualdade, eficá- 
cia, descentralização, garantia judi- 
ciária, solidariedade e participação. 


Morre a escritora Lídia da Fonseca, 
aos 75 anos. 


Morre o juiz norte-americano John 
Sirica, 88 anos, um dos protagonis- 
tas da investigação do caso Water- 
gate. 


Morre o escritor de origem búlgara 
Elias Canetti, autor de Auto de Fé, 
Vozes de Marraquexe e O Poder e as 
Massas. Foi Prémio Nobel da Litera- 
tura em 1981. 


Morre o etnólogo português Fer- 
nando Galhano, aos 91 anos. 


Começa, em Timor, a campanha 
para a consulta popular sobre o es- 
tatuto do território. 


2001 


2003 


Macedónios e albaneses assinam, 
em Skopje, o acordo global de paz, 
aceite pela guerrilha albanesa. 


O Tribunal indonésio para os cri- 
mes de Timor-Leste absolve seis 
militares, entre eles o antigo chefe 
da polícia de Díli. A ONU manifesta 
"profundas reservas" sobre o tribu- 
nal. 


O Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas aprova a Resolução n.º 
1500, que reconhece o Conselho de 
Governo transitório e cria a Missão 
de Assistência das Nações Unidas 
para Iraque. 


Começa o maior "apagão" da Amé- 
rica do Norte, que afecta todo o 
Nordeste dos Estados Unidos, in- 
cluindo a cidade de Nova Iorque, e 
o Ssudeste do Canadá. O forneci- 
mento de energia só 30 horas de- 
pois será completamente restabele- 
cido. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 14 de Agosto de 2004 
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Problema n.º 10 869 


HORIZONTAIS : 1 - Mãe; Murchar. 2-Fa- 
bricante de objectos de barro; Limpa. 3 
- Acusada; Bismuto (5.9); Senhor, em in- 
glês. 4- Chefe etíope; A frente do na- 
vio; Isolado. 5 - Estás; Dama de com- 
panhia; Abrev. de senhoras. 6 - Base 
portuguesa; Vazia. 7 - Couro curtido; Fi- 
leira; Abrev. de grama. 8 - Pena (in- 
vert.); Gelha; Jogo de cartas. 9 - Repeti- 
ção (fig); Mil e um, em romano; Ameri- 
cio (s.q.). 10 - Ratava; Rebolava. 11- 
Antiga moeda de cobre usada pelos Ro- 
manos (pl.); Chinelas. 


VERTICAIS: 1 - Deixa de viver; Resta. 2- 
Renque de árvores (pl.); Aversão (pl). 3 
- Nome de letra; Suf. de serventia; Notas 
de música. 4 - Viscera dupla; Ligar; Até- 
nio (5.9.). 5 - Érbio (s..); Bondosa; Pri- 
meiro de todos os números. 6 - Resulta- 
do do trabalho; Actuar. 7 - Satélite de 
Júpiter; Panela; Ósmio,(s.9). 8 - Artigo. 
antigo; Nojo; Anel. 9 - Cabelos brancos; 
Batráquio; Actínio (s.q.). 10 - Notifica; 
Abre ao buril. 11 - Pouco vulgar (pl); 
Frutos da romãzeira. 


- Sinónimos 


— — Palavras cruzadas 


passatempos 4 


Problema n.º 9859 
1 2 434 Sm: 77809 40/11 TuaiZ=3 4 SG ABA 9 IO] 
Ho 
ME 
+ 
= 
RIP 
+ 


Seuoy 'Soley - || “eneio iesy-OL "Dye Se)-6 “OB 
“sv 'B-8 "SO O 'OI-L NOV LIMO-9 “Une 3-5 ay Joy 
UM =p 'SSI7O 30 -E "SOPQ !Seafy-Z “JgOS tao - | :SIVOLLNIA 


“nosA 'ejos- | "PO 00-01 “UON Sesy-6 “Uy “gey 
“eg -8 py eW aidy-Z “em aeW-9 edew “ey sey-S “RA 
“NPy DO-p “PIA JOW -E JeWy!oB-7 "END os - E ISIVDLINIA 


=M “enejoy (eoy -OL “INV IN SA - 6 “OI :ebny :dO 
-8 [NBS -L “O /VIO-9 “SEIS “erp !S3-S “OS “eoIg “sem - 
PS Bay -E “CAN ONO = 7 epi Caipe - | :SIVINOZIHOH 


eu 'ees- 11 y fepedes - OL “OI “eIeHeI -6 “soUH ny 
“We|-8 00) /ND-L “OU “ey -9 EN SIPO-S (OS ay temo 
-p “odebieç HO -E “Sedue) 195 -7 “sedy OW - | SSIVINOZINOH 


- Algarismos puxam números 


Problema n.º 1037 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde- 
se o nome de uma grade de ferro para assar ou torrar sobre as brasas. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


HORIZONTAIS: 1 - O mesmo que maior; 
Bolo asiático (pl). 2 - Catedral; Sepultu- 
ras. 3-Panela; Alga marinha. 4- Cida- 
de de Itália; Acusada; Astro-rei (fig). 5 
- Saco de couro para transporte de liqui- 
dos; Acolá. 6 - Cantiga; Irmão. 7 - Cú- 
rio (s.q.); Caudilho. 8 - Abalavam; Mu- 
lo; Que estão no sítio mais fundo. 9- 
Suspendera o andamento; Herdade. 10 
- Vedada; Ouro (s.q.). 11 - Passava para 
fora; Ministro maometano. 


VERTICAIS: 1 - Líquido extraído do san- 
gue; Referência. 2- Anel; Adorar. 3- 
Paixão ardente; Tira a vida a alguém. 4 
- Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Somar; Anda para lá. 5 - Chefe 
etíope; Batráquio; Carta geográfica. 6- 
Movimento das águas do mar; Padre. 7 
- Arre; Ruim; Somei. 8- Abrev. de pági- 
na; Rabino; Amerício (5.0). 9- Pegas; 
Palavra que designa uma coisa ou pes- 
soa. 10- Regaço; Discursa. 11- Couro 
curtido; Gastou. 


Problema n.º 2560 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 


cadas no sítio certo a partir dos 


números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


61393-77244-91344. 


6 ALGARISMOS 


QUADRO A QUADRO B das palavras cruzadas. 
S|TIR[E|= 
M|0|S |O] = 3 ALGARISMOS 
E 119-141-233-258-315-386-437-452- 
CIJA|L|A|= 500-574-629-651-743-768-825-896- 
niDIAlo| = 947-962. 
5 
E 4 ALGARISMOS H 
AjJM|B/A 1648-2123-3852-4165-5830-6179- a 
S cla RiP= 6520-7922-8160-8507-9111-9803. 4 
5 ALGARISMOS 
16720-21035-28138-31458-45207- PROBLEMS 7559) 


111513-132573-210581-259906- 


384545-406177-541329-674258. 


7 ALGARISMOS 


1043000-1102714-2248084- 
3342350-4835166-4920709- 


5507524-5777550-6008485- 
6127318-6131718-6527491- 


6572779-7118510-8879820-99501 


55. 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


« INTERNAMENTO 
e CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO-20 ABRIL 

g Não seja demasiado zelo- 

so no trabalho, para não 

causar problemas com os seus co- 
legas. Um amigo ou uma amiga po- 
derão convidá-lo para almoçar ou 
para jantar. 


21 MARÇO -21 MAIO 
[ad Não seja tão crítico em re- 

lação aos outros. Procure 
ser mais diplomata nas suas rela- 
ções sociais. Não deixe que a sua 
Er) escape ao seu contro- 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 

kk O seu maior problema de- 
verá ser o de não saber 

como dar largas à sua necessidade 

de liberdade, sem ferir os sentimen- 

tos alheios. Seja contemporizador. 


CARANGUEJO 
RJUNHO- 23 JULHO 
HE Não será muito fácil sa- 
ber o que mais lhe con- 
vém, neste dia. Há pessoas que es- 
peram demasiado de si, como sabe. 
Único conselho possível: siga o seu 
coração. 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Muito cuidado, se tiver de 
manusgar produtos qui- 
micos. Muita prudência, igualmen- 
to, se tiver de viajar. Não será muito 
positivo o dia de amanhã. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Reavalie cuidadosamente. 
Os seu orçamento, para. 
evitar passos em falso. Corte as. 
despesas mais dispensáveis, pois 
poderá necessitar em breve de uma 
considerável soma de dinheiro. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Um trabalho demasiado 

pesado (física ou intelec-, 
tualmente) poderá estar na origem 
de uma certa depressão. Não deixe 
que isso afecte os seus nervos ao 
ponto de ser grosseiro. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg É previsível uma altera- 

ção súbita nos seus pla- 
nos. Esto preparado para esta 
eventualidade. À noite, procure ficar 
fl a descansar de um dia di- 


SAGITÁRIO | 

23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 

mw O seu optimismo é entu- 
siasmo poderão contagiar 

os outros, Um pequeno incidente, 


da part da tarde, não deverá estra- 
gar uma dia promissor 


CAPRICÓRNIO 
DEZEMBRO -20JANEIRO! 
Excelente dia para o ro- 
mance e as actividades 
culturais. Tudo lhe deverá sorrir, in- 
clusive no seu local de trabalho. 
Jante fora coma pessoa amada. 


AQUÁRIO 


“2 JANEIRO - 19 FEVEREIRO — 
e& Tenha um gesto que prove 

à pessoa amada quanto 

lhe quer No que respeita à sua vida 
profissional, está no bom caminho. 

- Mantenha em vista as suas metas. 


PEIXES | 


FEVEREIRO - 20 MARÇO 
sumos, Talvez tenha de fazer cer- 
“Dame tos reajustamentos na 
- Sua vida, nomeadamente no que se 
ia sua vida profissional. Estu- 
idadosamente qualquer pro- 
de emprego. 


AGENDA 


O Comércio do Porto 


Sábado, 14 de A, 


de 2004 


Tempo 

HOJE Hoje Amanhã TEMPERATURAS 
Céu geralmente limpo. Vento fa- es : 
co, soprando moderado de No- É ESTAÇÃO due 
roeste no litoral Oeste a Sul do 
Cabo Carvoeiro. Pequena subida Erevcestaso Vastelo 24 14 
da temperatura. Neblina ou ne- VilaReal 23 MW 
voeiro matinal, Estado do mar: Cras Porto 22 15 
Ea Gel Eta SS Viseu FER? 

Carvoeiro - Ondulação Oeste TE P.Douradas 21 10 
de um a um metro e meio. A Sul sigo Cobrar REZA Ar 
do Cabo Carvoeiro - Ondulação DS RCE E TR 
Noroeste de um a um metro e ana 
mo Costa Sul - Ondulação in- Ecs 

rior a um metro. USD E 

MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco. Pos- Eoaê 
sibilidade de ocorrência de aqua- rrovonoa $ 
ceiros fracos. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Norte [o o E] E 
de um meto e meio a dois me- mio 
tros, tomando-se Nordeste. Cos- londres 21 15 
taSul- Ondulação Sueste inferior Páis Ho 15 
a um metro. Bruxelas ER E) 
AÇORES: Grupo Ocidental - [aa Amesterdão 20 15 
Períodos de céu muito nublado a. Luxemburgo 17 14 
com boas abertas, Aguaceiros 1 
Epa = | Goto 
so. Estado do mar: mar encrespa- = Copênaaa IT 
do ou de pequena vaga. Ondula- Copenhaga 17 17 
ção Norte de dois metros. Berdim "2 U 
Grupo Central - Períodos de | Ia PIECE Viena ss. 48) 
céu muito nublado com boas Atenas = 
abertas. Aguaceiros fracos. Vento | AR CONDICIONADO MOSCOVO 17710 
Oeste bonançoso rodando para E SS FORCE LER 
Noroeste, Estado do mar: mar 
encrespado ou de pequena va- EE e 
pn — Farmácias 
os. ; 
Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado, Aguaceiros. ÁREA METROPOLITANA Leça do Balio: Santana - Rua San- 244 tel 225898560 - Bh005 24h00 By Norte 


fracos. Vento Oeste bonançoso. 
Estado do mar: mar encrespado 
ou de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de um a dois metros. 


AMANHÃ 

Céu pouco nublado ou limpo, 
tornando-se muito nublado nas 
regiões do Norte e litoral Centro, 
Vento fraco, soprando moderado 
de Noroeste no litoral Oeste a Sul 
do Cabo Carvoeiro. Neblina ou 
nevoeiro matinal, 


LUA 
Lua Nova: Dia 16 


MARÉS 
HOJE: 
Preia-Mar: 01.54 - 14,08 
Baixa-Mar: 07.48 - 20.21 
AMANHA: 
Preia-Mar: 02.29 - 14,41 
Baixa-Mar: 08.23 - 20.55 
DIA 16: 
Preia-Mar: 03.02 - 15.13 
Baixa-Mar: 08.56 - 21.27 


e Noite 


Lapa - Rua Antero de Quental, 211 
- tel, 225020697 
Bonfim - Rua do Bonfim, 73 - tel. 
225372444 
Gomes Carneiro - Rua de Cedofei- 
ta, 346/348 - tel. 222003420 

jues - Rua das Condominhas, 
Tostes Canço Alegre) - tel. 
226171151 
Confiança - Rua de Santa Catarina, 
960 - tel. 222002884 
Central do Porto - Rua 31 de 
Janeiro, 203 - tel, 222001684 
Canidelo: Salgueiros - Trav. 
Salqueiros, 50 - tel. 227819012 
Grijó: Gonçalves - Av. Sa, Salvador - 
tel. 227640009 
Pedroso: Moreira - Rua do Padrão, 
202 - tel. 227842052 
S. Félix da Marinha: 5. Félix - EN 
109, 512 - tel, 227313474 


Santa Marinl lacedo - Rua 
Cândido dos Reis, 163 - tel. 
223754512 


Valadares: Campolinho - Av. 
Antônio C. Moreira - tel, 227110123 
Custóias: Modema - Rua Nova do 
Seixo, 1497 - te, 229510063 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 
180-te. 229965419 


tana - tel. 229039902 
Matosinhos: José Morais - Praceta 
António Sérgio - tel. 229375367 


- Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - 


tel, 229942990 
Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - 
Rua Gonçalves Zarco, 3435 - tel. 
22995117) 

Areosa: Oliveiras - Rua D. Afonso 
Henriques, 646 - tl. 229722294 
Pedras Rubras: Aeroporto - Av. 
Aeroporto - tl. 229471994 
Fânzeres: Siveira - Rua Dt. Américo 
Jazelino Dias Costa, 89 - tel. 
224896905 

Fânzeres-Seixo; Fonseca - Rua D. 
João de Castro, 818 - tel. 
224809597 

Ermesinde: Confiança - Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 - el. 
229710101 

Valongo: Marques dos Santos - Rua 
do Padrão, 125 - tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié - 
tel. 224160087 

Póvoa de Varzim: Central - Rua da 
Junqueira, 11 - tel. 252624626 

Via do Conde- Via Av+25 de 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 


Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 
20 -tel. 2261606914 - Bh00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 - tel. 
228321662 - 8h00 às 24h00. 
Carvalhos: Av. Dx. Moreira de Sousa, 
1033 -tel, 227842443 - 8h00 às. 


24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 223751440 
- Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - 
tel E Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros Maia 
- tl, 229448790 - Bh0O às 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel, 224663139 - 8h00 
às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
tel. 229732056 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim; Av. D. Manuel |, 
rle- Caxinas-Vila do Conde - tel, 
252611122 - Bh00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 8h00 
às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 - 
9h0O às 24h00 
Penafiel: Tay. da R. Marquês do 
Pombal - tel, 25571853011/283 - 
9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tiso - 
tel. 252809750/7 - 00 às 20h00 


Amarante: Cristal Center - Lugar 
Ramos - Telões - te. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cur- 
ral - Edificio França - tel. 255924600 
Lixa: Armindo Lima - Largo D. José 
Coimbra - tel, 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua General Humberto Delgado, 
32 -tel, 255522332 

Paços de Ferreira: Modema - Av! 
1.º Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 -tel. 255781272 

Penafiel: Oliveira - Travessa da Mis- 
ericórdia, 28 - tel, 255212425 
Rebordosa: Feneira de Vales - Rua — 
Vales, 698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade - tel, 252852247 

S.João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - tel 256822390 
Trofa:Ribeirão: Ribeirão - Bra- 
gadela - tel. 252416482 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 
de Fontainhas - tel. 252871960 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX OTIS 0805 0615 0700 
USBONPORTO PORTONISBOA — LISBOAPORTO ga ao 0646 0730 
PART. CHEG. PART, CHEG PART CHEG 
0704 1000 (Aa Pendular OLIS 0445 0030 0400 RC] 
0755 1115 Ala Penduar 0530 09400(8) 0730 11,00 RO BIO 1 105 
0855 1235 Intecidades 0730. 1100 0900 1230 nós 1250 
1055 1415 Aa Penduar 0900 1230 1100 1430 1640 1735 
NM 1635 Interidades NAS 1445 1200 15300) no 255 
1355 1705 AfaPenddar 1800 1630 1300 1630 QUARTA-FEIRA 
1455 1835 — Intercidades 1400 1730(9. 14001730 0715 08 0615 0700 
1555 1915 (2)Afa Pendular 1500 1830 1500 1830 no ces o Er 
1655 2005 Ala Penduar 1600 1930) 1690 18300 o a 
NS 2135 Itercidades VAO Sa 1505 1555 1120 1205 
1855 2200 G)Afa Penduar TADO "21306 10. 2120 720 1810" 1205 1250 
1955 2315 Ala Pendular fi Nao Era Ep 2 BI 1640 1725 
2055 0015 (aAfa Penduar Er mao hm am uma UNO -25 
JUSBOA 400 0330 0715 0805 0615 0700 
teto fa Só Segunda fera excepto Feriados 0740 0830 0545 0730 
PART. CHEG, (b) Só Sentada excepto Feriados 0345 035 0820 0905 
0605 0925 (S)Aa Pendular (0 Só Seta feira é Dom. excepto Feios 1505 1555 0845 -0930 
ONO 1015 (Aa Pendular (Dir exceto note de Sábado paraDomin- 1720 1810 0855 0940 
0805 1125 AfaPendular py Ro BO np 065 
005 1245 Ineridades PORTO Tel 222003295 ra 
105 1425 Alfa Pendular LISBOA Tel 218956836 e RO 25 
VOS 1546 hds E 
405 1715 Perdas 
1505 1845 imadades, IARA PORTUGA: 668 075 
1605 1925 (Aa Pendudar USBOAPORTO — PORTONISBOA 0820 06) 
TO 2015 AfaPenduiar SEGUNDA-FEIRA (a a 
1805 2125 (S)AfaPendudar O7AS 0805 0615 “0700 Ros 1250 
19.10 2206 (I)Afa Penduar 0740 0830 0645 0730 1600 1645 
1910 2215 AfaPenddar 045 1035. 0820 0905 1640 1735 
2005 2345 — Intercidades 1505 1555 0845 0930 ' no B3s 
(1) Electua-se de segunda a seta Nao 1810 1120 1205 o SoABADOS E 
(2) Eecua-se à setas e domingos RM BI 10 1250 EA ie) 
O) Elecua-se aos dom. feriados oficiais 1600 1645 5 105 CRM 
(4) Electua-se às setas e domingos 1640 115 1566 1555 0845 0930 
(6) Electa-se de segunda a sábado Ro 2255 20 110 0855 0940 


2 Bi 1201205 
1205-1250 
1430 1515 
1640.1725 
DOMINGO 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 06450730 
0945 1035 08200905 
135 1225 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
WO 1810 1205 4250 
Ro BI N640 VS 
210 2255 


PORTUGÁLIA 
UstonpoRrO  pomromissoa 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 - 08,15 
0845 0930 0845 0930 
no 205 Nas 1200 
1600 1645 31 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 B4 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 255 240 


O Comércio do Porto 
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Social por Charles Bahia 


KITE SURF NA "PASSERELLE" DE MATOSINHOS 


NÃO FALTOU GENTE PARA ASSISTIR AO DESFILE DE MODA KITE SURF EM MATOSINHOS 


As praias de Matosinhos foram o 
cenário escolhido para a realização 
de um desfile de moda, integrado 
na terceira etapa do Circuito Mun- 
dial de Kite Surf. Na "Passerelle”, os 
protagonistas foram Kamila Gon- 
çalves e Tomaz Vilaberbo (vencedo- 
res do Elite Model Look 2004) que, 
juntamente com as manequins da 
agência Elite News Faces, fizeram 
as delícias do público com as colec- 
ções desenhadas pela estilista Katty 
Xiomara para a Kispo e também as 
mais recentes novidades da colec- 
ção Modalfa. O evento contou com 
a presença do actor Ricardo Trêpa 
da telenovela "OLA PAI”, da ex-top 
model Paula Parracho e de alguns 
membros da Câmara Municipal de 
Matosinhos. Depois de assistirem às 
manobras "radicais" dos manequins 
na "PASSERELLE”, participantes e 
convidados, voaram para a discote- 
ca Via Rápida para mais uma ani- 
mação "Fashion", que se prolongou 
até o dia amanhecer. 


UMA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS 


ROUPA LEVE E DESCONTRAÍDA, COMO CONVÉM KAMILA GONÇALVES 


PORMENOR DE UMA DAS CRIAÇÕES 


TOMAZ VILABERBO 


TOMAZ VILABERBO 
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Trabalhadores de fábrica 
em Valadares fazem vigília 


erca de cinquenta tra- 
( balhadores de uma fá- 

brica de confecções 
em Valadares, Gaia, fizeram 
ontem vigília à porta das ins- 
talações, a partir da hora em 
que saíram de trabalhar, Es- 
peravam receber o subsídio 
de férias e o de Natal em 
atraso. Porém, tal não se ve- 
rificou. E temem pelo encer- 
ramento da unidade fabril, a 
Valadares Moda, avançou o 


noticiário da noite na SIC. 
No entanto, o patrão garante 
a manutenção do negócio, 
mas diz-se sem condições 
para acertar estes pagamen- 
tos por falta de encomendas. 

A empresa fechou ontem 
para férias e só reinicia a 
produção em Setembro. Os 
trabalhadores, que já não ti- 
nham visto a cor ao dinheiro 
do subsídio de Natal, quise- 
ram receber o de férias. Tal 


não aconteceu e, revoltados, 
mantiveram-se à porta da 
fábrica desde a hora do fim 
do trabalho até ao início da 
noite. 

Em declarações à SIC, os 
trabalhadores disseram te- 
mer há algum tempo que a 
fábrica encerre as portas. 

Comentava-se pelos cor- 
redores da unidade fabril que 
o patrão queria levar o mate- 
rial, furtar-se a pagar os sub- 


sídios em atraso e encerrar 
portas. No entanto, ao jorna- 
lista da SIC o patrão respon- 
deu, longe das câmaras, que 
não era essa a sua intenção. 
Garantiu, de resto, abrir a fá- 
brica em Setembro. 

O empresário só não sabe 
quando terá condições para 
pagar o que deve aos traba- 
lhadores, alegando falta de 
encomendas que equilibrem 
o volume de negócios. 


Perto de 44 mil candidaturas na primeira 
fase do concurso de acesso ao “Superior” 


O número de candidatu- 
ras para a primeira fase do 
concurso nacional de acesso 
ao ensino superior público, 
cujo prazo terminou quarta- 
feira, ultrapassou os 40 mil 
boletins, anunciou o Ministé- 
rio do Ensino Superior. 

De acordo com dados da 
tutela, foram entregues até 11 
de Agosto, nos 24 serviços da 
Ministério da Educação e dos 
governos das regiões autóno- 
mas, 43.886 boletins de can- 
didatura, havendo mais de 47 
mil vagas abertas a concurso. 


O número final de candi- 
daturas apresentadas só será 
conhecido depois de deduzi- 
dos os boletins entregues no 
primeiro prazo (19 a 23 Ju- 
lho) por candidatos que os 
substituíram no segundo pra- 
zo (2a 11 Agosto), e depois de 
adicionadas as candidaturas 
entregues após os resultados 
da reapreciação de exames, a 
Il de Agosto. Há ainda que 
retirar as candidaturas inváli- 
das, apresentadas por estu- 
dantes que não reúnem as 
condições legais necessárias. 


Segundo o ministério, este 
valor representa em média 
cinco por cento do total. Em 
2003, o número de candida- 
turas válidas foi de 41.662, 
longe das 62.307 de 1996. 

Este ano, por localização 
geográfica, Lisboa e Porto Ii- 
deram no número de boletins 
entregues, com 7.928 e 5.481, 
respectivamente, enquanto 
na "cauda" surge Douro-sul, 
com 421 candidaturas. 

Para o ano lectivo de 2004/ 
05 foram colocadas a concur- 
so no ensino superior público 


47.118 vagas, das quais 46.057 
para o concurso nacional e as 
restantes para os concursos 
locais de acesso. 

Relativamente a 2003, o 
número de vagas aumentou 
1,6%, sendo que 548 das 730 
novas vagas foram para a área 
da Saúde, e 169 para a licen- 
ciatura em Medicina. 

Os resultados da 1º fase do 
concurso nacional serão di- 
vulgados a 13 de Setembro. A 
segunda fase decorre 13 a 17 
de Setembro, com a afixação 
de resultados a 6 de Outubro. 


do Porto 


Jovem português morre 
afogado em Espanha 


Um jovem português de 21 anos mor- 
reu afogado, ontem à tarde, na barra- 
gem de Almendra, em Espanha. Ao que 
o COMÉRCIO conseguiu apurar, o rapaz 
será natural de Miranda do Douro e es- 
taria a passar o dia naquela área junta- 
mente com um irmão e dois primos. 
Atirou-se para a barragem e, por volta 
das 16h30, afogou-se. O irmão, de 24 
anos, ainda terá tentado socorrê-lo, 
mas já não foi a tempo. A Guarda Civil 
espanhola empenhou-se nas buscas do 
corpo até ao início da noite, tendo in- 
terrompido as operações, por falta de 
condições, que hoje são retomadas. 


Governador dos EUA casado 
com portuguesa demite-se 
por ser homossexual 


O governador do estado norte-ameri- 
cano de Nova Jérsia, James McGreevey, 
casado com uma luso-americana, 
anunciou a sua demissão, que justificou 
com um relacionamento amoroso con- 
sensual com outro homem adulto. 
adeado pela mulher, a luso-americana 
Dina Matos'McGreevey, o governador 
democrata anunciou a demissão, que 
vai efectivar-se a 15 de Novembro, 
após o que o senador democrata do 
Condado de Essex e presidente do Se- 
nado, Richard Codey, assumirá interi- 
namente as funções de governador. 
Não são conhecidos pormenores sobre 
eventuais decisões a nível familiar, em- 
bora o governador admitisse, na sua 
declaração pública, feita quinta-feira, 
que a relação que manteve com outro 
homem "viola os (seus) votos matrimo- 
niais. Foi errado, foi uma tolice, foi im- 
perdoável”. James McGreevey, casou 
em 2000 com Dina Matos, de quem 
tem uma filha de dois anos e meio. Tem 
outra filha de um primeiro casamento, 
que vive com a mãe no Canadá. 

"Eu sou um homossexual americano”, 
disse, salientando que manter secreta a 
sua preferência sexual o deixaria, a ele 
e "sobretudo às funções de governador, 
vulneráveis a rumores, falsas alegações 
e ameaças de divulgação”. 

Formado em Direito, McGreevey tor- 
nou-se aos 45 anos, em 2002, governa- 
dor de New Jersey, funções às quais 
pretendia recandidatar-se em Novem- 
bro do próximo ano. 
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O simpático concelho de Melgaço 
transformou-se no passado fim-de-semana 
na capital da cultura do Alto Minho. Um 
regresso às raizes históricas e a defesa do 
rio Minho foram os E do Feita 
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RUI SOLHEIRO 


PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MELGAÇO 


“Uma convivência com a 


cultura, história e raizes” 


Festa da Cultura em defesa do rio Minho 
pretende contrariar construção das barragens 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Em entrevista ao COMÉRCIO, o 
presidente da autarquia de Melga- 
ço congratula-se pela realização de 
mais uma edição da Festa da Cul- 
tura, este ano a XXI. 


O Comércio do Porto (CP) - 
Em que consiste, concretamen- 
te a Festa da Cultura? 

Rui Solheiro - Esta é já a XXII 
edição da Festa da Cultura, a qual 
tem mantido uma visão muito 
ampla e abrangente sobre o con- 
ceito de cultura. Nestas festas, 
promovemos exposições varia- 
das, de pintura, de numismática, 
também com palestras subordi- 
nadas a variados temas. Em si- 
multâneo realizamos a festa do 
Alvarinho, a feira das tasquinhas, 
música mais erudita ou mais po- 
pular, feira medieval... Este ano 
temos uma maior incidência so- 
bre um tema que é o rio Minho 
com o intuito de promover a sua 
importância em termos ambien- 
tais, económicos e sociais para 
esta região como forma de com- 
bater a proposta da construção 
das barragens. Portanto, diga- 
mos que se trata de um conceito 
de cultura o mais abrangente 
possível, desde o mais popular 
ao mais erudito, para todos os 
públicos e todas as idades. Apro- 
veitando este três dias, tentamos 
proporcionar a quem visita Mel- 
gaço —e a todos os melgacences, 
quer os que cá habitam, quer os 
que estão no estrangeiros e apro- 
veitam esta altura para nos visi- 
tar — uma convivência tendo co- 
mo pano de fundo a nossa cultu- 
ra, a nossa história e as nossas 
raízes mas ao mesmo tempo pro- 
mover o concelho e o seu poten- 
cial no exterior. Tem sido este o 
objectivo destas festas que, repi- 
to, já se realizam há 22 anos. 


CP - Que estimativa projec- 
tam ao nível visitantes para es- 
ta edição? 

Rui Solheiro — Não é fácil fazer 
uma projecção até porque não te- 
mos nenhum controle nem ne- 
nhum espectáculo pago, por 
exemplo. Tudo isto é gratuito e 
encontra-se à disposição da po- 
pulação. Temos, como afirmei, 
espectáculos dos mais variados, 
desde música para a juventude, 
por exemplo com um concerto 
dos Toranjo, ou com grupos fol- 
clóricos de diversos países com 
os quais realizaremos um festival 
internacional, teremos um corte- 
jo etnográfico subordinado ao te- 
ma rio Minho, passando pela 


Programa para todos os públicos eleva Melgaço 
a capital do Alto Minho durante três dias 


de 


Melgaço, a capital da cultura em Agosto /// A.S. 


pesca, pelas espécies piscículas, 
pelas pesqueiras que são indis- 
cutivelmente um património cul- 
tural lá exsistente, pela fauna, pe- 
la flora, também por algumas ac- 
tividades relacionadas com o rio 
como fronteira no tempo da emi- 
gração e do contrabando. Faze- 
mos pois, no Domingo um corte- 
jo etnográfico em que participam 
as nove freguesias ribeirinhas. E, 
portanto, esta a diversidade das 


festas e do programa que as tor- 
na bastante atractivas e traz mi- 
lhares de pessoas a Melgaço. Es- 
tamos numa época de muita emi- 
gração e Melgaço é o concelho 
do país com maior percentagem 
de emigrantes, também com 
muitos turistas e melgacences 
que regressam nesta época de 
férias à sua terra e são, portanto, 
milhares de pessoas que visitam 
Melgaço nestes três dias. 


CP - Como nos tem sido pos- 
sível observar, o rio Minho con- 
tinua a constituir uma preocu- 
letente no espírito dos 
ícipes e autarcas desta re- 


Rui Solheiro — Foi precisa- 
mente pelo facto de estar em 
discussão a hipótese da constru- 
ção de três barragens no troço 
do Minho internagfonal que dedi- 
cámos este ano a estas festas 
um tema específico que foi o rio 
Minho. Por isso, temos patente 
exposição permanente sobre o 
rio desde a nascente até à foz, 
com as diversas perspectivas do 
rio, da fauna e da flora, da pesca, 
da própria produção do vinho 
que se dá numa zona ribeirinha 
muito influenciada pelo micro- 
clima em que o rio tem um papel 
importantíssimo e todas as acti- 
vidades sócio-económicas liga- 
das ao rio. Neste espaço entre o 
Largo da Câmara e a Praça da 
República, há uma rua totalmen- 
te coberta com um confortável 
espaço de sombra dedicado a 
uma exposição permanente so- 
bre o rio e as suas actividades, 
temos esse tal cortejo etnográfi- 
co sobre o rio e temos também 
uma concentração que permitirá 


às pessoas juntarem-se na câ- 
mara municipal, onde serão dis- 
tribuídas t-shirts alusivas ao 
nosso combate à construção das 
barragens e, depois, propomos 
duas alternativas para que as 
pessoas se manifestem de uma 
forma activa simbolicamente 
contra as barragens: ou descen- 
do o rio em rafting — uma organi- 
zação conjunta entre a Associa- 
ção Melgaço Radical e a associa- 
ção galega dos Arrepions - ou 
uma caminhada a pé seguida de 
uma concentração na zona do 
Peso, junto ao rio. Contamos 
com a adesão das maiores asso- 
ciações ambientalistas portugue- 
sas e espanholas, da Quercus, da 
FAPA, do Instituto do Ambiente, 
um conjunto enorme de associa- 
ções de dimensão nacional que 
já aderiram a esta iniciativa à 
qual não faltará concerteza a par- 
ticipação da população e espera- 
mos que seja mais um grande 
acto público de combate à cons- 
trução das barragens para que, 
de uma vez por todas, os res- 
ponsáveis nacionais dos dois 
países revejam o acordo existen- 
te entre Portugal e Espanha e 
acabem definitivamente com a 
hipótese de o rio Minho ter mais 


alguma barragem no troço inter- 
nacional. 


CP —- Como avalia a capacida- 
de de resposta do concelho que 
dirige em termos hoteleiros, 
nomeadamente nesta altura do 
ano em que a afluência de visi- 
tantes é significativa? 

Rui Solheiro — Creio que te- 
mos já uma boa capacidade de 
resposta. Recentemente, foi 
inaugurada uma nova unidade 
hoteleira com boa capacidade. Já 
existiam no Peso duas unidades 
hoteleiras com mais de cem ca- 
mas, há também em Castro La- 
boreiro duas novas unidades ho- 
teleiras... portanto, digamos que 
houve nos últimos quatro anos 
um salto muito significativo em 
termos de capacidade de aloja- 
mento no município de Melgaço. 
Mas temos que reconhecer que 
nesta fase do ano é nitidamente 
insuficiente, o que levca a que as 
pessoas tenham que se hospedar 
em concelhos vizinhos da Galiza 
ou limítrofes para visitarem esta 
nossa região, o que não despri- 
mora este sinal positivo resultan- 
te do maior afluxo turístico que 
agora se verifica nesta região. 
Faz falta uma-unidade hoteleira 
dotada de alguma qualidade no 
centro da vila, embora existam 
algumas mas com pouca capaci- 
dade em termos de quartos... 
Mas também não é por acaso que 
surgem estas unidades nos lo- 
cais onde surgem. Quando exis- 
tem as albergarias no Peso isso 
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Teshirts alusivas à causa defendida pela população do Alto Minho // AS. 


tem a ver com a Zona Termal e 
com toda a tradição que acarreta 
— e esperemos que seja rejuve- 
nescida -, quando há também um 
hotel próximo da Zona Termal do 
Peso isso terá também a ver com 
o novo complexo de desporto e 
de lazer lá construído, em Castro 
Laboreiro há o interesse históri- 
co-cultural e com a inserção no 
Parque Nacional da Peneda Ge- 
rês, tudo pólos de atracção turís- 
tica pela qualidade ambiental, pe- 
los recursos naturais ou pelas in- 
fraestruturas criadas de apoio ao 
desporto e ao lazer que justifiu- 
caram o aparecimento destas 
unidades de alojamento. Mas, in- 
discutivelmente, creio que há es- 


paço e necessidade de aparecer 
na sede do concelho uma-boa 
unidade de alojamento. 


CP — Em que fase se encontra 
o projecto da construção da 
Pousada da Juventude? 

Rui Solheiro — A informação 
que nos deram aponta para que 
até 15 de Outubro o concurso se- 
ria aberto por forma a que até ao 
final deste ano pudesse arrancar 
a obra e dentro de pouco mais de 
que um ano a pousada da juven- 
tude possa estar construída sen- 
do mais uma oferta de alojamen- 
to, diferente, para um tipo de pú- 
blico mais jovem, com uma 
capacidade financeira menor mas 


que ajudará a revitalizar esta re- 
gião em todas as épocas do ano e 
funcionará também como aloja- 
mento importante na área des- 
portiva para modalidades com 
menor capacidade financeira. 

Em relação ao complexo, de 
facto, temos tido uma boa ocupa- 
ção, este ano já vamos no tercei- 
ro estágio consecutivo e é o cen- 
tro de estágio do país com mais 
movimento. Tivemos cá o Boa- 
vista, o Braga e o Marítimo e va- 
mos ter a selecção de sub-15 do 
Qatar até ao final do mês de 
Agosto. Portanto, temos tido 
uma ocupação permanente, a 
área de lazer com a piscina des- 
coberta, o lago e todo aquele es- 
paço com os campos de ténis e 
polidesportivos está a ter uma 
grande utilização, principalmente 
nesta época balnear, conseguiu 
atrair a unidade hoteleira, vai 
concerteza trazer também a pou- 
sada da juventude e temos um 
projecto já apresentado no minis- 
tério do ensino superior, que es- 
peramos seja aprovado a curto 
prazo, relacionado com a criação 
de um curso na área do desporto 
e do lazer. 


CP — Que projectos mais pre- 
mentes tem delineados para o 
futuro de Melgaço? 

Rui Solheiro — Estamos hoje 
na fase final da construção do 
museu do cinema, que espero 
dentro de três meses estar con- 
cluído - uma oferta única e exclu- 
siva no país -, está também na fa- 
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se final o acabamento de um edi- 
fício adquirido no centro históri- 
co para funcionar como centro 
logístico a todos estes núcleos 
museológicos, estamos numa fa- 
se bastante adiantada desta circu- 
lar urbana que liga a escola se- 
cundária, passando pelo centro da 
vila até ao complexo desportivo 
de Monte Prado e que vai funcio- 
nar como um eixo de desenvolvi- 
mento urbano da vila, estamos a 
fazer um grande esforço de inves- 
timento em termos de saneamen- 
to básico, quanto ao abastecimen- 
to de água estamos já perto dos 
100 por cento de cobertura do 
concelho; no que respeita às 
acessibilidades, lançámos a con- 
curso na última reunião de câma- 
ra a pavimentação de sete troços 
de estrada que estavam carencia- 
dos; no sector da educação, a 
grande aposta reside no ensino 
superior tendo para o efeito pre- 
parado o antigo edifício do hospi- 
tal da misericórdia, pronto a reco- 
lher a vertente teórica desses cur- 
sos cuja vertente prática poderá 
funcionar no centro de estágios. 
Digamos que estamos a investir 
nos diversos sectores, nas in- 
fraestruturas básicas, nos equipa- 
mentos colectivos, na promoção 
dos produtos locais — estamos 
num período de certificação dos 
nossos produtos como o fumeiro 
-, em termos de investimento 
apostámos fortemente na área do 
turismo não esquecendo a área 
do comércio mas também da in- 
dústria tradicional. 


Albergaria Boavista: 
um 6asis no Alto Minho 


Na freguesia melgacense de Peso encontrámos 
um fiel exemplo da típica hospitalidade minhota 


ANTÓNIO SÉRGIO 


90 anos de existência fará de 
qualquer unidade hoteleira uma 
referência. No caso específico da 
Albergaria Boavista, outrora uma 
pensão, os sinais de evolução 
são bem evidentes. Um moderno 
e acolhedor espaço que, desde o 
serviço às instalações físicas, 
passando pelas comodidades, 
decoração e pessoal prima pela 
excelência. 


Conforto e prazer 

Localizada na freguesia de 
Peso-Paderne, a cinco minutos 
do centro de Melgaço e muito 
próxima , quer de Valença, quer 
da Galiza, a Albergaria Boavista 
nada fica a dever aos mais lu- 
xuosos empreendimentos hote- 
leiros: quarto de banho privativo, 
ar condicionado, aquecimento 
central, TV cabo e satélite, um 
restaurante com um serviço e 
lista típica da região pura e sim- 
plesmente excepcional. 

Mas há mais: piscinas, sala 
de festas, ténis, ,mini-golf, par- 
que infantil e parque automóvel 
privativo: um verdadeiro festival 


Oferta diversificada: turismo termal, de 
recreio, gastronómico e cultural aliados 


O Verão tem ainda mais motivos de interesse na Albergaria Boavista /// FOTOS AS. 
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para os gastrónomos de paladar 
exigente, com uma oferta orga- 
fiizada de serviços de lazer... 


Para todos os gostos 

Aliada à tradicional oferta hote- 
leira, personificada pela excelência 
do serviço e oferta da Albergaria 
Boavista, existe uma parceria efec- 
tuada entre este oásis melgacense 
e uma empresa prestadora de ser- 
viços na área do desporto e lazer. 
O destaque vai para o Parque Na- 
cional da Peneda Gerês e para os 
desportos radicais como o rafting, 
rappel, slide escala, cannyoning, 
canoagem e caminhadas. Além 
disso, a Albergaria possui ainda 
aquilo a que se poderá designar de 
um modesto mas verdadeiro com- 
plexo desportivo. 

A prova disso mesmo encontrá- 
mo-la no livro de presenças onde 
figuram equipas de futebol como à 
selecção italiana, o Marítimo, o 
Braga ou o Santa Clara, colectivi- 
dades cujo grau de exigência é 
elevado e que recorreram aos ser- 
viços da Albergaria Boavista. Alzi- 
ra Ribeiro dá.o rosto a este projec- 
to ao qual se entregou de corpo e 
alma... com uma simpatia conta- 
giante. 


rea ideal para grandes — muito mais que uma unidade hoteleira, a Albergaria Boavista afigura-se como um exlibris de Melgaço 

E por demais evidente que o 
Verão é a estação do ano que 
maior afluência de visitantes traz 
a Melgaço. A qualidade e diversi- 
dade ao nível da oferta no 
que respeita ao turismo e lazer 
assim o implica e, para não fugir 
ao que é norma por estas ban- 
das, também a Albergaria Boa- 
vista foi criando ao longo dos 
anos inúmeras infraestruturas de 
lazer. 

Com efeito, nem será preciso, 
quer a adultos, quer a crianças 
sair desta unidade hoteleira para 
passar um dia de excelência. É 
que existem as piscinas, os par- 
ques infantis, o court de ténis, o 
minigolfe e, durante as horas de 
almoço... a melhor gastronomia 
da região, um retrato fiel de uma 
ancestral arte herdada dos mais 
requintados cozinheiros do Alto 
Minho. 

Talvez por isso mesmo, as so- 
licitações que Alzira Ribeiro re- 
cebe durante todo o ano (com 
especial incidência no Verão, 
claro está) vão mantendo esta 
Albergaria sempre bem viva e 
animada. 

Casamentos, baptizados ou 
simples festas familiares são 
serviços que o staff da Alberga- 
ria Boavista presta com o mes- 
mo requinte de sempre e... o 
mesmo charme à mesa. Inúmeras famílias recorrem aos serviços da Albergaria Boavista para a organização de festas 
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